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I. NOTA INTRODUTÓRIA 

O Relatório de Atividades constitui um documento fundamental de planeamento, devendo discriminar 

os objetivos atingidos, o grau de realização dos programas e os recursos utilizados pelos diversos 

Serviços, em particular, e pelo ISEG, em geral. O Relatório de Atividades deve ser a expressão 

quantificada e comentada da realização do que foi planeado e dos respetivos desvios ao Plano. Deve 

ser uma descrição não só dos recursos - humanos e financeiros - e meios - técnicos, logísticos e 

patrimoniais (instalações e equipamentos) - que cada unidade/serviço teve à sua disposição, mas 

também das realizações em termos de ações e projetos levados a cabo no período. A componente 

mais importante do Relatório de Atividades é, contudo, a autoavaliação, que resulta da análise dos 

desvios entre o planeado/programado e o efetivamente realizado. 

 

O Relatório de Atividades do ISEG de 2018 teve como suporte o Plano de Atividades da Escola para 

2018 e todo um conjunto de documentos sobre as realizações, avaliações e auditorias levadas a 

cabo, onde se inclui as conclusões do Balanço Social do ISEG, sem esquecer as diretrizes e linhas 

gerais definidas no Plano Estratégico do ISEG 2014-2018. 
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Quadro - 

Mapa dos Órgãos de Gestão e dos Departamentos do ISEG – Dezembro 2018 

I. ORGÃOS DE GOVERNO E GESTÃO 

Em 2018 o ISEG realizou eleições pelo que em meados do ano (Julho) a estrutura mudou, 

apresentando-se a que atualmente exercia funções à data de 31 de Dezembro de 2018 (e 

presentemente). 
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I. MISSÃO DA ESCOLA 

Em 2018, na sequência dos diversos processos de acreditação e de certificação em que a Escola 

está envolvida, o ISEG realizou uma forte reflexão sobre a sua missão, visão e valores, 

promovendo o debate e clarificação e aprovando uma visão mais clara e concisa que fosse ao 

encontro dos objetivos estratégicos definidos pela Escola, com realce para a componente de 

internacionalização. 

 

O ISEG é a mais antiga escola de economia e gestão Portuguesa, com 108 anos de existência, e 

está integrada na mais reconhecida universidade portuguesa – a Universidade de Lisboa. O ISEG 

tem como missão a criação, transmissão e valorização social e económica do conhecimento e da 

cultura nos domínios das ciências económicas, financeiras e empresariais, num quadro de 

pluralidade e de garantia de liberdade intelectual e científica, de respeito pela ética e de 

responsabilidade social. (art.º 3º, Estatutos do ISEG, 2014). 

 

O ISEG é uma escola com tradição e uma referência indiscutível para as mais antigas gerações de 

economistas e gestores portugueses. No entanto, a globalização da economia é uma realidade 

incontornável, com os seus espinhos, desafios e oportunidades. A globalização da economia 

afeta qualquer sector de atividade, incluindo o ensino e, em particular, o ensino superior. Para 

fazer face a esta tendência, facilitada pela evolução das tecnologias de informação e 

comunicação, é fundamental tentar antecipar o futuro e imprimir uma nova dinâmica nas 

instituições de ensino. É necessário a redefinição de objetivos, uma melhoria de processos, a 

introdução de novas tecnologias, ajustar a imagem, e ter visão. Visão para compreender e 

prever as dinâmicas naturais de um mercado global. O ISEG, que foi, durante muitos anos, “A 

Escola” de economia e gestão em Portugal, tem denotado alguma dificuldade em compreender 

e adaptar-se ao novo contexto académico global. 

 

O ISEG é uma excelente escola, com boas instalações, docentes pedagogicamente competentes 

(como demonstram os inquéritos pedagógicos periodicamente realizados), líder em Portugal no 

volume de produção científica em economia e gestão, onde todos os centros de investigação do 

ISEG passaram no processo de avaliação da Fundação para a Ciência e Tecnologia, realizado em 

2014. Espera-se os mesmos resultados positivos com a mais recente avaliação da FCT em Abril e 

Maio de 2019. 
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No entanto, apesar da significativa capacidade científica e pedagógica que o ISEG evidencia, não 

é líder em Portugal em termos de atratividade e não é claramente uma referência no contexto 

académico internacional. Temos assistido, ao longo dos anos, com demasiada passividade, à 

proliferação de redes académicas, alianças estratégicas entre instituições de ensino superior, 

parcerias para oferecer cursos conjuntos, duplos graus, certificações e acreditações 

internacionais. Estas acreditações influenciam os rankings de cursos e instituições de ensino, 

que são utilizados como instrumentos de publicidade e condicionam naturalmente as 

preferências dos alunos. É este o mundo académico ao qual o ISEG tem de adaptar-se, se quer 

manter o prestígio de outrora. Em Novembro 2018 o ISEG alcançou uma das mais importantes 

acreditações a nível internacional e na área de business, da AACSB- Association to Advance 

Collegiate Schools of Business, que terá clara repercussão na atratividade da Escola quer a nível 

nacional quer a nível internacional. 

 

Em Portugal, o número de estudantes estrangeiros tem aumentado nos últimos anos, 

fundamentalmente devido ao sucesso do programa Erasmus+ mas, a partir de 2014, a legislação 

portuguesa também passou a permitir às Universidades admitirem diretamente alunos 

estrangeiros nas suas licenciaturas. As melhores escolas nacionais procuram posicionar-se no 

mercado mundial, criando condições para atrair bons alunos e docentes, independentemente 

da sua nacionalidade, de forma a aumentar e expandir a sua reputação, alargando também as 

oportunidades de mercado de trabalho para os seus finalistas.  

 

No futuro, as melhores escolas portuguesas serão internacionais, preocupadas com o 

reconhecimento da sua qualidade, através de certificações internacionais dos seus processos de 

investigação, ensino, avaliação e empregabilidade. Outras escolas, de âmbito essencialmente 

“regional”, irão coexistir, centradas fundamentalmente na transmissão de conhecimentos, sem 

aspirações de projeção internacional.  

 

Os bons alunos, candidatos ao ensino superior, estão cada vez mais interessados em indicadores 

de desempenho e empregabilidade e o mercado de trabalho, atualmente, ultrapassa em muito 

as fronteiras de Portugal que, infelizmente, não tem capacidade para reter os seus recursos mais 

qualificados. As escolas de topo estão a estender a sua cadeia de valor. A empregabilidade dos 

alunos é, atualmente, um objetivo fundamental para o qual são canalizados muitos recursos. 
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As tecnologias de informação e comunicação, que já tiveram um impacto muito significativo na 

investigação (pelo rápido acesso a artigos, constituição de redes e trabalho colaborativo), irão 

também alterar o processo de ensino, principalmente no 1º ciclo, que praticamente não mudou 

nos últimos 50 anos. O quadro de ardósia foi substituído pelo projetor, mas pouco mais se 

alterou. O potencial das tecnologias de informação e comunicação existentes é muito superior à 

sua utilização corrente no ensino superior. A futura sala de aulas será fundamentalmente 

virtual, interativa, com recurso a conteúdos multimédia, muitos dos quais já estão 

gratuitamente disponíveis na internet. Os interfaces irão ser extraordinariamente user-friendly, 

o formato digital, em texto mas também em vídeo, irá prevalecer. O ISEG tem de adaptar-se a 

esta nova realidade, com utilização mais intensiva de tecnologias no processo de ensino e olhar 

para as oportunidades do mercado global. A história do ISEG não permite outra alternativa. O 

ISEG tem de afirmar-se como uma escola de prestígio internacional, pois só assim poderá 

melhorar a sua reputação em Portugal.  

 

A internacionalização irá implicar cursos de qualidade em língua inglesa mas também em 

português. Não devemos esquecer o papel importante que Portugal, e o ISEG em particular, 

devem assumir na colaboração com os países de Língua Oficial Portuguesa. É importante que o 

ISEG mantenha a sua identidade e o ensino em língua portuguesa.  

 

A criação da Universidade de Lisboa (fusão) foi um marco importante, pela projeção e dimensão 

que inevitavelmente tem, e poderá ajudar a alavancar a estratégia de internacionalização do 

ISEG. O ISEG também poderá dar um contributo importante para a projeção e prestígio da 

Universidade de Lisboa, atendendo às suas competências e ao papel relevante que a economia e 

a gestão têm na sociedade em geral.  

 

O ISEG é uma escola de excelência, com um enorme potencial ainda por explorar, integrada 

numa Universidade de projeção internacional que está a começar uma nova etapa. A tarefa não 

será fácil, requer o envolvimento de todos, docentes, funcionários não docentes, alunos e ex-

alunos, mas a internacionalização e a modernização do ISEG é um desafio aliciante e 

indispensável para melhorar a atratividade e o reconhecimento do ISEG na sociedade.  
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II. VISÃO DA ESCOLA  

 

A visão associada ao atual plano estratégico da Escola e recentemente alterada é: “O ISEG 

afirma-se como uma das melhores escolas de economia e gestão em Portugal, com elevada 

reputação internacional, reconhecido pela qualidade dos seus graduados, pela investigação 

realizada e pelo impacto das suas atividades na comunidade envolvente. 

 

A internacionalização do ISEG é fundamental para a sua valorização e afirmação no próprio 

contexto nacional. Para ser uma escola de referência internacional o ISEG necessita, 

fundamentalmente, de apresentar uma forte capacidade de investigação e produção de 

conhecimento científico, de aumentar uma oferta formativa, de qualidade, em língua inglesa e 

de melhorar os processos organizacionais, de acordo com os requisitos de certificação e 

acreditação internacionais de referência no setor. Os indicadores de empregabilidade são 

igualmente fundamentais, e requerem medidas específicas, embora resultem também do 

trabalho efetuado na qualidade do ensino, na investigação e nos processos internos. Por outro 

lado, é igualmente fundamental um plano de marketing e comunicação adequado, que 

contribua para aumentar a atratividade, assim como motivar e valorizar o corpo docente, 

incluindo a contratação de alguns docentes estrangeiros.  

 

A estratégia a concretizar implica a existência de uma perspetiva de internacionalização, em 

várias áreas, distintas mas complementares, como, por exemplo: obter acreditações 

internacionais de referência; estabelecer redes de cooperação com Universidades e instituições 

internacionais para dinamizar a investigação científica e o ensino; proporcionar aos alunos uma 

formação, em português ou em inglês, com qualidade e internacionalmente reconhecida; 

melhorar a empregabilidade dos recém-graduados do ISEG no mercado de trabalho em Portugal 

e, também, no mercado de trabalho internacional, caso estejam interessados nesta última 

opção.  

Após uma análise SWOT (análise dos pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças), foram 

identificados seis objetivos estratégicos no período de 2012-2018, interligados entre si: 

melhorar a atratividade e o reconhecimento social; internacionalizar; desenvolver a 

investigação; aumentar a empregabilidade; melhorar a qualidade dos processos académicos e 

administrativos; e valorizar os recursos humanos. 
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III. VALORES DA ESCOLA 

 

O ISEG possui, atualmente, um conjunto de valores que são importantes na orientação das suas 

atividades e que são seguidamente apresentados:  

 

1. Integridade  

No ISEG, os códigos de ética dos professores e alunos são encarados com a maior seriedade. A 

honestidade intelectual e direitos de autor são valorizados e salvaguardados, sendo que 

qualquer tentativa de fraude ou plágio é prevenida e severamente punida.  

 

2. Liberdade Individual  

Promovemos a liberdade de pensamento, expressão, ensino, aprendizagem e orientação 

académica.  

 

3. Procura de Excelência  

O mérito e empenho são ingredientes essenciais para a obtenção da excelência na educação e 

investigação. O ISEG promove vários incentivos que premeiam a excelência.  

 

4. Solidariedade  

Reconhecemos que nem todos os alunos têm as mesmas capacidades no domínio da língua 

portuguesa, condições financeiras ou outras condicionantes que podem pôr em causa o sucesso. 

Valorizamos a igualdade de oportunidades para todos, no sentido de garantir o espírito de 

solidariedade que nos caracteriza.  

 

5. Cooperação e Reciprocidade  

A cooperação no interior da escola (departamentos, centros de investigação, docentes e alunos) 

é uma das chaves para o sucesso. A reciprocidade contribui para a evolução da cooperação, 

enquanto a competição míope destrói o valor social que tanto apreciamos.  
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6. Eficiência e Boa Governance  

No ISEG sabemos que os recursos são escassos e valorizamos o seu uso eficiente. Neste sentido, 

incentivamos o trabalho de equipa e de cooperação entre todos os órgãos, serviços e 

departamentos da escola. 
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I. SITUAÇÃO ATUAL DO ISEG – ANÁLISE SWOT 

 

De forma a explicitar a situação atual do ISEG, em termos de posicionamento estratégico, 

apresentamos um diagnóstico sucinto, enumerando os principais pontos fortes, pontos fracos, 

oportunidades e ameaças identificadas (análise SWOT).  

 

I.1 Pontos Fortes:  

a) O ISEG é uma instituição centenária, que permanece como uma escola de referência para as 

gerações mais antigas de economistas e gestores do país. A Associação de Antigos Alunos do 

ISEG inclui um conjunto de notáveis gestores e economistas portugueses e a atual direção está 

muito motivada em colaborar no sentido de projetar a imagem e prestígio do ISEG. Contudo, 

com o renovar dos quadros empresariais e institucionais a influência e prestígio do ISEG no meio 

económico e empresarial tende a diminuir.  

 

b) O nível de produção científica do corpo de docente e investigadores do ISEG é 

relativamente elevado, dentro do contexto nacional. É importante realçar neste ponto o facto 

de todos os centros de investigação do ISEG estarem classificados como “Excelente” ou “Muito 

Bom” pela Fundação para a Ciência e Tecnologia.  

 

c) O ISEG é a Escola de Economia e Gestão da maior Universidade portuguesa – a Universidade 

de Lisboa. A Universidade de Lisboa não só é a maior Universidade do país como a Universidade 

portuguesa mais reconhecida internacionalmente.  

 

d) Instalações genericamente boas, melhores do que os concorrentes nacionais, embora muitas 

salas de aulas ainda estejam longe dos padrões de referência das Escolas de excelência 

internacionais.  

 

e) Boas avaliações de desempenho do corpo docente, pelos alunos. Por exemplo, as médias 

recentes de avaliação no 2º ciclo (mestrados e pós-graduações) são de, aproximadamente, 4 

pontos (numa escala de 1 a 5). 
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I.2 Pontos Fracos 

a) Imagem externa aquém da qualidade do instituto, comprovada pelo facto do ISEG 

apresentar uma média de entrada em alguns cursos de licenciatura inferior a alguns dos 

principais concorrentes nacionais 

 

b) Inexistência das principais acreditações internacionais, uma vez que só em finais de 2018 o 

ISEG obteve o sele AACSB. Este facto afeta negativamente a capacidade para captação de bons 

alunos estrangeiros e dos melhores alunos nacionais. As melhores escolas internacionais 

(principalmente de gestão) estão acreditadas pela AACSB, num total de 681 instituições de 

ensino superior. Em Portugal estão acreditadas pela AACSB e EQUIS as escolas de economia e 

gestão da Universidade Católica e da Universidade Nova. Só em finais de 2018 o ISEG obteve 

 

c) Não existe um significativo envolvimento de entidades empresariais e antigos alunos num 

projeto de reposicionamento do ISEG como escola líder em Portugal, apesar da evolução 

positiva deste ponto nos últimos anos.  

 

d) Alguma falta de motivação de uma parte do corpo docente e funcionários, devido à 

diminuição de renumerações e limitações de progressão na carreira.   

 

e) A média etária do corpo docente do ISEG é relativamente elevada, principalmente nos 

departamentos de Economia, Matemática e Ciências Sociais, o que poderá colocar em causa a 

manutenção de competências na instituição, a médio prazo, se não existir um plano de 

renovação do corpo docente. 

 

f) Reduzida autonomia financeira, devido ao fato de outras escolas apresentarem o estatuto de 

Fundação, com maior autonomia para contratações e investimentos é, atualmente, uma 

desvantagem competitiva para o ISEG. Como resultado, o ISEG tem dificuldade em contratar 

recursos recorrendo sistematicamente à colaboração do IDEFE para assegurar o seu normal 

funcionamento.  
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I.3 Oportunidades 

a) A criação da Universidade de Lisboa permite uma dimensão significativa e notoriedade no 

contexto internacional. O ISEG deverá procurar tirar partido deste facto para projetar a sua 

imagem nacional e, principalmente, internacional onde o nome da Universidade, normalmente, 

sobrepõe-se ao nome da Escola.  

 

b) Aumento da procura por ensino especializado nos mercados emergentes, designadamente 

nos países lusófonos e noutras economias.  

 

c) A necessidade de internacionalização das empresas portuguesas poderá facilitar o processo 

de internacionalização do ISEG, desde que sejam estabelecidas parcerias adequadas nesse 

sentido.  

 

d) A utilização de novas tecnologias de informação e comunicação no ensino permite o 

desenvolvimento de novos modelos pedagógicos. 

 

 

I.4 Ameaças: 

a)Tendência para a diminuição na procura de cursos de formação graduada, pós-graduada e 

executiva, em Portugal. A formação graduada é afetada pela evolução demográfica e a 

formação pós-graduada pelas dificuldades financeiras das famílias portuguesas. Apesar de ser 

uma ameaça, O ISEG tem sentido um aumento de procura de formação executive e pós-

graduada. 

 

b) Concorrência muito ativa. Por exemplo, os projetos de melhoria de instalações de alguns 

concorrentes nacionais e respetiva projeção mediática poderão contribuir para eventualmente 

captar a preferência de candidatos nacionais e estrangeiros.  

 

c) Muitas escolas de referência internacional estão a desenvolver cursos de formação à 

distância, recorrendo às modernas tecnologias de informação e comunicação, com formação de 

pós-graduação on-line, síncrona e assíncrona, que permitem mais facilmente penetrar nos 

mercados mais distantes. 
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I.1. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E INDICADORES 2012 - 2018  

 

A - Atratividade e reconhecimento social 

 

Descrição 

• Melhorar a atratividade e reconhecimento social 

• Ser a primeira escolha dos melhores alunos do ensino secundário portugueses que 

pretendem ingressar no ensino superior nas áreas de Economia e Gestão 

• Captar candidatos com elevadas médias de entrada no ensino superior em todos os cursos 

de licenciatura do ISEG, á semelhança de MAEG 

• Ter capacidade para atrair bons alunos estrangeiros 

• Reposicionar o ISEG como uma instituição académica com elevado prestígio e 

reconhecimento social 

 

Principais Indicadores 

 

• Média de entrada dos alunos colocados nas licenciaturas do ISEG 

• Média do último aluno admitido no contingente geral nas licenciaturas do ISEG 

• Diferença na média de entrada do último aluno admitido no ISEG relativamente à escola com 

valor mais elevado neste item 

• Nota do primeiro aluno admitido nas licenciaturas do ISEG 

• Número de candidatos aos cursos de mestrado e de pós-graduação 

• Qualidade dos alunos admitidos aos mestrados e pós-graduações. 
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B – Internacionalização 

 

Descrição 

• Posicionar o ISEG como uma escola de reconhecido mérito no contexto internacional 

• Aumentar o nível de internacionalização de forma a obter acreditações de referência, 

nomeadamente através de realização de cursos, com qualidade, para o mercado internacional, 

em língua portuguesa e inglesa 

• Colocar o ISEG nos principais rankings de escolas e cursos de economia e gestão 

• Aumentar a percentagem de docentes e alunos e estrangeiros 

 

Principais Indicadores 

• Acreditação AACSB (American Association of Collegiate Schools of Business); 

• Acreditação EQUIS (EFMD* Quality Improvement System); 

• Acreditação EPAS (EFMD* Programme Accreditation System); 

• Acreditação AMBA (Association for Master of Business Administration); 

• Acreditação RICS (Royal Institution of Chartered Surveyors); 

• Rankings do Financial Times; 

• Rankings da EdUniversal; 

• Percentagem de alunos estrangeiros do ISEG; 

• Percentagem de docentes estrangeiros do ISEG. 

 

*EFMD – European Foundation for Management and Development. 
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C – Investigação 

 

Descrição 

• Posicionar o ISEG como uma escola líder, no contexto nacional e internacionalmente 

reconhecida, em termos de produção científica, no âmbito de economia, gestão e áreas de 

conhecimento complementares; 

• Participação em projetos e redes de investigação nacionais e internacionais. 

 

 

Principais Indicadores 

• Número de artigos publicados em revistas científicas de reconhecida qualidade 

(referenciadas nos sistemas de classificação reconhecidos pela comunidade científica 

internacional); 

• Avaliação das unidades de investigação do ISEG pela FCT. 
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D -Empregabilidade 

 

Descrição 

• Possibilitar uma elevada taxa de empregabilidade aos recém-graduados do ISEG. 

 

 

Principais Indicadores 

• Taxa de desemprego dos licenciados do ISEG nos últimos 5 anos (indicadores oficiais 

publicados pelo Ministério da Educação e Ciência em http:/infocursos.mec.pt) 
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E - Qualidade dos processos académicos, administrativos e financeiros 

 

Descrição 

• Melhorar a qualidade dos processos académicos, administrativos e financeiros do ISEG. 

 

Principais Indicadores 

• Certificação A3ES para os cursos; 

• Certificação A3ES para a Escola; 

• Certificação ISO 9001; 

• Valor das Receitas Próprias (não provenientes do Orçamento Geral do Estado); 

• Avaliação Global dos Serviços do ISEG (Inquérito de Satisfação aos Alunos); 

• Grau de Satisfação global com o ensino no ISEG (Inquérito de Satisfação aos Alunos). 
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F - Valorização dos recursos humanos 

 

Descrição 

• Melhorar a qualificação e desempenho, assim como o nível de satisfação e valorização do 

corpo docente e não docente do ISEG. 

 

Principais Indicadores 

• Número de docentes classificados como "não qualificados" nos critérios definidos no âmbito 

da AACSB; 

• Número de concursos realizados para a carreira docente; 

• Número de concursos realizados para a carreira de funcionário não docente; 

• Avaliação de desempenho do corpo docente; 

• Nível de satisfação e motivação dos docentes e funcionários não docentes. 
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I.2 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E QUAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 

Objetivos Estratégicos e QUAR 2018 

 

FONTE: Presidência/Gabinete Administrador  
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Quadro 

Objetivos Estratégicos e QUAR 2018 (continuação) 

 
 
FONTE: Presidência/Gabinete Administrador  
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Quadro 

Objetivos Estratégicos e QUAR 2018 

(continuação) 

 

 
FONTE: Presidência/Gabinete Administrador 
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Quadro 

Objetivos Estratégicos e QUAR 2018 

(continuação) 

 
FONTE: Presidência/Gabinete Administrador 
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OBJETIVOS OPERACIONAIS, AÇÕES, INDICADORES E 

FUNDAMENTAÇÃO DO GRAU DE CUMPRIMENTO 
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ASSESSORIAS TÉCNICAS DA PRESIDÊNCIA  

GABINETE DE ESTUDOS E PROJETOS (GEP) 

 

 

MISSÃO 

O Gabinete de Estudos e Projetos (GEP) é um órgão de assessoria técnica da Presidência da 

Escola que, estando diretamente sob a sua dependência e orientação, responde a todas as 

solicitações que lhe sejam feitas por esta em áreas fundamentais para o desenvolvimento da 

Escola e que se enquadram nos domínios de estudos e projetos. De igual modo, e com a 

indicação da Presidência, o GEP também poderá prestar apoio aos restantes serviços, UIPs e 

docentes da Escola, nas áreas da sua competência. 

 

ATRIBUIÇÕES 

A. Conceção, execução, tratamento e análise de inquéritos e estudos 

O GEP, de acordo com as indicações da Presidência, dá apoio nas várias fases dos estudos, 

inquéritos, pareceres e informações de carácter técnico, relevantes para a gestão da Escola: 

• Conceção de inquéritos; 

• Execução de inquéritos; 

• Tratamento estatístico de Inquéritos; 

• Análise de resultados e elaboração de relatórios. 

 

 

B. Preparação e redação de Planos e Relatórios de Atividade 

O GEP, de acordo com as indicações da Presidência, é responsável pela preparação e redação de 

Planos de Atividade e de Relatórios de natureza diversa, por forma a responder a solicitações 

externas (Reitoria da UTL, Ministério e Direção-Geral da tutela, Agências de Acreditação, etc) e 

solicitações internas (dos Órgãos de Gestão, dos serviços, das UIPs, de docentes da Escola). 

• Recolha de informação dos Serviços e seu tratamento; 

• Compilação de informação recolhida; 

• Redação dos relatórios. 
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C. Apoio Técnico e coordenação de processos de candidatura a acreditações nacionais e 

internacionais 

O GEP, de acordo com as indicações da Presidência apoia nas suas várias fases, todos os 

processos de acreditação, através da recolha de informação, análise e produção de informação 

estatística, bem como produção de relatórios que sejam necessários, acompanhamento de 

equipas de acreditação nos diversos eventos. 

• Agências Nacionais (A3ES); 

• Agências Internacionais (AACSB; AMBA; EQUIS). 

 

D. Apoio Técnico a Sistemas de Certificação de Qualidade 

O GEP, de acordo com as indicações da Presidência da Escola, apoia nas suas várias fases, todos 

os processos de certificação e sistemas de qualidade da Escola, através da prestação de 

informação e apoio técnico na produção de informação estatística, bem como de relatórios que 

sejam necessários. 

• Sistema Integrado de Garantia de Qualidade (Reitoria); 

• Sistema de Gestão de Qualidade (Qualiwork). 

 

E. Conceção e desenvolvimento de projetos de cariz transversal à Escola 

O GEP, de acordo com as indicações da Presidência da Escola, acompanha e desenvolve projetos 

que, pela sua natureza transversal à Escola e/ou pela sua importância estratégica, carecem de 

monitorização próxima da Presidência. 

• Avaliação de Desempenho dos Docentes; 

• Assurance of Learning; 
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Objetivo 1: Melhorar a recolha e tratamento da informação sobre o funcionamento e gestão do 

ISEG 

Acão 1: Planos e Relatórios apresentados à Reitoria, Ministério, Direção Geral de Ensino 

Superior e outras entidades oficiais. 

Indicador de medida 1: % de respostas atempadas com a qualidade solicitada 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

x < 85% 85% ≤ x ≤ 95% x > 95% 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  

Fundamentação do grau de cumprimento 
Em 2018 continuou-se o ajustamento ao novo guião da Reitoria da ULisboa na recolha junto dos 
diversos serviços, departamentos e uips, compilação e sistematização da informação. O envio dos 
mesmos e a qualidade foi assegurado. 

 

 

Acão 2: Realização de Estudos e Projetos que visam o apuramento de dados e estatísticas sobre 

a escola e sua atividade, apoiando a gestão estratégica. 

Indicador de medida 1: taxa de resposta de inquéritos executados. 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

taxa de resposta inferior a 30% taxa de resposta entre os 
30% e os 40% 

taxa de resposta superior a 40% 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  

 

Indicador de medida 2: avaliação, pela Presidência, da qualidade dos relatórios de análise de 

resultados, na escala de 1 a 5. 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

< 3 3-4 5 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  

Fundamentação do grau de cumprimento 
Os diversos estudos solicitados foram entregues atempadamente, cumprindo os requisitos em 
termos de taxa de resposta e qualidade inerentes aos mesmos. 
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Acão 3: Acompanhamento de processos de acreditação nacional e internacional e outras 

certificações da escola. 

Indicador de medida 1: tempo de realização da candidatura / cumprimento dos prazos 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

não cumprir o prazo 
estipulado 

apresentar no prazo 
estabelecido 

apresentar antes do 
prazo estipulado 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  
 

Indicador de medida 2: número de insuficiências apontadas no processo de candidatura  

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

alguma insuficiência 
grave 

algumas insuficiências 
menores 

0 insuficiências 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  

Fundamentação do grau de cumprimento 
A escola esteve envolvida em diversos processos de acreditação – A3ES, AACSB – e os prazos foram 
totalmente cumpridos, garantindo sempre a qualidade da informação prestada. No caso da AACSB 
em novembro de 2018 foi dado o selo ao ISEG e pelo período máximo de 5 anos. O Mestrado de 
CFFE foi igualmente alvo da visita da A3ES e certificado pelo período máximo. 

 

 

Acão 4: Acompanhamento e apoio técnico a Sistemas de Certificação de Qualidade – ISO, 

Sistema de Qualidade da Reitoria 

Indicador de medida 1: tempo de realização da candidatura / cumprimento dos prazos 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

não cumprir o prazo 
estipulado 

apresentar no prazo 
estabelecido 

apresentar antes do 
prazo estipulado 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  
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Indicador de medida 2: número de insuficiências apontadas no processo de candidatura  

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

alguma insuficiência 
grave 

algumas insuficiências 
menores 

0 insuficiências 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  

Fundamentação do grau de cumprimento 
A escola esteve envolvida em diversos processos de acreditação – ISO 9001 – e os prazos foram 
totalmente cumpridos, garantindo sempre a qualidade da informação prestada. 

 

 

Acão 5: Conceção e desenvolvimento de projetos de cariz transversal à Escola 

Indicador de medida 1: cumprimento dos prazos estipulados, de acordo com os requisitos 

solicitados 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

não cumprir o prazo 
estipulado 

apresentar no prazo 
estabelecido 

apresentar antes do 

prazo estipulado 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  

 

Indicador de medida 2: cumprimento dos requisitos solicitados para o projeto de acordo com 

uma avaliação média de 1 a 5 efetuada pelos potenciais “clientes”. 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

avaliação média do 
projeto de 1 a 2 

avaliação média do 
projeto de 3 e 4 

avaliação média do 
projeto = 5 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  

Fundamentação do grau de cumprimento 
Os diversos projetos solicitados foram entregues atempadamente, cumprindo os requisitos de 
qualidade inerentes aos mesmos. 
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ASSESSORIAS TÉCNICAS DA PRESIDÊNCIA 

GESTÃO DE PROCESSOS E DA QUALIDADE 

 

MISSÃO 

A melhoria contínua e a qualidade dos processos fazem parte da responsabilidade do ISEG e 

de cada um dos seus Colaboradores, garantindo o cumprimento da norma ISO 9001 e dos 

requisitos da A3ES que regem o Sistema Integrado da Qualidade. 

 

A articulação do Sistema Integrado da Qualidade (SIQ) e os órgãos de governação e gestão do 

ISEG é liderada pelo Presidente do ISEG, dirigente máximo, suportado pelo Conselho da 

Qualidade, órgão consultivo dedicado ao planeamento e controlo da execução da política e 

objetivos da qualidade. 

 

O Assessor para a Gestão de Processos e da Qualidade (GPQ) é o responsável operacional pela 

gestão do SIQ em estreita colaboração com todos os Alunos, Colaboradores Docentes e Não 

Docentes do ISEG. Estabelece, documenta, implementa, mantém e melhora continuamente o 

SIQ; Coordena a avaliação do nível de satisfação dos Alunos e partes interessadas e o 

tratamento de elogios, reclamações e sugestões; Apoia na monitorização e medição dos 

objetivos da qualidade; Gere o processo de auditorias internas e externas e assegura, também, a 

formação aos Colaboradores no âmbito da utilização e manutenção do SIQ. 

 

ATRIBUIÇÕES 

A. Gestão do Sistema Integrado da Qualidade  

Estabelece e faz cumprir os diferentes requisitos da Norma 9001 e da A3ES: 

• Planeamento dos objetivos da Qualidade de acordo com a Política da Qualidade da Presidência 

do ISEG; 

• Monitorização e medição de indicadores e objetivos da qualidade; 

• Gestão dos diferentes Procedimentos dando apoio aos seus responsáveis; 

• Registo, apoio ao tratamento e resposta de elogios, sugestões e reclamações; 

• Preparação e execução das auditorias internas e definição dos planos de ações; 

• Acompanhamento das auditorias externas e definição dos planos de ações; 

• Coordenação do registo de normas, regulamentos e legislação aplicáveis; 

• Apoio à integração e novos Colaboradores no SIQ, através de formação e informação; 

• Gestão da melhoria contínua; 

• Gestão da página da Qualidade; 

• Colaboração com todos os serviços do ISEG. 
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B. Balanço e compromissos do SIQ 

Compilação de informação relevante para apresentação ao Conselho da Qualidade, Presidência 

do ISEG e a toda a comunidade académica, do relatório de balanço anual da qualidade (Revisão 

do SIQ), promovendo a obtenção dos compromissos de todas as partes interessadas na melhoria 

contínua dos serviços prestados pelo ISEG e satisfação dos Alunos. 

 

C. Gestão da Melhoria  

Atualização contínua dos documentos do SIQ (Manual, procedimentos, modelos) tendo em 

conta as normas e legislação, bem como regulamentos internos: 

• Promove reuniões com os responsáveis e os diferentes serviços; 

• Elaboração e atualização dos documentos; 

• Publicação dos documentos; 

• Apoio aos utilizadores dos documentos do SIQ. 

 

D. Promove a criação e reúne o Conselho da Qualidade  

• O GPQ promove a criação do Conselho da Qualidade, com representantes dos Alunos, 

Colaboradores Docentes, Não Docentes e partes interessadas; 

• O Conselho da Qualidade funciona como órgão consultivo da Presidência do ISEG e deve reunir 

periodicamente assegurando a melhoria contínua do SIQ; 

• O Conselho da Qualidade privilegia a escuta e o contacto com os Alunos, nomeadamente 

através da aplicação de inquéritos. 
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OBJETIVOS OPERACIONAIS: 

 

Objetivo 1: Manter e melhorar o SIQ do ISEG, de acordo com a Norma ISO 9001 e requisitos da 

A3ES. 

Ação 1: Renovar a certificação ISO 9001 na auditoria externa da APCER 

Indicador de medida 1: Tempo de realização do objetivo  

Meta: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Agosto   Julho Junho 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
A auditoria externa foi realizada pela APCER em Junho 2018 tendo o parecer da Equipa Auditora 
tendo sido muito positivo. 

 

Acão 2: Preparação e apresentação global do SIQ e propostas de evolução a que designamos por 

balanço e compromissos ou revisão do SIQ. 

Indicador de medida 1: Tempo de realização do objetivo  

Meta: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Julho Abril-Maio até Abril 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Só foi possível realizar a reunião de revisão do SIQ dirigida à Comunidade Académica em 11 de 
julho 2018, para poder contar com a nova Presidência e a participação alargada da Comunidade 
Académica. 

 

Objetivo 2: Garantir a avaliação do SIQ através das auditorias internas e externas 

Ação 1: Planear, realizar e acompanhar auditorias internas e externas 

Indicador de medida 1: Cumprimento dos prazos planeados de realização das auditorias 

internas e externas 

Meta: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

não cumprir o prazo planeado Realizar no prazo planeado Realizar antes do prazo 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
A auditoria interna 2018 foi realizada em junho 2018 e foi planeada para o 2º trimestre de 2018. A 
Auditoria Externa foi planeada e realizada em julho 2018. 
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Ação 2: Qualidade do SIQ face ao Nº de não conformidades 

Indicador de medida 1: Número de não conformidades apontadas em auditorias externas  

Meta: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

8 > x 3 =< x >=8 3 < 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

  X 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
O Relatório da Auditoria Externa da APCER apontou apenas 1 Não Conformidade. 

 
 

Objetivo 3 – Promover a autoavaliação no âmbito da A3ES em convergência com o GEP.  

Ação 1: Preparar e acompanhar o Relatório de Autoavaliação no âmbito da A3ES. 

Indicador de medida 1: Tempo de preparação do Relatório de Autoavaliação. 

Meta: Até 30 de outubro de 2018 

Incumprimento Cumprimento Superação 

não cumprir o prazo estipulado apresentar no prazo 
estabelecido 

apresentar antes do prazo 
estipulado 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018 foram obtidos avanços significativos no âmbito do cumprimento dos requisitos da A3ES mas não 
foram ainda preenchidos os Relatórios de Docência e das Unidades Curriculares. 
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Objetivo 4 - Preparar e aplicar os Inquéritos Pedagógicos e introduzir melhorias no processo. 

Acão 1: Apresentar plano de aplicação dos IPs ao Conselho Pedagógico e Docentes 

Indicador de medida 1: Semanas de antecedência em relação à semana de aplicação  

Meta: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Menos de 2 semanas 2 a 3 semanas 4 semanas 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
O Plano de aplicação dos inquéritos foi concluído com a sua informatização no sistema AQUILA.  

 

Ação 2: Apresentação do Relatório Final da aplicação semestral dos Inquéritos Pedagógicos. 

Indicador de medida 1: Prazo em dias 

Meta: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

20 > x 15 =< x >=20 15 < 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Os relatórios finais foram divulgados após entrega por parte do GEP. 
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ASSESSORIAS TÉCNICAS DA PRESIDÊNCIA 

RELAÇÕES PÚBLICAS E INTERNACIONAIS 

 

MISSÃO 

A Assessoria de Relações Publicas e Internacionais tem por missão contribuir de forma 

proactiva, criativa e dinâmica para o desenvolvimento de uma imagem de excelência do ISEG 

junto dos seus parceiros, a nível interno e externo, em contexto nacional e internacional, 

promovendo o equilíbrio entre a identidade e a imagem da instituição, trabalhando a relação 

com os diferentes stakeholders. 

 

ATRIBUIÇÕES 

Relações Internacionais  

Representar institucionalmente o ISEG junto de diferentes tipos de públicos nacionais e 

internacionais no que se refere ao acolhimento, apresentação da instituição e identificação de 

oportunidades.  

• Elaboração, Gestão e Apoio aos Acordos de Cooperação, Termos Adicionais e Acordos 

Específicos; 

• Estabelecer e fortalecer o network internacional universitário – docentes, investigadores, 

alunos e profissionais de relações internacionais, em especial com os países lusófonos – 

incluindo participação e organização de seminários e conferências internacionais; a promoção 

do estabelecimento de programas conjuntos e programas de dupla titulação; 

• Apoio a professores e investigadores internacionais;  

• Acolhimento de Delegações Institucionais Internacionais; 

• Captação de alunos internacionais para programas completos de formação graduada, pós-

graduada e executiva – ex. participação em feiras internacionais, divulgação presencial em 

estabelecimentos de ensino internacionais; 

• Interface com a Reitoria da ULisboa. 
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Relações Públicas  

Promover a marca ISEG internamente e externamente, contribuindo para a notoriedade da 

mesma. 

• Receção e Acolhimento de Visitantes; 

• Organização e/ou apoio a iniciativas diversas; 

• Membro da Comissão Cultural no âmbito da Responsabilidade Social e Coordenação da 

Agenda Cultural; 

• Iniciativas e projectos de carácter social e cultural. 

 

Cultura e Responsabilidade Social 
 
Cultura  
Representar institucionalmente o ISEG em projectos de carácter social e cultural com vista a 

fortalecer o compromisso entre a comunidade da Escola e a comunidade envolvente, através da 

organização e desenvolvimento de diversas atividades culturais e de responsabilidade social. 

• Membro da Comissão Cultural e Coordenadora da Agenda Cultural; 

• Desenvolvimento de Projetos Culturais, através da identificação e do estabelecimento de 

parcerias com diversas entidades culturais; 

• Promoção do envolvimento e o desenvolvimento de atividades conjuntas com as várias 

Associações da Escola e da comunidade académica em geral, docentes, alunos, investigadores e 

não docentes; 

• Interface com a Reitoria ULisboa. 

Responsabilidade Social  

Representar institucionalmente o ISEG na intervenção ativa da população do ISEG na sociedade, 

com valores e ética, como compete a qualquer instituição universitária e preparar de forma 

completa futuros decisores da vida económica e empresarial.  

• Desenvolver Projetos de Responsabilidade Social em conjuntos com instituições locais; 

• Representante do ISEG na Comissão Social da Freguesia da Estrela; 

• Membro do Conselho Consultivo da UDIP Tejo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa; 

• Representante do ISEG em redes de Responsabilidade Social às quais o ISEG se encontra 

protocolado; 
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• Representante do ISEG no PRME – Principles for Responsible Management Education 

• Representante do ISEG no GRACE – Reflexão, promoção e desenvolvimento de iniciativas de 

Responsabilidade Social Empresarial; 

• Desenvolver atividades de âmbito social como ONGs e instituições de natureza social. 

• Assegurar a ligação e o desenvolvimento de atividades conjuntas entre o ISEG e várias 

Associações da Escola; 

• Interface com a Reitoria ULisboa. 

 

 

OBJETIVOS OPERACIONAIS 

 

Objetivo 1: Contribuir para o desenvolvimento e reconhecimento internacional do ISEG através 

do estabelecimento de Convénios e Protocolos de Cooperação com universidades e instituições 

internacionais de referência, acompanhando e aprofundando essas mesmas relações de 

cooperação organizando e participando em iniciativas diversas dentro e fora do ISEG. 

 

Acão 1: Fortalecer o network internacional universitário, através de estabelecimento de acordos 

e atividades conjuntas de formação e investigação 

Indicador de medida 1: número de acordos estabelecidos e atividades internacionais 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

< 2 2-3 4 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
- Estabelecimento de Acordos Gerais de Cooperação e Acordos Especificos de Cooperação com 
universidades internacionais e atividades no âmbito do acordo: 
1 Acordo Geral de Cooperação – UEA - Universidade Estadual da Amazónia 
1 Acordo de Duplo Diploma – KU - Kozminski University;  
- Atividades internacionais:  
1 docente/investigador de doutoramento completo no ISEG e 1 aluno docente/investigador de 
doutoramento sanduiche no âmbito da cooperação com a UEA - Universidade Estadual da 
Amazónia 
1 docente da KU no ISEG para aulas e 3 técnicos da KU para visita técnica no ISEG no âmbito da 
cooperação com a KU - Kozminski University 
45 docentes/investigadores (periodo de investigação, seminários de investigação, seminários para 
alunos de mestrado e doutoramento) 
Reuniões com universidades parceiras e potenciais parceiras  
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2 International Staff Week for Training 
1 seminário internacional (organização e participação, XV Seminário Brasil Portugal – 
Internacionalização de Empresas) 
1 grupo internacional de empresárias (organização e acolhimento, 11 empresárias e 2 professoras 
envolvidas 

 

Acão 2: Captação de alunos internacionais para programas completos de formação graduada, 

pós-graduada e executiva 

Indicador de medida 1: número de atividades de captação de alunos internacionais 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

< 3 3-4 5 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Atividades de captação de alunos internacionais 
- Salão de Estudante no stand da ULisboa em São Paulo e Rio Janeiro: Divulgação e captação de 
alunos em 3 locais de feira;  
- Colégios de Ensino Médio Brasil: Reuniões e Apresentações para captação de alunos em 16 
colégios; 
- 5 grupos de alunos internacionais: organização e acolhimento envolvendo 153 alunos e 
professores 
- 25 estudantes full time ou parcial: potenciais candidatos 

 

 

Objetivo 2: Contribuir para o reconhecimento nacional do ISEG através da participação junto 

dos diversos parceiros institucionais existentes e futuros, através da captação de oportunidades 

de colaboração, como representante da instituição em eventos de relevo para a instituição. 

Indicador de medida 1: número de presenças de representação  

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

< 10 10-20 20 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  
  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
- Participação na Comissão Executiva CSF e Plenários da CSF e ainda em projetos decorrentes: 10 
- Reuniões com as várias instituições e associações: 15/20 
- Organização e participação com a SDG da 9ª edição do ISEG Management Challenge: 40 equipas, 
165 alunos  
Projecto ISEG 2S – Organização e acolhimento de investigadores nacionais e internacionais: 3  
Organização e/ou acolhimento de eventos: 10/15 
Secretária da Assembleia Geral do IDEFE: 2 
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Objetivo 3: Contribuir para o reconhecimento do ISEG como Instituição de Ensino Superior e 

Culturalmente ativa e Socialmente Responsável através do estabelecimento de parcerias com 

diversas institucionais culturais e do terceiro sector, existentes e futuras, da promoção da 

reflexão e da dinamização de iniciativas de responsabilidade social quer junto da comunidade do 

ISEG quer junto da comunidade externa. 

Acão 1: Captar entidades e ações culturais de qualidade reconhecida 

Indicador de medida 1: número de ações culturais  

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

< 20 20-30 30 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
- Exposições, Concertos, Ciclo de Recitais, Audições, Literatura, Lançamento de Livros, Palestras, 
Debate de livros, Visitas ao Convento das Inglesinhas, Ateliers – 52  

 

Acão 2: Captar entidades e ações de responsabilidade social de relevância reconhecida para os 

alunos do ISEG 

Indicador de medida 1: número de ações de responsabilidade social 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

< 10 10-20 20 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018)  

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Membro e Parceiro de Responsabilidade Social: 
- Membro convidado do Conselho Consultivo da SCML UDIP Tejo; 
- Membro Comissão Social de Freguesia Estrela;  
- Rede Social de Lisboa; 
- GasTagus – Grupo de Voluntariado Universitário; 
- Prémio Infante D Henrique – programa internacional de desenvolvimento pessoal e social; 
- IPAV – Instituto Padre António Vieira; 
- SCML – Santa Casa da Misericórdia de Lisboa; 
- CML – Câmara Municipal de Lisboa; 
- Associações do ISEG – AEISEG, JBC, AIEISEG, ISEG+ Solidário, AAA; 
- Refood Estrela; 
- Assistência Paroquial de Santos o Velho; 
- Instituto Imaculada para pessoas com necessidades; 
- ACEGE - Associação Cristã de Empresários e Gestores; 
- Membro PRME – Principles for Responsible Management Education; 
- Membro GRACE – Reflexão, promoção e desenv. iniciativas Responsabilidade Social Empresarial. 
- RedEmprega – IV Fórum de EmpregHabilidade no ISEG  
- Adesão de Compromissos no âmbito do iGen-Fórum Organizações para a Igualdade 
Total de atividades – 32 
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DIREÇÃO DE SERVIÇOS FINANCEIROS E ADMINISTRATIVOS (DSFA) 

 

MISSÃO  

Organizar, regular e supervisionar a atividade da gestão administrativa nas áreas da logística, 

da manutenção, financeira, planeamento e pessoal. 

 

ATRIBUIÇÕES 

A Direção de Serviços Financeiros e Administrativos (DSFA) do ISEG visa, supervisionar e regular 

as unidades orgânicas (divisões), assegurando o regular funcionamento do Instituto Superior de 

Economia e Gestão. 

A Direção tem as seguintes atribuições: 

a) Coordenação e supervisão das respetivas unidades orgânicas; 

b) Orçamentar, contabilizar e assegurar os pagamentos e recebimentos de tesouraria; 

c) Planear as atividades a realizar; 

d) Controlar e implementar todos os aspetos inerentes à gestão administrativa dos 

funcionários docentes e não docentes; 

e) Conceber, implementar e controlar os procedimentos que visem a formação e 

desenvolvimento dos funcionários; 

f) Assegurar a manutenção, segurança e funcionamento das instalações; 

g) Planear e executar obras de manutenção e adaptação; 

h) Assegurar o aprovisionamento e a contratação pública; 

i) Garantir a reprodução e arquivo de documentos; 

j) Fornecer apoio logístico não técnico; 

k) Inventariar e registar o património; 

l) Assegurar o acompanhamento das questões de natureza jurídica. 
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OBJETIVOS OPERACIONAIS 

1. Reforço da prática de “accountability”, controlo financeiro e acompanhamento da Execução 

Orçamental. 

2. Adaptação dos espaços de trabalho às novas exigências. 

3. Melhoria da qualidade dos serviços de manutenção e do funcionamento das salas de aulas e 

de estudo. 

4. Aumentar as qualificações dos trabalhadores do ISEG. 

5. Controlo das despesas. 

 

 

 

Objetivo 1: Reforço da prática de “accountability”, controlo financeiro e acompanhamento da 

Execução Orçamental 

Ações: 

Ação 1: Elaboração do relatório da contabilidade analítica ou de custo 

Indicador de medida 1: Data de entrega do relatório anual (Considerar prazo definido no 

Decreto de Execução Orçamental para 2018) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Apresentação sem qualidade e 
fora do prazo legal 

Entrega na data definida 
pela lei. 

Entrega até 20 dias úteis em 
referência ao prazo legal. 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

n.a. n.a. n.a. 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
A nova aplicação de Gestão Financeira (SAP) não contemplava a Contabilidade de Gestão (CO). Esta 
opção foi da Reitoria não tendo o ISEG possibilidade de apresentar as contas com a Contabilidade 
de Gestão pelo que este objetivo não será considerado na avaliação do ISEG, até à aplicação 
permitir a implementação da Contabilidade de Gestão. 
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Ação 2: Assegurar a tempestiva elaboração do orçamento 

Indicador de medida 1: Entrega nas datas definidas pela lei (considerar Circular da DGO com 

instruções para preparação do OE e Decreto de Execução Orçamental para 2018) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Apresentação sem qualidade e 
fora do prazo legal 

Entrega dentro do 
prazo legal 

Apresentação sem erros e com 
qualidade e entrega antes do prazo 

definido 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

  X 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Foi elaborada e submetida ao Tribunal de Contas a Conta de Gerência para 2018 e considerado 
pela DGO o Orçamento para 2019. 

 

Ação 3: Produzir os documentos de análise financeira e o relatório anual  

Indicador de medida 1: Data de entrega do relatório de contas anual (Considerar prazo definido 

no Decreto de Execução Orçamental para 2018) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Apresentação sem qualidade e 
fora do prazo legal 

Entrega dentro do prazo 
legal 

Apresentação sem erros e com 
qualidade e entrega antes do 

prazo definido 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

 x  
Fundamentação do grau de cumprimento: 
Foi elaborado o Relatório e Contas e submetido ao Tribunal de Contas antes do prazo legal 
estabelecido. 
A nova aplicação de Gestão Financeira ao nível centralizado da Reitoria e a implementação 
antecipada do SAP SNC-AP, resultou na necessidade de pedir um adiamento do prazo para entrega 
das Contas. O ISEG cumpriu o novo prazo estabelecido pelo Tribunal de Contas. 
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Objetivo 2: Adaptação dos espaços de trabalho às novas exigências 1   

Ações: 

Ação 1: Definição do projeto de recuperação do edifício afeto ao núcleo de investigação do ISEG 

em função dos novos desafios e restrições resultantes do impacto que a obra de expansão do 

metro de Lisboa terá nas instalações do ISEG (sujeito a disponibilidade orçamental e 

condicionada pela informação fornecida pelas entidades responsáveis pela obra do Metro). 

Indicador de medida 1: Data de conclusão do projeto 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

[Dezembro 2018 - +∞[ [Outubro – Dezembro 2018] [Outubro 2018] 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

n.a. n.a. n.a 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Na informação sobre o alargamento da rede do metropolitano de lisboa e a possibilidade de ser 
instalado um poço de ventilação/saída de emergência na área onde se iria realizar a intervenção 
prevista nesta ação, aconselharam a suspensão do projeto. Atualmente a existência de um poço de 
ventilação/saída de emergência na área está confirmada e está agendada uma reunião com o 
Conselho de Administração do Metropolitano de Lisboa para estudar as medidas possíveis para 
minorar o impacto da obra nas nossas instalações e definir o enquadramento adequado para o 
desenvolvimento desta ação. 
Projeto adiado (por necessidade de reformulação por motivos de força maior) 
 

 

Ação 2: Instalação de novo circuito de AVAC no edifício do Quelhas 2. O atual sistema está 

avariado e a sua reparação não é possível porque o gás que utiliza está descontinuado há mais 

de 10 anos. 

Indicador de medida 1: Data de execução 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

[Dezembro 2018 - +∞[ [Outubro – Dezembro 2018] [Setembro – Outubro 2018] 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Diferido. Foi adiado (não considerado prioritário em 2018). 

 

                                                             
1 A execução de parte ou da totalidade dos projetos aqui apresentados depende da disponibilidade orçamental.  
Ação 4: orçamento previsional: 1.500.000,00€  
Ação 5: orçamento previsional: 100.000,00€  
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Ação 3: Montagem de estantes rolantes na Biblioteca do ISEG com o objetivo de aumentar em 

30% da capacidade dos depósitos.  

Indicador de medida 1: Data de execução 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

[Outubro-Dezembro 2018] [Julho – Setembro 2018] Iniciar e concluir em Agosto 

de 2018 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

n.a. n.a. n.a. 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Diferido. Foi adiado (não considerado prioritário em 2018). 

 

 

 

Objetivo 3: Melhoria da qualidade dos serviços de manutenção e do funcionamento das salas de 

aulas e de estudo 

Ações: 

Ação 1: Monitorização do desempenho da implementação da qualidade ISO 9001 

Indicador de medida 1: Satisfação com os serviços de manutenção (Questionário aos Alunos) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

<50% [50% - 60%] >60% 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Considerou-se a média das classificações de 4 e 5 obtidas no inquérito de satisfação anual aos 
alunos realizado em 2018, para as categorias Sala de aulas, Salas de estudo, Estado de conservação 
da escola e Limpeza e Higiene da escola. Obteve-se assim uma avaliação de 81,1% dos alunos 
classificaram o património como estando bastante ou muito cuidado. Portanto o objetivo foi 
superado. 
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Acão 2: Melhoria da comunicação com os alunos na divulgação das facilidades para estudo ao 

seu dispor 

Indicador de medida 1: Nº de ações de divulgação junto dos estudantes e/ou junto da AEISEG 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

1 [2 – 4] > 4 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Foram desenvolvidas medidas de divulgação com a Associação de Estudantes. 

 

 

 

Objetivo 4: Aumentar a qualidade dos trabalhadores do ISEG 

Ações: 

Acão 1: Reforço da Formação dos trabalhadores não docentes 

Indicador de medida 1: Nº de horas de formação relevante por trabalhador 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

< 6 horas [6 – 12 horas] > 12 horas 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
No ano de 2018, a média de horas de formação por trabalhador foi de 12,987, para um universo de 
75 trabalhadores. Assim, considerando que o indicador estabelece metas para o número de horas 
de formação por trabalhador podemos concluir que superamos o objetivo definido. Para 
conhecimento, 64 formandos participaram em ações de formação em 2017, e o número de horas 
por formando foi de 15,218. 
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Objetivo 5: Controlo das despesas. 

Ações: 

Ação 1: Adoção de procedimentos negociais na revisão de contratos tendentes ao controlo dos 

custos de estrutura por forma a impedir um crescimento superior ao desejado 

Indicador de medida 1: Taxa de variação das despesas de funcionamento 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 10% [10% – 5%] < 5% 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
As despesas de funcionamento até 31 de Dezembro de 2018 foram de 3.240.434,42€ e no mesmo 
período em 2017 foram de 3.288.266,77 €2, verificando-se, assim, uma diminuição de 1,45% nas 
mesmas. 

 

Ação 2: Implementação de medidas que assegurem um prazo médio de pagamento aos 

fornecedores, consentâneo com as exigências legais.  

Indicador de medida 1: Indicador PMPF (Prazo Médio de Pagamento aos Fornecedores) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 60 dias [30 – 60 dias] < 30 dias 

   

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018, o Prazo médio de Pagamentos aos Fornecedores, em média, foi de 25 dias, ou seja, 
inferior a 30 dias. Foi, assim, superada a meta estabelecida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
2 Estes valores são determinados considerando o total dos custos correntes excluindo os custos de pessoal e os 
custos com projetos. 
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ESTATÍSTICAS  

- Equipamentos e instalações 

 

 

Quadro 
Caracterização Espaços, Equipamentos e Salas de Aulas - 2018  

 

 

 

 

FONTE: DSFA - DLAT 
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Quadro 
Mapa das instalações I 

 

 

. FONTE: DSFA - DLAT 



     
 

 

56 
 

Quadro 
Mapa das instalações II 

 

 

FONTE: DSFA - DLAT 
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- Avaliação Global 2018 
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Observação: Avaliação positiva do património da escola com um ligeiro decréscimo do 

ponderador médio em todos os itens incluindo o indicador de satisfação global. O item “Salas de 

Estudo” é o que apresenta uma avaliação mais baixa e inferior a 4. 
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3) Recursos Humanos 

 

 - Pessoal Docente 

 
Quadro 

Nº de Docentes – ETI e n.º 

 

 
 

 
FONTE: DSFA - DRH 
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- Pessoal Não Docente 

Quadro 
Mapa Pessoal Não Docente 

 

 

 

 

FONTE: DSFA - DRH 
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Quadro  
Pessoal Não Docente - Formação 

 

 

FONTE: DSFA - DRH 
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DIREÇÃO DE MARKETING E RELAÇÕES EXTERNAS (DMRE) 

 

MISSÃO 

A Direção de Marketing e Relações Externas tem como principal missão o desenvolvimento da 

imagem do ISEG como escola de referência, quer ao nível nacional, quer ao nível internacional 

com vista à captação dos melhores alunos, sua fidelização e acompanhamento ao longo da 

vida académica e profissional. 

 

ATRIBUIÇÕES 

A Direção de Marketing e Relações Externas (DMRE) foi criada tendo por base um conceito de 

Marketing centrado no cliente, e visa não apenas o desenvolvimento da imagem do ISEG, quer a 

nível nacional, quer a nível internacional, mas principalmente o acompanhamento dos potenciais 

clientes – clientes em formação – e a sua ligação ao mercado de trabalho. Esta Direção funciona 

por objetivos e projetos numa base de organização matricial, integrando as seguintes atividades e 

produtos: 

a) Produto ISEG Institucional tem como principais atribuições: 

• Coordenação e organização de eventos institucionais; 

• Plano de marketing e de comunicação institucional: ligação à imprensa, publicidade, 

divulgação da atividade da escola e plano de meios; 

• Relações institucionais com a sociedade em geral; 

• Gestão Página Web ISEG e Redes Sociais e newsletter institucional; 

• CRM ISEG. 

 

b) Produtos Ensino: 1ºCiclo, 2ºCiclo, 3ºCiclo, Pós-graduações, Formação Executiva, MBA e 

Cursos internacionais (África, América Latina e Oriente): 

• Criação e desenvolvimento do conceito para campanha de Marketing do ISEG; 

• Planeamento e execução das ações promocionais nos diversos meios; 

• Preparação da documentação e materiais de suporte à promoção; 
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• Definição e acompanhamento da estratégia de captação de clientes (ex: Projeto 

Escolas Secundárias, feiras temáticas, visitas a empresas, eventos dentro e fora da 

escola e outras atividades); 

• Acompanhamento dos clientes relativamente ao seu grau de satisfação; 

• Newsletters sobre atividades relativas aos vários ciclos de estudo. 

 

c) Gestão de eventos Internos e Externos 

• Apoio no desenvolvimento dos materiais de comunicação (design das peças de 

comunicação); 

• Divulgação/comunicação pelos canais disponíveis (redes sociais, página web, crm, 

etc.); 

• Avaliação de eventos. 

 

d) Promoção do Marketing Interno 

• Reforçar os objetivos institucionais e sociais do ISEG junto da sua comunidade (alunos, 

docentes e funcionários), com o objetivo de criar uma cultura organizacional que 

fortaleça as relações e envolvimento de todos com a organização, melhorando, assim, 

a imagem e valor de mercado percebido. 

 

 

A Direção de Marketing e Relações Externas propõe-se ainda a desenvolver as seguintes atividades: 

Newsletters para diferentes públicos; Atividades Corporate; e Ações para promoção de 

Responsabilidade Social e Ambiental. 

 

 

 

OBJETIVOS OPERACIONAIS 

1. Melhorar a notoriedade da marca ISEG; 

2. Aumentar a capacidade de captação dos melhores alunos no 1º ciclo e 2º ciclo; 

3. Aumentar a capacidade de captação de alunos internacionais. 
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Objetivos 1 e 2: Melhorar a notoriedade do ISEG e sua capacidade de captação dos melhores 

alunos, a nível nacional 

Ação 1: Gestão de Produto - Licenciaturas 

Indicador de medida 1: Número de alunos que colocam o ISEG em 1ª e 2ª opção (soma dos 

alunos que colocaram um curso do ISEG em 1ª ou 2ª opção) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<0,95X2017 0,95X2017≤X2018≤1,05X2017 X2018>1,05X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento  

Em 2018, 354 alunos entraram no ISEG em 1ª ou 2ª opção (62,32%), contabilizando as duas fases 
de candidatura. Em 2017, entraram 373, correspondentes a 55,84% (de 2017 para 2018 houve 
redução de vagas e houve, também, mais candidaturas na 2ª fase em 2017 do que em 2018, daí a 
diminuição absoluta se traduzir num aumento relativo). Conclui-se, portanto, que houve um 
aumento de 6,48% no global. 
As primeiras opções tiveram um aumento de 0,51% (de 30,30% em 2017 para 30,81% em 2018); 
92,31% de 1ª opção em MAEG, 23,24% em Economia; 31,25% em Economics; 12,50% em Finanças; 
28,76% em Gestão; 35,90% em Management. 
 
 

Ação 2: Gestão de Produto - Mestrados 

Indicador de medida 1: 2.º Ciclo: Número candidaturas 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<0,975X2017 0,975X2017≤X2018≤1,025X2017 X2018>1,025X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018, verificaram-se 1801 candidaturas aos mestrados do ISEG, representando um aumento de 
4,71% relativamente ao ano transato com 1720 candidaturas. 
 
 

Ação 3: Gestão de Produto – Pós-Graduações 

Indicador de medida 1: Pós-Graduações: Número candidaturas 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<0,975X2017 0,975X2017≤X2018≤1,025X2017 X2018>1.05X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018, registámos 691 candidaturas aos cursos de Pós-Graduação, representando um 
decréscimo de 25,14% face a 2017, com 923 candidaturas. 
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Ação 4: Gestão de Produto – Formação Executiva 

Indicador de medida 1: Número candidaturas 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<1,1X2017 1,1X2017≤X2018≤1,2X2017 X2018>1,2X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018, recebemos 204 candidaturas, representando uma diminuição de 42,37% face ao ano de 
2017, onde se verificaram 354 candidaturas. 
 

Ação 5: Gestão de Produto – MBA 

Indicador de medida 1: Número candidaturas 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<0,95X2017 0,95X2017≤X2018≤1,05X2017 X2018>1,05X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018, houve 89 candidaturas ao MBA, correspondendo a um aumento de 7,23% relativamente 
ao nº de candidaturas verificadas em 2017 (83 candidaturas). 

 

Ação 6: Gestão de Produto – Doutoramentos 

Indicador de medida 1: Número candidaturas 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<0,95X2017 0,95X2017≤X2018≤1,05X2017 X2018>1,05X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018, recebemos 121 candidaturas a Doutoramentos, constituindo um aumento de 17,48% 
relativamente a 2017, com 103 candidaturas. 
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Ação 7: Eventos 

Indicador de medida 1: Avaliação Global do evento 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

x<3,5 3,5≤ x<4 x ≥4 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
A média de avaliação global dos eventos subiu de 3,91 em 2017 para 4,24 em 2018. 
Eventos analisados em 2018:  
- Tomada de Posse da Presidente do ISEG – 4,33 
- Doutoramento Honoris Causa Alvin E. Roth – 4,17 
- Graduation Ceremony | Masters – 4,22 
- Graduation Ceremony | Undergraduates – 4,28 
Média Global: 4,24 

 

Ação 8: Digital – Páginas WEB 

Indicador de medida 1: Número de novas visualizações 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<0,95X2017 0,95X2017≤X2018≤1,05X2017 X2018>1,05X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento:  
Em 2018, registámos 2,168,317 novas visualizações, um aumento de 2,65% face a 2017, com 
2,112,277 visualizações. 

 

 

Ação 9: Digital – Social Media 

Indicador de medida 1: Alcance das páginas 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<0,9X2017 0,9X2017≤X2018≤1,1X2017 X2018>1,1X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018, aumentámos o alcance na página de Facebook em 5,25% face ao ano de 2017. 
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Ação 10: Digital – email MKT 

Indicador de medida 1: Taxa de abertura de email enviados 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<0,95X2017 0,95X2017≤X2018≤1,05X2017 X2018>1,05X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018, foram enviados 687.676 emails, tendo sido abertos 499.834 emails. Obtivemos uma taxa 
de abertura de 1,3%.  

 

Ação 11: Media Relations 

Indicador de medida 1: Número de contatos com a imprensa 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<0,95X2017 0,95X2017≤X2018≤1,05X2017 X2018>1,05X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
A existência de uma Agência de Relações Públicas permitiu a colocação de notícias nos meios de 

comunicação social. 

 

Ação 12: Mecenato - Patrocínios 

Indicador de medida 1: Número de salas patrocinadas 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<3 3≤X2018≤4 X2018>4 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
O número de salas patrocinadas manteve-se igual ao ano anterior, existindo mais de 4 salas com 
patrocínio (Auditório Caixa Geral de Depósitos, CTT, Delta, Iapmei, Novo Banco, Millenium, 
Santander e Staples). 
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Ação 13: Mecenato - Prémios 

Indicador de medida 1: Número de prémios angariados 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

X2018<X2017 X2018=X2017 X2018>X2017 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  X 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em 2018, angariámos 44 prémios, mais 9 prémios do que em 2017. 
 

Ação 14: Merchandising 

Indicador de medida 1: Custo com merchandising  

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Rec.-CMVMC<-2%Rec. -2%Rec≤Rec.-CMVMC ≤+2%Rec Rec.-CMVMC>+2%Rec. 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Rec. = Receitas com merchandising; CMVMC= Custos com merchandising. 
Em 2018, o valor das receitas com merchandising foi superior aos custos. 

 

 

 

Objetivo 3: Melhorar a capacidade de captação de alunos internacionais. 

Ação 1: Aumentar o reconhecimento do ISEG e dos seus cursos 

Indicador de medida 1: Nº de alunos estrangeiros em intercâmbio 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Menor Nº de alunos estrangeiros 
em intercâmbio, relativamente 
ao ano transato. 

Maior Nº de alunos 
estrangeiros em 
intercâmbio, 
relativamente ao ano 
transato. 

Aumento em 10%, do Nº de alunos 
estrangeiros em intercâmbio, 
relativamente ao ano transato. 

Resultados do Indicador (a 30 de Abril de 2019) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento 
O número de alunos em intercâmbio no ISEG decresceu cerca de 33% face ao ano letivo de 
2017/2018. Registamos à data um total de 281 alunos estrangeiros em regime de intercâmbio, 
uma redução de 92 alunos em relação ao ano letivo anterior. 
Com a obtenção da acreditação internacional AACSB a estratégia do ISEG neste contexto tem-se 
guiado pelos seguintes princípios: negociação de acordos bilaterais com 
universidades/faculdades de referência (maios qualidade medida pelas acreditações obtidas 
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nomeadamente triple crown – AACSB, EQUIS, AMBA e ainda ranking FT) e fomentação de 
relações de maior duração e não apenas de intercâmbio durante um curto período de tempo – 
normalmente o semestre – em que os alunos estrangeiros acabam por ter uma défice ligação à 
nossa escola.  

 

Indicador de medida 2: Procura dos nossos cursos por alunos estrangeiros 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Diminuição do nº de alunos 
estrangeiros a procurar os 
nossos cursos, relativamente ao 
ano transato 

Aumento do nº de alunos 
estrangeiros a procurar os 
nossos cursos, 
relativamente ao ano 
transato. 

Aumento em 10% do nº de alunos 
estrangeiros a procurar os nossos 
cursos, relativamente ao ano 
transato. 

Resultados do Indicador (a 30 de Abril de 2019) 

 X  

Fundamentação do grau de cumprimento 
No ano letivo 2018/2019, o ISEG tem um registo de 4% de alunos estrangeiros em licenciatura, 19% 
em mestrado e 38% em doutoramento. Matricularam-se um total de 487 alunos estrangeiros neste 
ano, mais de 37 que no ano letivo transato, um aumento de 8%. De referir a melhoria substancial 
nos mestrados: com um total de 326 alunos internacionais inscritos, registou-se um aumento de 
13% face ao ano letivo passado. 

 

Indicador de medida 3: Procura dos nossos cursos em língua inglesa 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Diminuição da procura dos 
cursos em língua inglesa, 
relativamente ao ano transato 

Aumento da procura dos 
cursos em língua inglesa, 
relativamente ao ano 
transato 

Aumento em 10% da procura dos 
cursos em língua inglesa, 
relativamente ao ano transato 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 X  

Fundamentação do grau de cumprimento 
Em relação ao ano letivo 2018/2019, regista-se à data um total de 685 alunos matriculados nos 
cursos oferecidos em inglês (incluindo TFM nos mestrados), dos quais 467 são do 2.º ciclo : um 
aumento de 2,2% face ao ano letivo passado. 
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Indicador de medida 4: Posição relativa em rankings internacionais relativamente à 

concorrência 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Pior posição relativa ao ano 
transato. 

Manter a posição 
relativa ao ano 
transato. 

Melhorar a posição relativa face ao 
ano anterior. 

Resultados do Indicador (a 31 de Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento 
Em Junho de 2018 foi submetido o Self-Evaluation Report (SER) no âmbito da acreditação AACSB 
(American Association of Collegiate Schools of Business), cumprindo a meta estabelecida. A PRT 
visitou o ISEG em Outubro de 2018. E em Novembro de 2018 o ISEG obteve pelo período máximo 
(5 anos) o selo da acreditação da AACSB. 
Em relação ao EPAS (EFMD Programme Accreditation System) está em curso o processo de seleção 
e análise de 2 cursos para inclusão na EPAS. 
Em 2016 foi renovada a acreditação RICS que se aplica aos cursos de pós-graduação e mestrado em 
gestão e avaliação imobiliária. Em 2019 prevê-se que a avaliaçãp realizada pelo RICS (agora apenas 
no âmbito da Pós-Graduação) tenha resultados positivos. 
No ranking de escolas de gestão apresentado pela EdUniversal o ISEG tem vindo a melhorar o seu 
posicionamento. O ISEG tem atualmente 3 palmas (num máximo de 5). O ISEG começou a 
participar nos eventos da Eduniversal de forma a melhorar o seu posicionamento e visibilidade 
internacional. 
A renovação da acreditação da AMBA para o MBA ISEG verificou-se igualmente em 2018. 
Mais recentemente foram dados passos no âmbito do ranking do FT. 
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ESTATÍSTICAS 

 

a) Comunicação:  

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 

Projeto Escolas Secundárias 2018 

 

 

 
FONTE: DM 
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Quadro 

Social Media 

 

Página WEB: Novas Visualizações 

 2019 2017 2018   

jan 281,4 264,26 277,019   
fev 212,841 182,487 195,407   
mar 166,411 184,164 182,424   
abr 181,349 148,042 191,938   
mai 167,917 163,374 174,106   
jun 254,488 238,419 230,230   
jul 159,683 161,341 142,916   
ago 64,262 77,006 62,282   
set 189,854 176,405 172,666   
out 193,475 180,146 191,584   

nov 168,714 194,555 200,114   

dez 135,633 142,078 147,631  Variação 

total 2,176,027 2,112,277 2,168,317  2,65% 

 

 
 

 

FONTE: DM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 

Social Media 

 

Alcance das Páginas 

Facebook 
| Nº de 
fãs 

2016 2017 2018 

  

jan 22,812 27,077 29,799   
fev 23,191 27,264 29,951   
mar 23,907 27,499 30,068   
abr 24,5 27,692 30,169   
mai 24,833 28,047 30,262   
jun 25,474 28,365 30,355   
jul 25,646 28,582 30,47   
ago 26,209 28,713 30,518   
set 26,498 29,248 30,895   
out 26,705 29,428 31,037   

nov 26,705 29,59 31,184   

dez 26,852 29,711 31,27  Variação 
    

 5,25% 

 

 
FONTE: DM 
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b) Ligação à Sociedade: Eventos, Acordos e Protocolos, Alunos Erasmus, Prémios 

  

Quadro 
Atividades Culturais, Científicas, Associativas e Outras Realizadas pelo ISEG 

 

 
 

FONTE: DM 
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Quadro 
Acordos e Protocolos com entidades nacionais e internacionais 

 

 
FONTE: Presidência 
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Quadro 
Acordos e Protocolos com entidades internacionais 

 

 

FONTE: Presidência/Gabinete de Mobilidade Internacional 
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Quadro  
Erasmus: caracterização  

 

 
FONTE: SA/Erasmus 

 
Notas: a) Programa Almeida Garrett: Mobilidade Naciona; b) Alunos free-mover 
FONTE: SA/Erasmus 
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Quadro  
Prémios  

 

 

 

FONTE: DM 
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c) Avaliação Global 

 

- Comunicação Escola 

 

 

 

 

 



     
 

 

79 
 

 

3,70

3,75

3,80

3,85

3,90

3,95

4,00

4,05

4,10

4,15

4,20

4,25

2013 2014 2015 2016 2017 2018

COMUNICAÇÃO
Grau de Satisfação Global

 

 

Observação: Avaliação positiva com melhoria do ponderador médio do grau de satisfação global 

Os itens com classificação inferior são as “Redes sociais” (à semelhança do anos anteriores) e a 

“Página ISEG”, sendo este último o único item avaliado que registou um decréscimo do grau de 

satisfação dos alunos. De realçar a melhoria significativa do item “Sistema Email” 

comparativamente a anos anteriores em que esta era claramente uma área mais problemática 

na vertente de comunicação da escola. Em todos os itens o ponderador situa-se acima de 4. 
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DIREÇÃO DE SERVIÇOS ACADÉMICOS (DSA) 

 

MISSÃO 

A Divisão de Serviços Académicos tem como missão primordial garantir o apoio aos 

estudantes dos diversos ciclos de estudos do ISEG, durante o seu percurso escolar, procurando 

sempre fornecer um serviço com qualidade, rigor e transparência, que satisfaça as 

necessidades dos nossos clientes. 

Os Serviços Académicos encontram-se estruturados da seguinte forma: 

▪ Secretaria das Licenciaturas (SL); 

▪ Secretaria de Mestrados e Doutoramentos (SPG); 

▪ Gabinete Internacional de Mobilidade (IMO). 

 

OBJETIVOS OPERACIONAIS 

Os principais objetivos fixados para a Divisão de Serviços Académicos para o ano civil de 2015, 

inserem-se num quadro de continuidade e acompanham as grandes linhas estratégicas fixadas 

pela Presidência. São eles: 

1. Promover o aumento de candidaturas validadas nos cursos de 2º ciclo; 

2. Promover o aumento do número de alunos estrangeiros em todos os ciclos de estudo; 

3. Promover o aumento do número de acordos bilaterais com instituições estrangeiras no 

âmbito da mobilidade de alunos; 

4. Garantir a apresentação de propostas de melhoria dos processos administrativos do serviço. 

5. Aumentar a qualidade do serviço de atendimento. 
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Objetivo 1: Promover o aumento de candidaturas validadas nos cursos de 2º ciclo (1ª vez – 1º 

ano) 

Ações: 

▪ Reforçar os instrumentos de normalização e simplificação de procedimentos com vista a uma 

gestão de qualidade; 

▪ Reforçar o número de processos de cariz inovador, com recurso a tecnologias de 

comunicação e da informação, que se constituam numa mais-valia para o cliente; 

▪ Reforço das facilidades disponibilizadas pelos Serviços, designadamente em matéria de 

informação, procedimentos e regulamentos disponibilizados via net; 

▪ Reforçar os contatos diretos com o público-alvo de forma a fidelizar os mesmos. 

 

Indicador de medida 1: Percentagem do número de candidaturas validadas nos cursos de 2º 

Ciclo no ano letivo 2018/2019 (comparativamente a 2017/2018) (CV) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

CV < 3% 3% ≤ CV ≤5% CV > 5% 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Nº de candidaturas validadas em 1ª opção em 2018/2019 - 2º ciclo = 1801 
Nº de candidaturas validadas em 1ª opção em 2017/2018 - 2º ciclo = 1720 
Fonte: Portal de Serviços de Pós-Graduação - Contagem diária Aquila 
Aumento de 4,7 % 
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Objetivo 2: Promover o aumento do número de alunos estrangeiros em todos os ciclos de estudo 

Ações: 

▪ Continuar a investir na progressiva internacionalização do ISEG, aumentando o número de 

estudantes estrangeiros no ISEG garantindo uma maior atratividade da instituição, quer pela 

qualidade dos serviços, quer pela capacidade de utilização de línguas estrangeiras e pela 

oferta de ensino do inglês como língua estrangeira. 

Indicador de medida 1: Percentagem de estudantes com nacionalidade estrangeira matriculados 

em todos os ciclos de estudo em 2018/2019 (comparativamente a 2017/2018) (EE) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

AM < 5% 5% ≤ AM ≤ 8% AM > 8% 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Nº de alunos estrangeiros (fora Portugal, inclui todos os alunos de todos os regimes) em 2018/2019 
= 796 
Nº de alunos estrangeiros (fora Portugal, inclui todos os alunos de todos os regimes) em 2017/2018 
= 824 
Decréscimo de 3% 
O decréscimo é justificado pela redução de alunos em mobilidade internacional na sequência da 
revisão de protocolos bilaterais. A revisão dos acordos bilaterais e o início de uma cooperação 
bilateral com Universidades de renome têm sido uma das preocupações fundamentais do Gabinete 
Internacional de Mobilidade. A primazia à qualidade das instituições parceiras teve repercussões 
positivas nos nossos alunos, quer a nível dos incoming, como a nível dos outgoing.  
No entanto, esta revisão teve como consequência inevitável a redução do número de parcerias 
seguindo as orientações da AACSB e da própria Presidência. Em resultado desta redução, o número 
de alunos incoming diminuiu, diminuindo igualmente o desequilíbrio entre os alunos in e out. 
 
No entanto no que respeita a alunos de nacionalidade estrangeira full-degree registou-se um 
aumento de 13%, pelo que se considera que existiu superação no cumprimento do objetivo. 
Nº de alunos estrangeiros (fora Portugal, alunos full-degree) em 2018/2019 = 502 
Nº de alunos estrangeiros (fora Portugal, alunos full-degree) em 2017/2018 = 446 
Aumento de 13% 
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Objetivo 3: Promover o aumento do número de acordos bilaterais com instituições estrangeiras 

no âmbito da mobilidade de alunos  

Ações: 

▪ Incrementar a cooperação com entidades congéneres, nacionais ou estrangeiras, tendo em 

vista o reforço dos mecanismos de benchmarking; 

▪ Apostar em protocolos bilaterais nos novos mercados ascendentes. 

Indicador de medida 1: Número de novos acordos bilaterais com instituições estrangeiras 

anualmente (AB) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

AB < 3 3 ≤ AB ≤ 5 AB > 5 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  X 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Nº de acordos bilaterais com instituições estrangeiras em 2018 = 11 

País Universidade 

Bélgica KU Leuven, Faculty of Economics and Business 

Canadá Laval University, Faculté des Sciences et de Génie 

China College of Management, National Sun Yat-Sen University (Taiwan) 

EUA University of North Carolina Wilmington 

Holanda Erasmus School of Economics, Erasmus University Rotterdam 

Holanda University of Groningen, Faculty of Economics and Business 

Itália University of Trento 

Polónia University of Applied Sciences in Walcz 

Republica Checa Technical University of Liberec 

Republica Checa VSFS University of Finance & Administration 

Uzbequistão Karshi Engineering, Economic Institute (ICM) 
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Objetivo 4: Garantir a apresentação de propostas de melhoria dos processos administrativos do 

serviço 

Ações: 

▪ Apresentação de propostas de melhorias dos processos administrativos da Divisão dos 

Serviços Académicos. 

Indicador medida 1: Número de propostas anuais (PA) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

PA < 2 2 ≤ PA ≤ 4 PA > 4 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  X 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Melhorias registadas em 2018 na Direção dos Serviços Académicos: 

Ações aplicáveis aos três serviços: 

1. Atendimento: 

▪ Melhorias no Atendimento Presencial com o apoio de alunos no Front-Office no âmbito do 

projeto Student-to-Student Desk. 

2. Pagamentos: 

▪ Foi incluído na área de pagamentos novo separador destinado ao tratamento de dívidas 

remetidas à AT, sendo possível a emissão da certidão de divida e a possibilidade de registar as 

datas de envio para a AT; 

3. Outras melhorias na plataforma Aquila: 

▪ Suplemento ao diploma - a informação sobre Erasmus passou a ficar disponível no suplemento 

ao diploma de forma automática, deixando de ser necessário colocar a informação manualmente; 

▪ Declaração para transportes públicos (Sub23) disponibilizada no Aquila para download dos 

alunos; 

▪ Melhorado o requerimento de anulação de matrícula (online) tendo sido acrescentado o nome, 

o número de aluno e curso no ecrã do requerimento de anulação de matrícula em PT e EN para 

todos os ciclos; 

▪ Possibilidade dos alunos gerarem nova password de acesso ao Aquila, no caso de terem ativado 

notificação via telemóvel; 

▪ Criação do Campo Outros (para todas as candidaturas), dando a possibilidade aos serviços de 

acrescentar informação ao email automático de documentos em falta; 

▪ Criação do link direto no portal do aluno para o site de cada secretaria para melhor 

comodidade do aluno na consulta de informação; 

▪ No Aquila, as marcações de salas passaram a ter a indicação do utilizador que fez a marcação. 

 

Secretaria das Licenciaturas: 

1. Possibilidade de imprimir declarações de testes intercalares além dos exames. 

2. A carta de aceitação passou a ser gerada de forma automática, após o pagamento da 1º 

prestação, possibilitando a impressão por parte do aluno. 

3. Criação e implementação de programa de gestão de marcação de exames de forma a efetuar 

uma gestão eficiente dos mesmos. 
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Secretaria de Mestrados e Doutoramentos: 

1. Candidaturas: 

▪ Melhoria no processo de reingresso: 

− Possibilidade de a secretaria submeter o PDF com a proposta de creditações efetuada. O campo 

poderá tem o nome "proposta de creditação"; 

− Possibilidade da coordenação de, para além de dar o parecer da candidatura, dar também 

parecer do documento "Proposta de creditação" submetido pela secretaria; 

− Possibilidade de a coordenação indicar o seu parecer através de check box com "Aceite", 

“Aceite com alterações” e "Não aceite". Em frente ao campo "Não aceite" existe um campo para 

fazer o upload de ficheiro PDF com o eventual parecer da coordenação e ainda um outro campo de 

texto para inserir observações permitindo assim que, no caso de a coordenação não concordar 

com o documento "Proposta de creditação" submetido tem a possibilidade de submeter novo 

documento ou preencher o campo de observações com as alterações a realizar – estas opções só 

estão disponíveis para a secretaria e coordenações; 

− Emails automáticos, conforme o processo de candidatura a mestrado - 1º ano; 

− Pagamento de Propina Base de Reingresso, no valor de 180€ no ato da matrícula; 

− Lista de colocados em reingresso. 

▪ Passou a estar disponível no Aquila a carta de aceitação para download pelos alunos, deixando 

assim de ser necessária a emissão e envio da referida declaração por parte dos serviços; 

▪ Possibilidade de correção da média final na candidatura do aluno; 

▪ Criada check box para identificar os alunos com propinas internacionais aquando da validação 

da candidatura e posterior criação de propinas em conformidade com esta tipologia de aluno. 

2. Processo TFM: 

▪ A submissão das reformulações TFM passou a ser possível ser feita pelo aluno no Aquila, 

deixando de ser necessário o envio do PDF por email e submetida pelos serviços; 

▪ Datas de reformulação passaram a ficar disponíveis no Aquila; 

▪ A abertura do período de inscrição em TFM passou a ser parametrizado pelos serviços; 

▪ Nova opção de extrair listagens de diplomados com possibilidade de definir o período de início 

de fim; 

▪ Notificação no ecrã principal da secretaria académica de TFM submetidos pelos alunos, 

tornando mais ágil todo o processo deixando de ser necessário a constante consulta do separador 

de "entregas online". 

3. Pagamentos: 

▪ Possibilidade de extrair nova listagem de alunos de mestrados e doutoramentos com planos de 

pagamentos ativos. 

4. Doutoramentos: 

▪ Passou a ser possível fazer o apuramento final para o grau de doutor; 

▪ Conclusão do processo de melhoria da emissão dos Certificados de conclusão do curso de 

doutoramento (1ºano). 
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Gabinete de Mobilidade Internacional: 

1. Melhorias Welcome Day: 

▪ Realização de reportagens vídeo e fotográfica; 

▪ Divulgação dos vídeos aos parceiros; 

▪ Introdução de viagem de Tuk Tuks (adjudicada em 2018 mas realizada em 2019); 

▪ Na sessão de apresentação foram dadas algumas dicas aos alunos incoming com o objetivo 

principal de maximizarem a sua mobilidade internacional (integração na cultura portuguesa, 

criação de redes, entre outros). 

2. Melhorias nos procedimentos: 

▪ Atualização dos procedimentos do PR 16 a atualização de toda a informação no micro-site do 

IMO, de acordo com o Erasmus +. Gradualmente, o site tem sido atualizado de forma a ficar mais 

apelativo. 

3. Material promocional:  

▪ Melhoria da Fact Sheet que se tornou mais apelativa; 

▪ Atualização do Powerpoint; 

▪ Novo layout dos powerpoints institucionais, agora mais apelativos para apresentação nas 

sessões dos alunos incoming, outgoing e dos parceiros estrangeiros. 

4. Alteração da Metodologia e Tabela de Conversões Erasmus/Intercâmbio, à semelhança do que 

já é feito com reputadas Universidades internacionais. 

5. Regulamento da Mobilidade de Pessoal para Formação (ainda em aprovação na Presidência). 

6. Receção dos seguintes alunos Erasmus num período de estágio, com a duração de 3 meses: 

▪ Paulina Przybysz da Polish Naval Academy; 

▪ Guillermo José Vergara Pérez, da University of Granada; 

▪ Adrian Holiencin, da University of Economics in Bratislava; 

▪ Filip Strmota, da University of Zadar. 

7. Formação no estrangeiro dos colaboradores da DSA nas seguintes instituições: 

▪ Faculty of Economics and Business, KU Leuven (Bélgica): Cláudia Sousa, Sónia Domingues e Rita 

Jordão; 

▪ University of Vienna (Áustria): Cláudia Sousa e Helena Cardoso; 

▪ Dorea Educational Institute (Irlanda): Olga Arsénio e Teresa Moita; 

▪ NAFSA: Association of International Educators (EUA): Rita Jordão, acompanhada pela Vice-

Presidente, Prof.ª Doutora Maria Rosa Borges; 

▪ Southwestern University of Finance and Economics (China): Cláudia Sousa e Sónia Domingues. 

8. Candidatura ao Erasmus+ International Credit Mobility. Pela primeira vez, o IMO apresentou 

duas candidaturas no âmbito deste programa às seguintes instituições: 

▪ University of Jordan, School of Business, candidatura em conjunto com a Faculdade de Letras; 

▪ Nagoya University of Commerce and Business (NUCB Business School), instituição com a qual já 

temos uma cooperação internacional. 

A resposta a estas candidaturas será divulgada em Maio do corrente. 
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Objetivo 5: Garantir a qualidade do serviço de atendimento 

Ações: 

▪ Manter os níveis de satisfação no questionário. 

▪ Reforço das competências e capacidades do pessoal, traduzido na frequência de ações de 

formação, mormente em domínios comportamentais e informáticos; 

▪ Melhorar a qualidade do Call Center que integra a Divisão de Serviços Académicos no seu 

todo (Secretarias das Licenciaturas, Mestrados e Doutoramentos e o Gabinete Internacional de 

Mobilidade). Pretendemos continuar a formação a uma equipa de alunos do ISEG. Estes alunos 

farão a triagem das questões administrativas mais simples das verdadeiramente técnicas. Estas 

últimas serão encaminhadas para o serviço respetivo. Os assuntos mais simples terão uma 

resposta imediata; 

Indicador de medida 1: Percentagem de respostas favoráveis ao questionário de satisfação (QS) 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

QS < 70% 70% ≤ QS ≤ 80% QS > 80% 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2015) 

  X 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Resultados do “Estudo Inquérito de Satisfação - 2018” realizado pelo Gabinete de Estudos e 
Projetos, no indicador do Grau de Satisfação Global do Serviço 
Secretaria das Licenciaturas – 90% respostas satisfatórias (Satisfeito e Muito Satisfeito) 
Secretaria de Mestrados e Doutoramentos – 87% respostas satisfatórias (Satisfeito e Muito 
Satisfeito) 
Gabinete de Mobilidade Internacional – 85% respostas satisfatórias (Satisfeito e Muito Satisfeito) 
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ESTATÍSTICAS  

 

a) População Escolar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro  
População Escolar ISEG 

 

 

FONTE: DSA 

NOTAS: 

a) Inclui alunos extraordinários, programas comunitários e alunos das licenciaturas em Gestão do Desporto (FMH/ULisboa) e Estudos Gerais (FL/ULisboa). 

b) Apenas novos alunos 

 

 

 

FONTE: DSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     
 

 

89 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) Ingresso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 

Evolução do Numerus Clausus das Licenciaturas 

 

 

FONTE: DSA 

 

Quadro 

Evolução do Numerus Colocados e Candidatos 

 

 
FONTE: DSA 
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Quadro 

Evolução do Numerus Colocados e Candidatos 

 

 

 

 

FONTE: DSA 
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Quadro 

Média Geral de Entrada no ISEG- 1.ª Fase 

 

 

 

 

Quadro 

Classificação do 1.º Aluno Admitido – 1.ª Fase 

 

 

 

 

Quadro 

Classificação do Último Aluno Admitido- 1.ª Fase 

 

 

FONTE: DSA 
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c) 1.º Ciclo 

  

Quadro 

População Escolar das Licenciaturas- Total 

 

 

População Escolar das Licenciaturas- 1.ª Vez 

 

FONTE: DSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 

Evolução do Número de Licenciados 

 

Quadro 

Sucesso Escolar - Evolução 

 
FONTE: DSA 
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Quadro 

Sucesso Escolar – Evolução 

 

 
 

FONTE: DSA 
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Quadro 

Sucesso Escolar – Evolução 

 

 
FONTE: DSA 

 
Nota: N = 4 Anos - Licenciados Pré-Bolonha e N = 3 Anos - Licenciados Bolonha 
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d) 2.º Ciclo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 

Evolução do Número de Alunos Inscritos na Parte Escolar e em Teses dos Mestrados 

 

 
 

FONTE: DSA  
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Quadro 

Evolução do Número de Novos Mestres 

 

 

       FONTE: DSA  
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Quadro 

Sucesso Escolar 

 

 

Notas: (a) Inclui também alunos que estão simultaneamente inscritos na parte escolar e em tese 

 

 

 

FONTE: DSA 
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e) 3.º Ciclo  

 

Quadro 
Evolução do Número de Alunos Inscritos em Doutoramentos 

 

 
 

a) Em colaboração com o MIT Portugal e o Instituto Superior Técnico 

 

 

FONTE: DSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 
Evolução do Número de Novos Doutores 

 

 
 

       FONTE: DSA 
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f) Formação Avançada: Pós-Graduações, MBA, Formação de Executivos 

 

Quadro 
Evolução do Número de Alunos Inscritos nas Pós-Graduações 

 

 
FONTE: DSA / IDEFE 
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Quadro 

Evolução do Número de Novos Pós-Graduados 
 

 
FONTE: DSA/IDEFE 
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Quadro 
Evolução do Número de Alunos Inscritos em Formação Avançada 

 

 

 

 

FONTE:IDEFE 
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g) Avaliação Global 

 

 

 

 

Em 2018 todos os três gabinetes dos Serviços Académicos obtiveram uma das melhores 

classificações do ponderador de satisfação global – 4,29 – sendo este resultado bastante 

positivo e motivador. 
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SECRETARIA DAS LICENCIATURAS
Grau de Satisfação Global

 

 

Observação: No decorrer dos anos, os alunos estão de forma geral cada vez mais satisfeitos com 

os serviços da Secretaria das Licenciaturas apontando a sua maior crítica ao horário de 

funcionamento (à semelhança de anos anteriores) e à qualidade do atendimento não presencial 

(item que neste último ano registou uma melhoria considerável). Ainda assim nenhum item tem 

classificação abaixo dos 4 (numa escala de 1 a 5). 
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Observação: A avaliação registou uma melhoria significativa face a anos anteriores em que tinha 

estabilizado ainda que em valores bastante satisfatórios. Praticamente todos os itens de 

avaliação registaram um ponderador médio superior a 4. A exceção este ano foi o item “Horário 

de Funcionamento” que continua a ser aquele em que os alunos se mantém mais críticos e 

assim teve um ponderador médio inferior a 4. De referir a melhoria substancial ao longo dos 

últimos anos no item “Acesso/Localização”, claramente relacionado com a mudança de 

instalações dos Serviços Académicos. 
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Observação: A avaliação foi mais uma vez francamente positiva (reforçando o que já desde 2015 

se havia registado). Em praticamente todos os itens de avaliação verificou-se um aumento do 

ponderador médio, com exceção de dois em que o decréscimo foi diminuto e ainda assim 

valores muito acima da média. O único item em que os alunos demonstram ser mais críticos é 

relativamente ao “Horário de Funcionamento”, onde continua a ter um valor inferior a 4 

registando contudo uma melhoria face a 2017 (situação esta que deverá ser devidamente 

acompanhada). De registar igualmente a melhoria do nível de satisfação no item “Qualidade da 

informação prestada” contrariando o que se havia verificado em 2017, tendo presentemente 

uma avaliação bastante positiva – 4,27. 
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CAREER OFFICE (CO) 

MISSÃO 

Fornecer aos estudantes um serviço personalizado de elevada qualidade com vista a uma 

transição adequada para o mercado de trabalho e ao desenvolvimento de competências de 

gestão de carreira e de pesquisa ativa de emprego. 

 

ATRIBUIÇÕES E OBJETIVOS OPERACIONAIS 

O Career Office (CO) tem como principal objetivo contribuir para o aumento da empregabilidade 

dos alunos do ISEG que transitam para o mercado de trabalho.  

• Aumentar a taxa de sucesso dos alunos nos processos de recrutamento das empresas e, 

consequentemente, a taxa de admissões dos alunos em empresas de topo; 

• Estabelecer parcerias com empresas que ainda não têm o ISEG no seu “radar” e que 

habitualmente não recrutam na Escola de forma proactiva (consultoras de gestão 

estratégica, por exemplo);Edificar relações institucionais com mais empresas e recuperar o 

contato com aquelas que perderam o contacto com o ISEG, quer através de visitas/reuniões 

regulares com as mesmas quer através da organização de eventos que permitam a 

aproximação dos alunos às empresas; 

• Reduzir a taxa de não comparência dos participantes nas atividades organizadas pelo 

gabinete. Neste ponto seria importante implementar uma estratégia de penalização para 

alunos que não comparecem aos eventos em que se inscrevem, o que tem um impacto 

significativo na imagem da Escola junto dos empregadores; 

• Melhorar a qualidade de atendimento a alunos e maximizar a produtividade da equipa do 

Career Office. 

• Aumentar o conhecimento do Career Office pelos alunos (ainda existem muitos alunos que 

desconhecem ou não recorrem aos serviços do gabinete). Atuar de forma massiva junto de 

todos os alunos, mostrando que ferramentas e serviços o ISEG tem para oferecer no âmbito 

das carreiras e que mais-valias poderão ter para o seu sucesso, seria uma ação fundamental. 

• Implementar um programa de presença obrigatória num conjunto de atividades, 

principalmente para os alunos de mestrado (que são os que se envolvem menos nas 

atividades e que não recorrem tanto aos serviços disponíveis). 
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Indicador de Medida 1: Número de alunos envolvidos nas atividades desenvolvidas pelo CO: 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Abaixo dos 60% de presenças 

face ao nº de inscritos 

Entre 60% e 80% de 

presenças face ao nº de 

inscritos. 

Acima de 80% de presenças 

face ao nº de inscritos. 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Em média, 50% dos alunos que se inscreveram em atividades do CMO compareceram às mesmas  

 

Indicador de Medida 2: Número de sessões de career advisory solicitadas pelos alunos e 

realizadas pelo CMO. 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Abaixo dos 80% de sessões 

realizadas face às solicitadas. 

Entre 80% e 90% de sessões 

realizadas face às solicitadas. 

Acima de 90% de sessões 

realizadas face às solicitadas. 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
95 % dos alunos que solicitaram sessões de consultoria compareceram às mesmas  

 

Indicador de Medida 3: Número de reuniões realizadas com empresas. 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Menos de 2 reuniões realizadas 
por mês. 

2 reuniões realizadas por 
mês. 

Mais de 2 reuniões realizadas 
por mês. 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 

Foram realizadas, em média, 2 reuniões com empresas por mês 
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Indicador de Medida 4: Número de ofertas de estágios e de empregos publicadas na plataforma 

de carreira do Career Office 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Menos de 60 ofertas publicadas 
no portal por mês. 

Entre 60 a 80 ofertas 
publicadas no portal por 

mês. 

Mais de 60 ofertas publicadas 
no portal por mês. 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  X 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Foram divulgadas pelo CO em média, 147 anúncios por mês, com oportunidades de estágio ou de 
emprego (específicos para os alunos do ISEG) 

 

Indicador de Medida 5: Número de protocolos de estágios realizados 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Menos de 90 protocolos 
realizados por ano. 

Entre 90 e 115 protocolos 
realizados por ano. 

Mais de 115 protocolos 
realizados por ano. 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  X 

Fundamentação do grau de cumprimento: 

Foram realizados 117 protocolos de estágio 

 

Indicador de Medida 6: Número de admissões a partir de oportunidades de emprego/estágios 

divulgadas pelo Career Office 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Menos de 40% de admissões 
face ao número de 

oportunidades divulgadas por 
ano. 

Entre 40% e 60% de 
admissões face ao número 

de oportunidades divulgadas 
por ano. 

Mais de 60% de admissões face 
ao número de oportunidades 

divulgadas por ano. 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
O CO não dispõe de dados para avaliar esta meta. 
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Indicador de Medida 7: Número de alunos registados na plataforma de carreira do CO 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Menos de 40% dos alunos 
inscritos em licenciaturas e 

mestrados. 

Entre 40% e 60% dos alunos 
inscritos em licenciaturas e 

mestrados. 

Mais de 60% dos alunos 
inscritos em licenciaturas e 

mestrados. 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Registaram-se na plataforma de carreira 1842 novos alunos, o que é corresponde a 87,9% do 
número total de novos alunos inscritos em licenciaturas, mestrados e doutoramentos 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O Career Office no ano de 2018 apresenta os seguintes resultados no que diz respeito às 

atividades relacionadas com a empregabilidades dos alunos: 

 

 

 

Em suma, podemos concluir o seguinte: 
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• Aumento de 10,9 % do nº de ofertas de estágios e empregos (específicos para os 

alunos do ISEG); 

• Aumento de 75,1% do nº de registos dos alunos na plataforma de carreira; 

• Aumento de 4,9% do nº de empresas registadas na plataforma de carreira; 

• Diminuição de 19,9% do número de protocolos realizados; 

• Manutenção do nº de eventos e de ações de formação organizados; 

• Manutenção do nº de sessões de consultoria realizadas; 

• Aumento de 25% do nº de empresas envolvidas em eventos (principalmente devido 

ao facto de termos realizado duas feiras de emprego em 2018). 

 

Mais especificamente: 

1) Evolução das ofertas de emprego/estágios 

Foram divulgados através da plataforma de carreira do ISEG – JobTeaser - 1640 anúncios de 

emprego/estágio, dos quais 36,8% correspondem a ofertas de estágios e 63,2% a ofertas de 

emprego. Através do CRM foram divulgadas 109 oportunidades de emprego/estágios (das 

quais 42 foram para o mercado internacional), o que totaliza 1749 ofertas através do Career 

Office. Verifica-se que houve um crescimento de 10,3% e de 4,86% relativamente ao ano 

transato, no que diz respeito às ofertas divulgadas e ao número de empresas que procuram 

recrutar no ISEG, respetivamente. 
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Para além das ofertas divulgadas através do Career Office, os alunos dispõem agora de um 

número significativamente muito superior de oportunidades, nacionais e internacionais, 

através das plataformas GoinGlobal e Highered. 

As plataformas que o Career Office disponibiliza aos alunos permitem ainda, para além das 

ofertas de emprego/estágios, o acesso a um conjunto de informação muito relevante, 

completo e detalhado para a procura de emprego e para a gestão de carreira, 

proporcionando-lhes, em conjunto com as sessões de career advisory, todo o suporte que 

necessitam para o ingresso no mercado de trabalho com sucesso. Não obstante, ainda há uma 

procura muito reduzida dos serviços do Career Office face à população total de alunos (veja-se 

o número de sessões de consultoria realizadas). 

 

Em 2018 verificou-se um aumento de 75,10% de alunos registados na plataforma JobTeaser, o 

que corresponde a 1842 novos registos, o que é muito positivo. Este número corresponde a 

87,9% do total dos novos alunos dos 1º, 2º e 3º ciclos de estudo da Escola. 

 

No que diz respeito a estágios protocolados pelo ISEG, dado que os estágios profissionais não 

exigem o envolvimento da Escola, tem-se registado um decréscimo. Em 2019 realizaram-se 

117 protocolos de estágio, menos 19,9% do que em 2018. 

 

Para apurar o número de admissões que resultaram das ofertas divulgadas pelo gabinete, as 

entidades empregadoras são questionadas por email. Apenas 1% das empresas responderam 

pelo que os dados que dispomos não são significativos para determinar o grau de 

empregabilidade dos alunos. 



     
 

 

114 
 

 

 

2) Eventos 

O Career Office participou e/ou organizou os seguintes eventos: 

 

 

 

3) Ações de Formação 

Foram realizadas as seguintes ações de formação / workshops: 
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4) Empresas presentes no ISEG 

O Career Office organizou eventos que envolveram 70 empresas no total: 

 

 

5) Career Counselling 

Foram atendidos 140 alunos em sessões individuais de career advisory. 70% dos alunos 

procuram apoio na realização do CV, Carta de Motivação e Linkedin, 20% na preparação para 

entrevistas processos de recrutamento e 10% na escolha do mestrado/orientação vocacional. 

Na sequência destas sessões são realizadas revisões e correções de currículos. 

 

6) Plataforma de carreira internacional – GoinGlobal 
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Em 2018 o ISEG adquiriu uma plataforma de carreira internacional – GoinGlobal - que permite 

aos alunos e alumni terem acesso a um conjunto de informação muito vasta, completa e 

detalhada sobre carreiras. Inclui as seguintes funcionalidades: 

a) 39 Country Career Guides com informação detalhada sobre: 

o Organizações e empresas de cada um dos países (salientando as top companies), incluindo 

empresas recrutadoras, executive search e agências de emprego. 

o Sites de emprego locais. 

o Empregabilidade por indústria e setor com indicação de salários. 

o Preparação para processos de recrutamento típicos de cada país, incluindo modelos de CV 

valorizados. 

o Cultura, daily life, custo de vida (com indicação de preços médios de alguns bens e serviços), 

transportes, saúde, segurança, legislação laboral (com referência a horários de trabalho e 

férias), comunicação interpessoal, estilo de gestão nas empresas, etc. 

o Embaixadas. 

o Vistos de trabalho e autorizações de residências (com links para os sites de interesse). 

o Habitação e respetivos custos (com links para os sites de interesse). 

o Outras informações. 

b) Global Employer Directory 

Perfis detalhados e informações de contato importantes dos principais empregadores 

nacionais e multinacionais com operações locais em 196 países, incluindo dados financeiros, 

vendas, número de trabalhadores, etc. 

c) Job/Internship Postings 

Ofertas de emprego e estágios de todo o mundo (16 milhões de ofertas) atualizadas 

diariamente. 
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ESTATÍSTICAS  

 

a) Career Office 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro  
Apresentações de Empresas/Job Fair 
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Quadro  
Career Office – Atividades 

Evolução 
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Quadro  
Programas de Estágios – Outras Iniciativas 
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b) Empregabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro  
Empregabilidade – 1.º Ciclo 

Resultados Gerais (último estudo) 
 

I. CARATERIZAÇÃO PESSOAL 
a. Os diplomados apresentavam no momento de aplicação do inquérito uma média de idade de 22,8 anos. 
b. Existe uma ligeira predominância dos inquiridos do sexo masculino 50,3%. 
c. A totalidade dos inquiridos são de nacionalidade portuguesa. 
d. 95% dos diplomados reside atualmente em Portugal, sendo que apenas 5% estão no estrangeiro (Estados Unidos 
da América, Austrália, França, Polónia e Reino Unido). 
e. Dos diplomados que residem em Portugal, a grande maioria situa-se na zona da Grande Lisboa (82%), seguindo-se 
o distrito de Setúbal (9%).  
 
II. CARATERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO PROFISSIONAL NO 1º EMPREGO 
a. Cerca de 38% dos inquiridos iniciou a sua atividade profissional antes da conclusão da licenciatura e 86% obteve o 
primeiro emprego menos de 6 meses após a conclusão da mesma. 
b. 84% dos diplomados desempenhou funções compatíveis com a formação recebida na licenciatura logo no seu 1º 
emprego após a conclusão do curso. 
c. 61% dos diplomados começam por ser trabalhadores por conta de outrem no seu primeiro emprego e 35% 
começa por desempenhar o papel de estagiário. 
d. A forma mais comum de vínculo laboral no 1º emprego é o efetivo (66%), sendo que os diplomados com vínculo a 
termo (contrato de trabalho por tempo determinado) representam 31%. 
e. Inicialmente, os diplomados empregam-se principalmente em organizações de grande dimensão, com mais de 500 
trabalhadores (57%). 
f. A generalidade dos diplomados do ISEG começa por obter emprego no setor privado (94%). 
g. As principais formas de colocação no primeiro emprego dos diplomados são: Candidatura Espontânea (30%), 
Career Management (26%) e Resposta a anúncio (18%). 
h. O salário médio mensal bruto dos diplomados do ISEG no seu 1º emprego é de 1062€, sendo que esse valor 
ascende aos 1303€ nos trabalhadores por conta de outrem e é inferior entre os estagiários (659€).  
i. A maioria dos inquiridos afirmou ter recebido complementos remuneratórios para além do salário no seu 1º 
emprego (53,6%), nomeadamente subsídio de alimentação (92%), seguro de saúde (40%) e Computador (27%). 

 
 
 
FONTE: GEP 
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Quadro  
Empregabilidade – 1.º Ciclo 

Resultados Gerais - último estudo (continuação) 
 

III. SITUAÇÃO PROFISSIONAL ATUAL 
a. Atualmente, 70% dos inquiridos exerce uma atividade remunerada, 57% dos quais são trabalhadores por conta de 
outrem e 12% estagiários. 
b. Cerca de 30% não exercem atualmente qualquer atividade remunerada, sendo que 49% destes inquiridos está à 
procura de emprego apesar de 47% já ter tido um emprego após a conclusão do curso. 
c. Dos diplomados que não têm uma atividade profissional remunerada, apenas cerca de 13% não obteve ou não 
está matriculado em outros diplomas ou graus académicos. 
d. 86% dos diplomados revelaram que estão a desempenhar funções compatíveis com a formação recebida na 
licenciatura.  
e. No seu emprego atual, 70% dos diplomados já se encontra com um vínculo efetivo à organização, sendo que 30% 
ainda permanece com um vínculo por tempo determinado. 
f. 51% dos diplomados exercem a sua atividade em organizações de grande dimensão (mais de 500 trabalhadores).  
g. As principais formas de colocação no emprego atual dos diplomados são: Candidatura Espontânea (21%), Career 
Management (15%) e resposta a anúncio (11%). 
h. 55% dos inquiridos mantém o mesmo emprego após licenciatura.  
i. O salário médio mensal bruto dos diplomados do ISEG é de 1331€ e cresceu face ao ano passado (1110€), sendo 
que esse valor ascende aos 1472€ quando se tem em conta apenas os trabalhadores por conta de outrem (1158€ no 
ano passado). Entre os estagiários o valor é de 776€ e desceu face ao ano anterior (938€). 
j. O salário médio bruto mensal dos diplomados do ISEG aumenta significativamente no primeiro ano após a 
conclusão da licenciatura (269€), sendo que as maiores diferenças são registadas nos trabalhadores por conta de 
outrem (169€) e nos estagiários (117€).  
k. Quando se compararam apenas os salários dos inquiridos que mudaram de emprego após a conclusão da 
licenciatura, verifica-se que o aumento no rendimento dos inquiridos é significativo (322€), especialmente entre os 
trabalhadores por conta de outrem (290€). 
l. Cerca de 68% dos inquiridos recebem outros complementos remuneratórios para além do salário no seu emprego 
atual. Os complementos mais comuns são subsídio de alimentação (96%), seguro de saúde (54%) e computador 
(38%). 
m. As principais funções que são atribuídas aos diplomados do ISEG são: Consultor, Analista, Gestor, Técnico e 
Assistente. 
n. Os principais empregadores de diplomados do ISEG são: BNP PARIBAS, Deloitte e PWC. 
 
 
FONTE: GEP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     
 

 

122 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro  
Empregabilidade – 2.º Ciclo 

Resultados Gerais (último estudo) 

 
A – Caracterização Pessoal 
a. A média da idade dos inquiridos é de 27,7 anos, sendo inferior à obtida nos questionários aplicados nos anos 
anteriores.  
b. A média final de conclusão de mestrado dos inquiridos é de 14,9 valores.  
c. Os inquiridos são maioritariamente do sexo feminino (53,6%). 
d. 92,8% dos inquiridos são de nacionalidade portuguesa, sendo que as restantes nacionalidades representam 
apenas 7%.  
e. 86% dos diplomados reside atualmente em Portugal, sendo que apenas 14% estão no estrangeiro (Angola, 
Alemanha, Bélgica, Cabo Verde, Espanha, Estados Unidos da América, Luxemburgo, Macau, Moçambique, Qatar, 
Reino Unido, República da Irlanda e São Tomé e Príncipe). 
f. Dos diplomados que residem em Portugal, a grande maioria situa-se na zona da Grande Lisboa (82%), seguindo-se 
o distrito de Setúbal (7%). 
 
B – Situação profissional – Diplomados sem emprego no momento da matrícula 
B.1 – Caracterização da Situação profissional no 1º Emprego 
a. Quase 65% dos inquiridos já tinha obtido emprego antes da conclusão do mestrado e quase 92% encontrou 
emprego até 6 meses após a conclusão do curso. 
b. 73% dos inquiridos desempenhou funções compatíveis com a formação recebida no mestrado logo no seu 1º 
emprego após a obtenção do diploma. 
c. 67% dos diplomados são trabalhadores por conta de outrem no seu primeiro emprego após a conclusão do curso e 
30% são estagiários. 
d. 52% dos diplomados já possuía um vínculo efetivo no seu 1º emprego após a conclusão do seu curso e 44% tinham 
um vínculo a termo (contrato de trabalho por tempo determinado).  
e. 38% dos inquiridos empregou-se em organizações com mais de 499 trabalhadores. 
f. A grande maioria dos inquiridos trabalham no setor privado no seu 1º emprego após a conclusão do curso (72%). 
g. As principais formas de colocação no primeiro emprego dos diplomados são: Candidatura Espontânea (25%), 
Resposta a anúncio (21%) e o apoio do Career Management (18%). 
h. As principais funções que são atribuídas aos diplomados de 2º Ciclo do ISEG no seu 1º emprego são: Consultor, 
Analista, Assistente e Técnico. 
i. O salário médio mensal bruto dos diplomados no seu primeiro emprego é de 1032€, sendo mais alto entre os 
trabalhadores por conta de outrem (1120€) e inferior nos estagiários (811€). Ocorreu uma diminuição significativa do 
salário médio dos diplomados no 1º Emprego face ao questionário aplicado no último ano (1150€). 
j. Cerca de 56% dos inquiridos afirmou ter recebido complementos remuneratórios para além do salário no seu 1º 
emprego. 
k. Os complementos mais comuns foram o subsídio de alimentação (94%), seguro de saúde (44%) e Computador 
(21%). 
 
 
FONTE: GEP 
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Quadro  
Empregabilidade – 2.º Ciclo 

Resultados Gerais (último estudo) (continuação) 

 
B.2 – Caracterização do Emprego no momento atual (diplomados que no momento da matrícula não tinham 
emprego, que tiveram um 1º emprego após mestrado mas que posteriormente mudaram de emprego). 
a. 52% dos diplomados indicou que não manteve o mesmo emprego que obteve após o mestrado, o que representa 
uma menor instabilidade na atividade profissional dos diplomados face à anterior edição do questionário.  
b.  80% destes diplomados são trabalhadores por conta de outrem atualmente. 
c. 86% dos diplomados indicou Portugal como o seu local atual de trabalho (14% no estrangeiro). 
d. Lisboa é o distrito com maior taxa de diplomados em Portugal (84%) e Angola e a Bélgica são os países que acolhem 
o maior número destes diplomados no estrangeiro (25%).  
e. Mais de 56% possui um contrato efetivo e quase 42% encontra-se abrangido por um contrato a termo. 
f. Comparação 1ºEmprego vs emprego Atual: aumento da percentagem de diplomados com vínculo efetivo (52%-
56%). 
g. A grande maioria dos inquiridos trabalha atualmente no setor privado (86%), sendo que os diplomados que 
trabalham no setor público representam apenas 9%. 
h. Comparação Emprego no 1º Emprego vs Emprego Atual: Aumento da percentagem de diplomados que trabalha no 
setor privado (72%-87%). 
i. Este subconjunto de diplomados empregam-se atualmente em organizações de grande dimensão, sendo que 42% 
está inserido em organizações com mais de 499 trabalhadores. 
j. Os principais cargos desempenhados pelos diplomados que não tinham emprego no momento da matrícula no 
curso são: gestor, consultor e analista. 
k. Comparação 1ºEmprego vs Emprego Atual: 
- Aumento do nº de diplomados que indicaram desempenhar funções de gestor. 
- Redução do nº de diplomados que indicaram desempenhar funções de consultor, analista, assistente, técnico e 
estagiário. 
l. O valor médio da remuneração bruta mensal destes diplomados é de 1647€. A esmagadora maioria destes 
diplomados trabalha por contra de outrem e a média do seu salário é de 1756€. O rendimento dos diplomados que se 
encontram noutras situações perante o trabalho é bastante inferior. 
m. Comparação 1ºEmprego vs emprego Atual: grande aumento da remuneração média mensal bruta dos inquiridos 
de 1032€ para 1647€, explicada pelo quase desaparecimento dos estagiários (de 27 inquiridos no 1º emprego para 4 
no emprego atual) e pelo melhoria dos salários dos trabalhadores por conta de outrem de 1120€ para 1756€. 
n. Quase 64% destes inquiridos indicou receber incentivos adicionais para além da remuneração no seu emprego 
atual.  
o. Os tipos de incentivo mais indicados foram: Subsídio de alimentação (97%), Seguro de Saúde (57%), Computador 
(40%) e Prémio de produtividade da empresa (33%). 
p. Comparação 1º Emprego vs Emprego Atual: a percentagem destes inquiridos que recebe complementos 
remuneratórios aumentou dos 56% para os 64% entre o 1º emprego e o atual. 
q. O nível de satisfação médio com o emprego atual é de 3,87 (escala de 1 - Muito Insatisfeito a 5 - Muito Satisfeito). 
 
 

FONTE: GEP 
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Quadro  
Empregabilidade – 2.º Ciclo 

Resultados Gerais (último estudo) (continuação) 

 
C – Situação Profissional – Diplomados com emprego no momento da matrícula 
a. 46% dos inquiridos indicaram que já tinham emprego no momento da matrícula no curso. 
C.1 – Caracterização do Emprego no momento da matrícula 
a. 74% indicam que tinham emprego na área de formação do curso. 
b. 67% dos inquiridos eram trabalhadores por conta de outrem e 20% estagiários. 
c.  44% dos inquiridos estavam empregados em organizações com mais de 499 trabalhadores. 
d. A grande maioria dos inquiridos trabalhava no setor privado (61%) no momento da matrícula. 
e. As funções mais desempenhadas no seu emprego no momento da matrícula eram: Diretor, Analista, Coordenador e 
Técnico Superior. 
f. Este subconjunto de diplomados indicou que a sua remuneração mensal bruta no emprego no momento da 
matrícula era de 865€. Este valor é superior para os TCO  (972€) e é inferior nos estagiários (607€). 
g. 40% indicou receber complementos remuneratórios adicionais. 
h. Os 3 tipos de incentivos mais indicados são: Subsídio de alimentação (94%), PC (56%) e Seguro de saúde (50%). 
C.2 – Caracterização do Emprego no momento atual (em relação a quem mudou de emprego) 
a. 42% dos inquiridos que já tinham uma atividade profissional quando se matricularam no curso do ISEG mantiveram 
o seu emprego. A maioria mudou de emprego durante ou após a frequência do curso (58%). 
b. Entre estes inquiridos que já tinham uma atividade profissional no momento da matrícula no curso e que 
entretanto mudaram de emprego, 83% trabalham em Portugal (88% dos quais no Distrito de Lisboa). 
c. Os diplomados que estão no estrangeiro residem especialmente no Luxemburgo (33%) e em Angola (22%). 
d. 83% destes inquiridos trabalham na área de formação do curso 
e. 90% são trabalhadores por conta de outrem. 
f. Entre estes inquiridos que se encontram a trabalhar por conta de outrem predominam os que têm um vínculo 
laboral efetivo (62%) face aos que têm um contrato de trabalho por tempo determinado (36%). 
g. A grande maioria dos inquiridos trabalha atualmente no setor privado (74%), sendo que estes diplomados que 
trabalham no setor público representam apenas 18%. 
h. Comparação Emprego no momento da matrícula vs Emprego Atual  
- Aumentou o número de trabalhadores no setor privado. 
i. Este subconjunto de diplomados empregam-se atualmente sobretudo em organizações de grande dimensão (59% 
dos inquiridos está inserido em organizações com mais de 499 trabalhadores). 
j. Comparação Emprego no momento da matrícula vs Emprego Atual  
- Existe um aumento progressivo da percentagem de inquiridos que se encontram inseridos em organizações de maior 
dimensão face ao emprego que tinham no momento da matrícula. 
k. As principais formas de colocação no emprego atual destes diplomados são: Concursos Públicos (17%), Resposta a 
anúncio (15%), Contactos profissionais (14%) e Redes Sociais (14%). 
l. As funções mais desempenhadas no emprego atual são: Gestor, Consultor, Técnico Superior e Técnico. 
m. Comparação Emprego no momento da matrícula vs Emprego Atual: 
- Aumento muito significativo do número de inquiridos que desempenham as funções de gestor, técnico superior e 
consultor e diminuição da função de diretor. 
n. A remuneração média mensal bruta atual destes inquiridos é de 1546€. 
o.  Comparação Emprego no momento da matrícula vs Emprego Atual:  
- Aumento da remuneração média mensal bruta dos trabalhadores por conta de outrem de 972€ para 1618€ (+66%). 
- Aumento da remuneração média mensal bruta dos trabalhadores por conta própria sem funcionários a cargo de 
760€ para 1350€ (+78%). 
- Aumento da remuneração média mensal bruta dos inquiridos de 865€ para 1546€ (+79%). 
p. 70% destes diplomados recebem incentivos adicionais atualmente. 
q. Os 3 tipos de incentivos mais indicados foram: Subsídio de alimentação (66%), Computador (51%) e prémio de 
produtividade da empresa (49%). 
r. O nível de satisfação médio destes inquiridos é de 3,92 (escala de 1 - Muito Insatisfeito a 5 - Muito Satisfeito). 
FONTE: GEP 
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c) Avaliação Global 
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Observação: O ponderador médio passou pela primeira vez a ser acima de 4, registando uma 

melhoria significativa face a anos anteriores. Este ano o grau de satisfação global bem como a 

avaliação efetuado nos diversos itens registou uma considerável melhoria O item que registou 

uma mais acentuada melhoria foi o “Acesso/Localização” claro reflexo dos esforços 

desenvolvidos com a mudança de instalações deste gabinete em 2018 para uma localização 

mais próxima e visível por parte dos alunos. De realçar contudo a elevada percentagem de não 

utilizadores desta facilitie –78% em 2016, 81% em 2017 e 77% em 2018. Para os que recorrem a 

este serviço, em 2018 o item mais crítico continuou a ser o “Horário de Funcionamento”. 
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DIREÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (DSI) 

 

MISSÃO 

A DSI presta serviços a alunos, docentes e funcionários, no domínio das tecnologias e sistemas 

de informação procurando assegurar o regular funcionamento do Instituto Superior de 

Economia e Gestão e a qualidade dos processos nesta área. É da sua competência a gestão de 

meios de hardware, de software e de redes com o sentido de prestar um serviço de qualidade 

aos diversos órgãos de gestão, às atividades letivas, aos docentes, aos alunos, aos investigadores 

e às direções de serviços. 

 

OBJECTIVOS OPERACIONAIS 

Os objetivos operacionais definidos no início de 2018 foram os seguintes: 

1. Disponibilização de sistemas e tecnologias de informação (hardware e software) atuais e 

robustos que contemplem os requisitos do ISEG; 

2. Garantia de apoio aos utilizadores dos sistemas e tecnologias de informação do ISEG; 

3. Racionalização dos custos dos sistemas e tecnologias de informação do ISEG. 
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Objetivo 1: Disponibilização de sistemas e tecnologias de informação (hardware e software) 

atuais e robustos que contemplem os requisitos do ISEG, ou seja, procurar oferecer ao nível do 

hardware, software e redes, condições de tecnologia de vanguarda, de elevada performance e 

de elevada fiabilidade por forma a assegurar o regular funcionamento e proporcionar condições 

propícias à investigação e desenvolvimento.  

 

Para alcançar este objetivo a DSI propôs as seguintes ações: 

 

Ação 1: Renovação do parque informático de modo a contemplar os requisitos dos utilizadores do 

ISEG em termos de hardware 

Indicador de medida 1: Percentagem de equipamentos em funcionamento para as aulas com 

maturidade superior a seis anos no início do ano letivo. Considere-se os equipamentos para as aulas 

todos aqueles que estejam fisicamente nas salas de aulas e na sala de informática. Para os 

equipamentos que tenham sofrido atualizações de hardware, os seis anos passam a contar a partir 

da última atualização. 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Exceder 10% de 
equipamentos em 

funcionamento nas salas de 
aula e sala de informática 
com mais de seis anos a 1 

de Setembro de 2018. 

Não exceder 10% de 
equipamentos em 

funcionamento nas salas de 
aula e sala de informática com 

mais de seis anos a 1 de 
Setembro de 2018. 

Não exceder 5% de 
equipamentos em 

funcionamento nas salas de 
aula e sala de informática com 

mais de seis anos a 1 de 
Setembro de 2018. 

Resultados do Indicador (1 de Setembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Foi decidido em Janeiro que a aquisição de equipamentos informáticos passaria a ser por Concurso 
Público devido ao valor que normalmente se atinge neste tipo de aquisições. Foram planeadas 
quatro aquisições, tendo sido apenas realizadas duas durante 2018, sendo que uma foi cancelada e 
outra migrou para 2019. A métrica calculada em Setembro de 2018 foi de 59%. O resultado obtido 
é reflexo do cancelamento da aquisição de equipamentos informáticos em anos anteriores por 
ordens superiores, que está a ser resolvido gradualmente em 2018, 2019 e 2020. 
 

 

Ação 2: Garantir a atualidade do software disponível nos equipamentos informáticos para as 

aulas no início do ano letivo. 

Indicador de medida 1: Percentagem de equipamentos informáticos para as aulas com software 

desatualizado face à última versão disponível e testada com sucesso na DSI. 

Metas: 
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Incumprimento Cumprimento Superação 

Exceder 10% de equipamentos 
informáticos para as salas de 

aula e sala de informática com 
software desatualizado  

a 1 de Setembro de 2018. 

Não exceder 10% de 
equipamentos informáticos 

para as salas de aula e sala de 
informática com software 

desatualizado a 1 de Setembro 
de 2018. 

Não exceder 5% de 
equipamentos informáticos 
para as salas de aula e sala 

de informática com 
software desatualizado a 1 

de Setembro de 2018. 

Resultados do Indicador (1 de Setembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Foram planeados e executados a renovação dos diversos softwares. As imagens dos 
equipamentos informáticos das salas de aulas e das salas de informática foram repostas em 
Agosto de 2018, sendo que foram atualizados com os softwares mais recentes disponíveis e 
testados com sucesso. A métrica calculada em Setembro foi de 100%. 

 

Ação 3: Manutenção das infraestruturas de rede e dos respetivos serviços por elas 

proporcionados. 

Ação 3.1: Manutenção do bom funcionamento dos servidores do ISEG. 

Ação 3.2: Manutenção da rede e comunicações com o exterior no ISEG. 

Ação 3.3: Manutenção do bom funcionamento da rede wireless do ISEG. 

Ação 3.4: Manutenção do bom funcionamento da rede VoIP através da manutenção da 

infraestrutura, servidores e equipamentos individuais atribuídos aos utilizadores. 

Ação 3.5: Manutenção do bom funcionamento dos sistemas de backups. 

Indicador de medida 1 a 5: Uptime do serviço ou sistema durante o ano de 2016: 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Uptime do respetivo serviço 
inferior a 99%. 

Uptime do respetivo serviço 
superior a 99%. 

Uptime do respetivo 
serviço superior a 99,5%. 

Resultados do Indicador 1, 4 e 5 (1 de Setembro de 2018) 

  x 

Resultados do Indicador 2 e 3 (1 de Setembro de 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Os uptimes registados durante o ano de 2018 foram de 99,9% (servidores), 99,5% (acesso à 
internet), 99,5% (acesso à rede Wireless), 100% (acesso à rede VoIP) e 100% (sistema de 
backups). 
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Objetivo 2: Apoio aos utilizadores de sistemas e tecnologias de informação do ISEG, onde se 

procura manter o cumprimento e melhoramento dos indicadores estabelecidos no âmbito do 

Sistema de Gestão da qualidade do ISEG, aplicar oportunidades de melhoria identificadas em 

auditorias internas e externas, e inquéritos de satisfação. 

Ação 1: Melhoria contínua dos equipamentos de modo a garantir a satisfação dos alunos 

relativamente à capacidade de resposta em termos de hardware e software dos equipamentos 

informáticos. 

Indicador de medida 1: soma das percentagens das respostas obtidas para o grau de “Satisfeito” 

e de “Muito satisfeito” no Inquérito de Satisfação Anual 2017/2018 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Menos de 60% de respostas 
“Satisfeito” e “Muito 

Satisfeito”. 

Mais de 60% de respostas 
“Satisfeito” e “Muito 

Satisfeito”. 

Mais de 80% de respostas 
“Satisfeito” e “Muito 

Satisfeito”. 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
No relatório do Inquérito de Satisfação Anual 2017/2018, apurou-se relativo à questão da 
capacidade de resposta dos equipamentos informáticos da Sala de Informática das Francesinhas 2, 
55% de respostas com o grau de “Satisfeito” e 21% com o grau de “Muito satisfeito”, resultando 
num total de 76% de respostas “Satisfeito” e “Muito satisfeito”. 

 

 

Ação 2: Sensibilização para a qualidade do serviço prestado pela DSI de modo a satisfazer os 

utilizadores do mesmo serviço. 

Indicador de medida 1: Soma das percentagens das respostas obtidas para o grau de 

“Satisfeito” e de “Muito satisfeito” no Inquérito de Satisfação ao Serviço prestado pela DSI. Este 

inquérito é enviado automaticamente aquando do fecho de cada pedido de assistência.  

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Menos de 60% de respostas 
“Satisfeito” e “Muito 

Satisfeito”. 

Mais de 60% de respostas 
“Satisfeito” e “Muito 

Satisfeito”. 

Mais de 80% de respostas 
“Satisfeito” e “Muito 

Satisfeito”. 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

  x 

 
 
Fundamentação do grau de cumprimento: 
Com a subida à produção do JIRA em Julho, substituindo o OTRS, este indicador foi revisto, sendo 
que a métrica passou a ser o Grau de Satisfação Médio que varia entre 1 e 5 e a meta de 
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cumprimento os 3 pontos. Assim sendo os resultados obtidos no primeiro semestre do ano, foram 
traduzidos, tendo-se verificado os seguintes resultados: 1º Trimestre – 4,67; 2º Trimestre – 4,67; 3º 
Trimestre – 4,61; 4º Trimestre – 4,63. O resultado anual é de 4,65. 

 

Acão 3: Garantia de análise e resposta aos pedidos de assistência dos utilizadores através dos 

pedidos de assistência analisados. 

Indicador de medida 3: Percentagem de pedidos de assistência com mudança de estado no 

sistema de registo de pedidos. A métrica tem uma periodicidade trimestral, sendo que o cálculo 

final é a média dos quatros trimestres. 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Mais de 98% de pedidos de 
assistência analisados, 

TMR. 

Mais de 98% de pedidos de 
assistência analisados. 

Mais de 99% de pedidos de 
assistência analisados. 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Com a subida à produção do JIRA em Julho, substituindo o OTRS, este indicador foi revisto, sendo 
que a métrica passou a ser o Tempo Médio de Resolução (TMR), cujo SLA passou a ser 16 horas 
para a fila ISEG IT Help (IT), 72 horas para a fila Aquila Help Desk (AQ) e 88 horas para fila Compras 
DSI (CMPR). Assim sendo os resultados obtidos nos dois primeiros trimestres do ano foram os 
seguintes: 94,93% e 95,31%; e os resultados do 3º e 4º trimestres foram: 

filas 3º trimestre 4º trimestre 

Fila IT 4,53 horas 2,70 horas 

Fila AQ 29,49 horas 27,98 horas 

Fila CMPR 2,65 horas 20,83 horas 

 
Não havendo equivalência possível entre a métrica do 1º e 2º trimestre e a métrica dos 3º e 4º 
trimestre, a DSI assume o não cumprimento da ação, bem como o ajustamento gradual dos novos 
níveis de serviços, na persecução do melhoramento contínuo dos serviços prestados. 
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Acão 4: Garantia de uma resposta dentro dos níveis de serviço aos pedidos dos utilizadores através 

do tempo de análise dos pedidos de assistência. 

Indicador de medida 1: tempo médio desde a abertura do pedido até à sua primeira mudança 

de estado. A métrica tem uma periodicidade trimestral, sendo que o cálculo final é a média dos 

quatros trimestres. 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Mais de 2 dias úteis após a 
abertura do pedido de 

assistência, equivalente ao 
TMPR anual maior que 16 

horas. 

Menos de 2 dias úteis após a 
abertura do pedido de 

assistência, equivalente ao 
TMPR anual menor que 16 

horas. 

Menos de 1 dia útil após a 
abertura do pedido de 

assistência, equivalente ao 
TMPR anual menor que 8 horas. 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Com a subida à produção do JIRA em Julho, substituindo o OTRS, este indicador foi revisto, sendo 
que a métrica passou a ser o Tempo Médio até à Primeira Resposta (TMPR), cujo SLA passou a ser 
16 horas para as três filas da DSI. Assim sendo os resultados obtidos no primeiro semestre do 
ano, foram recalculados, segundo a média ponderada relativa ao número de pedidos das três 
filas, e em função dos dados disponíveis no OTRS e JIRA, tendo-se verificado os seguintes 
resultados: 1º Trimestre – 8,24; 2º Trimestre – 2,69; 3º Trimestre – 4,10; 4º Trimestre – 2,20. O 
resultado anual é de 4,31. 

 

Acão 5: Monitorização e publicação internamente das estatísticas mensais da DSI, 

nomeadamente as estatísticas dos resultados do inquérito de satisfação (OTRS Survey #10003), 

as estatísticas do número de tickets por fila e por tipo (OTRS Stats #10061 e #10023), as 

estatísticas do número de tickets fechados por agente (OTRS Stats #10029), os indicadores 24 e 

25 do Planeamento de Qualidade do ISEG para 2017/2018 e o registo das impressões para 

controlo da percentagem de impressões a cores contratada. 

Indicador de medida 1: Existência e publicação internamente das estatísticas mensais. 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

Inexistência ou não publicação. Existência e publicação. Existência e publicação com 
envios mensais. 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Com a subida à produção do JIRA em Julho, substituindo o OTRS, este indicador foi revisto, sendo 
que a métrica passou a ser a publicação interna das estatísticas mensais em boletins trimestrais. 
Assim sendo os resultados obtidos resumem-se ao envio mensal das estatísticas mensais aos 
colaboradores da DSI e publicação do boletim trimestral Estatísticas DSI no placard da DSI e no 
Sharepoint da DSI. 
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Acão 6: Edição da Newsletter da DSI sempre que se justifique, sendo que uma tiragem trimestral 

é o ideal. 

Indicador de medida 1: Número de edições da Newsletter por ano. 

Metas: A Newsletter da DSI foi desativada no início de 2018, pelo que esta ação foi cancelada, 

tendo sido substituída por comunicações e a utilização das Notícias e Eventos da página da DSI, 

sempre que se justifique. 

 

Acão 7: Formação dos colaboradores da DSI no âmbito da melhoria contínua na prestação de 

serviços aos utilizadores da área de desenvolvimento. Esta ação pressupõe a formação dos 

colaboradores da área de desenvolvimento no percurso “Become a Full-Stack Web Developer”. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção 

: Conclusão do percurso pelos colaboradores 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 31 AGO 2018 <= 31 AGO 2018 <= 30 ABR 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
O acesso à plataforma de formação Lynda acabou em Março de 2018, razão pela qual o objectivo 
não foi cumprido. A sua renovação está prevista para 2019. 
 
 

Acão 8: Formação dos colaboradores da DSI no âmbito da melhoria contínua na prestação de 

serviços aos utilizadores da área de ServiceDesk. Esta ação pressupõe a formação dos 

colaboradores da área de ServiceDesk no percurso “Become a Network Administrator”. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção 

: Conclusão do percurso pelos colaboradores 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 31 AGO 2018 <= 31 AGO 2018 <= 30 ABR 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

x   

 
Fundamentação do grau de cumprimento: 
O acesso à plataforma de formação Lynda acabou em Março de 2018, razão pela qual o objetivo 
não foi cumprido. A sua renovação está prevista para 2019. 
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Objetivo 3: Racionalização dos custos dos sistemas e tecnologias de informação do ISEG, 

procurando dotar o ISEG de um conjunto de aplicações que permitam responder melhor às 

necessidades de gestão académica e dos serviços de apoio, otimizando os custos de operação. 

Acão 1: Definição dos níveis de serviços para cada unidade, serviço ou departamento de acordo 

com as suas necessidades e a sua criticidade para a Escola. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção 

Metas: 

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 30 JUN 2018 <= 30 JUN 2018 <= 31 MAR 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Embora os níveis de serviços tenham sido definidos e registados no User Guide relativo ao PR08, 
por lapso não foram comunicados à Escola. 

 

Acão 2: Expansão da utilização como sistema de Gestão de Pedidos de Assistência da nova 

versão do JIRA pelos vários serviços do ISEG, na vertente de agentes que podem receber 

pedidos. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 30 JUN 2018 <= 30 JUN 2018 <= 31 MAR 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
A expansão do JIRA foi implementada, tendo sido criadas várias filas, nomeadamente as filas 
Marketing (para Gestão de Eventos, Gestão de Conteúdos e Divulgação) e Gestão da Escola (para 
Logística e Apoio técnico, Recursos humanos, Serviços Financeiros e Gestão de Processos e 
Qualidade), não entrou em produção por falta de licenças. Está prevista a aquisição de mais 
licenças em 2019. 
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Acão 3: Desenvolvimento do AquilaTicket. Esta ação visa o desenvolvimento de uma solução de 

senhas para utilização nas secretarias, com possibilidade de acesso via a aplicação móvel do 

ISEG, permitindo assim melhorar o serviço ao cliente. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 30 JUN 2018 <= 30 JUN 2018 <= 31 MAR 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: Ação adiada. 

 

Acão 4: Implementação do add-on ClickDimensions como ferramenta para melhorar a 

comunicação do ISEG com o seu público-alvo, com especial enfase na divisão de Marketing. Esta 

ação irá permitir racionalizar os custos de comunicação e divulgação de informação bem como 

melhorar a visão do ISEG no exterior, reduzindo em muitos a duplicação de comunicações. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 30 SET 2018 <= 30 SET 2018 <= 31 MAI 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Entrada em produção a 15 de Maio de 2018. 
 
 

Acão 5: Racionalização dos custos dos sistemas e Tecnologias de Informação do ISEG surge na 

sequência da ação anterior e que se traduz na formação dos utilizadores no add-on 

ClickDimensions. 

Indicador de medida 1: Conclusão da formação por parte dos utilizadores. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 30 SET 2018 <= 30 SET 2018 <= 31 MAI 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Entrada em produção a 15 de Maio de 2018. 
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Acão 6: Continuação da integração do Aquila com SAP, agora nas vertentes de devoluções e 

faturação automática, traduzindo-se no desenvolvimento de um módulo no Aquila para 

integração da área financeira com a nova solução SAP implementada na Universidade de Lisboa. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 30 SET 2018 <= 30 SET 2018 <= 30 JUN 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Entrada em produção a 22 de Junho de 2018. 
 
 

Acão 7: Alteração do User Interface do Aquila após o login, ou seja, na sua vertente privada. Esta 

ação visa o desenvolvimento de uma nova interface, mas user friendly, com especial relevância 

para os alunos com mais que frequentaram mais do que um curso e para os docentes que 

lecionam várias unidades curriculares. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 30 SET 2018 <= 30 SET 2018 <= 30 JUN 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Entrada em produção a 29 de Junho de 2018. 
 

 

Ação 8: Reformulação do webdesign do site do ISEG. Esta ação tem como objetivo dotar o site 

do ISEG de um aspeto visual mais apelativo e uma interface com o utilizador melhorada, de 

forma a cativar ainda mais o público-alvo. Além disso, prevê também a adaptação completa do 

site aos dispositivos móveis. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 15 DEZ 2018 <= 15 DEZ 2018 <= 31 AGO 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento: 
Entrada em produção a 14 de Dezembro de 2018. 
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Ação 9: Racionalização dos custos dos sistemas e Tecnologias de Informação do ISEG é a 

continuação da fusão do Aquila com o FenixEdu. Esta ação inlcui a fusão do Aquila com a 

plataforma FenixEdu implementada na universidade de Lisboa, de forma a permitir a unificação 

das duas plataformas numa só, garantindo que o ISEG não perde nenhuma das funcionalidades 

atualmente existentes na sua plataforma Aquila. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 15 DEZ 2018 <= 15 DEZ 2018 <= 31 AGO 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
A Reitoria da ULisboa adiou o projeto. Será retomado em Março de 2019. 
 
 

Ação 10: Implementação da assinatura digital nos processos do Aquila, principalmente nos TFM 

e nas Pautas. Esta ação visa permitir aos docentes utilizarem a assinatura digital associada ao 

cartão do cidadão como forma de assinarem as atas das provas públicas de mestrado e as 

pautas com as notas submetidas à secretaria. Desta forma, iremos contribuir para a diminuição 

do trabalho administrativo e para melhorar o serviço e rapidez dos processos. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 31 JUL 2018 <= 31 JUL 2018 <= 31 MAI 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
A ação foi adiada para 2019. 
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Ação 11: implementação de uma solução de estatísticas online no Aquila. Esta ação visa o 

desenvolvimento de uma solução integrada no Aquila que permita resolver um dos problemas 

de base da plataforma: a demora na extração de relatórios, estatísticas e contagens. O objetivo 

é a criação de uma solução que permita aos utilizadores retirarem esta informação dos sistemas 

de uma forma automatizada e independente, sem necessidade de recorrer a pedidos à DSI, 

diminuindo assim a intervenção humana por parte dos técnicos da DSI e acelerando a 

disponibilização da informação aos utilizadores. 

Indicador de medida 1: Entrada em produção. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

> 15 NOV 2018 <= 15 NOV 2018 <= 30 SET 2018 

Resultados do Indicador (31 de Dezembro de 2018) 

x   

Fundamentação do grau de cumprimento: 
A Reitoria desenvolveu um projeto que vai responder a esta necessidade, pelo que a ação foi 
cancelada. 
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ESTATÍSTICAS 

 Quadro 
Equipamento Informático 

 

 
 

Nota; (1) - Os alunos de doutoramento passaram a estar incluídos na contagem dos alunos de Licenciaturas e Mestrados devidos a questões técnicas. 

FONTE: DSI 
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Avaliação Global 
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Observação: Em todos os itens de avaliação, com exceção do “Horário de Funcionamento” e 

“Acesso/Localização”, o ponderador médio é inferior a 4 registando-se contudo uma ligeira 

melhoria face ao ano anterior. O indicador do grau de satisfação global deste serviço registou 

uma ligeira melhoria, passando de 4,01 (últimos 3 anos) para 4,04 (em 2018). Em 2018 o item 

mais crítico foi “Qualidade do Atendimento” à semelhança do ano anterior, situação que deverá 

ser devidamente acompanhada. 
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DIREÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO (Biblioteca) 

 

MISSÃO 

A Direção de Documentação e Informação (DDI) do ISEG visa, no âmbito da informação e 

documentação científica e técnica, inerente às áreas da economia, gestão e áreas auxiliares e 

afins, a recolha, tratamento e difusão de informação bibliográfica, apoio a ações de carácter 

pedagógico e científico e promoção do intercâmbio com organizações congéneres nacionais, 

estrangeiras e internacionais. 

 

Apresentamos seguidamente as atividades desenvolvidas no ano de 2016 e consequentemente 

os objetivos que lhes estão associadas. 

 

OBJETIVOS OPERACIONAIS 

Os objetivos que foram estabelecidos para a DDI têm em conta o trabalho desenvolvido 

anteriormente e integram-se nas grandes linhas de orientação estratégica estabelecidas pela 

Presidência. 
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Objetivo 1: Garantir a atualização da informação do catálogo da biblioteca 

Ações: 

• Assegurar que toda a documentação (livros/revistas/Documentos de trabalho) adquirida 

e/ou oferecida à biblioteca é catalogada e introduzida no catálogo do ISEG;  

• Assegurar que toda a documentação entrada na biblioteca é indexada e classificada; 

• Desenvolver o registo de analíticos de monografias e de analíticos de publicações periódicas 

não tratados nas bases de dados adquiridas; 

• Manter atualizado o Repositório do ISEG 

Indicador de medida 1: percentagem do número de documentos entrados no catálogo da 

biblioteca. 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

Depositar menos de 90% 
da documentação 

Depositar 90% da documentação Depositar mais de 90% da 
documentação 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento 
À data de 31 de Dezembro o objetivo estabelecido foi superado. 

 

 

Objetivo 2: Assegurar o cumprimentos dos procedimentos necessários à assinatura/aquisição de 

revistas e monografias 

Ações: 

• Atualização do fundo documental através da aquisição de monografias nas áreas científicas 

da economia, gestão, áreas auxiliares e afins para as diferentes disciplinas de Licenciaturas Pós-

Graduações, Mestrados e Doutoramentos;  

• Renovação e aquisição de periódicos para o ano de 2019;  

• Renovação das subscrições das bases de dados online de informação bibliográfica e 

numérica;  

• Dar continuidade à política de ofertas e permutas com outras instituições;  

• Dar continuidade à aquisição de e-books. 

 

 

 

Indicador de medida 1: data estabelecida para o encerramento do concurso – Fevereiro de 2019 
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Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

Ultrapassar Fevereiro de 2019 Não ultrapassar Fevereiro 
de 2019 

Antecipar Fevereiro de 2019 

Resultados do Indicador (a 31 de Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento 
Este objetivo foi superado. As propostas de renovação dos periódicos terminaram em dezembro de 

2018. 
 

 

Objetivo 3: Apoio aos utilizadores 

Ações: 

• Aos utilizadores da biblioteca – docentes, investigadores, alunos de licenciatura e pós-

graduação - dar todo o apoio solicitado no acesso à informação e aos documentos 

pretendidos;  

• Publicação do manual de apoio ao utilizador; 

• Ações de formação sobre o sistema de informação instalado; 

• Difusão de manuais de consulta das bases de dados existentes a alunos de mestrados, 

cursos de doutoramento e pós-graduações; 

• Avaliação das necessidades dos utilizadores e do seu grau de satisfação (inquérito); 

Indicador de medida 1: Percentagem no número de respostas/dia às solicitações dos 

utilizadores 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

Responder a menos 90% das 
solicitações dos utilizadores 
no próprio dia 

Resposta a 90% das 
solicitações dos utilizadores 
no próprio dia 

Responder a mais de 90% das 
solicitações dos utilizadores no 
próprio dia 

Resultados do Indicador (a 31 Dezembro 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento 
As solicitações feitas à biblioteca foram respondidas em tempo útil. 
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Objetivo 4: Repositório Institucional do ISEG 

Ações: 

• Aumentar a exposição da investigação realizada no ISEG junto da comunidade científica; 

• Divulgar o Repositório junto da escola; 

• Aumentar o número de publicações depositadas; 

• Dar continuidade ao projeto de digitalização de teses e outros trabalhos de investigação.  

Indicador de medida 1: Percentagem do número de documentos digitalizados depositados no 

Repositório 

Metas:  
Incumprimento Cumprimento Superação 

Depositar menos de 90% da 
documentação digitalizada 

Depositar 90% da 
documentação digitalizada 

Depositar mais de 90% da 
documentação digitalizada 

Resultados do Indicador (a 31 de Dezembro 2018) 

 x  

Fundamentação do grau de cumprimento  
O depósito de todos os documentos digitalizados foi cumprido. 

 

Objetivo 5: Participação em Ações de Formação 

Ações: 

• Participação em ações de formação profissional integradas no plano geral de formação do 

ISEG; 

• No âmbito do Protocolo celebrado com o INE, continuar a participação em ações de 

formação no âmbito da Rede de Informação do INE em Bibliotecas do Ensino Superior (RIIBES); 

• Participar nas ações de formação realizadas no âmbito do Repositório Científico de Acesso 

Aberto de Portugal (RCAAP). 

Indicador de medida 1: número de ações de formação ao longo de 2016 

Metas:  

Incumprimento Cumprimento Superação 

Nenhuma ação de formação Uma ação de formação Mais do que uma ação de 
formação 

Resultados do Indicador (a 31 de Dezembro 2018) 

  x 

Fundamentação do grau de cumprimento 
Até esta data, participação em 9 ações de formação. 
Pretende-se, através da melhoria da eficiência interna do serviço dar resposta às diferentes 
solicitações dos utilizadores, visando um aumento da qualidade e da eficácia dos procedimentos. 
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ESTATÍSTICAS 

 

 

Biblioteca – Informações  Gerais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 
Biblioteca – Informações  Gerais 

 

 
FONTE: CID/ISEG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 
Biblioteca – Aquisições  

 

 
FONTE: CID/ISEG 
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Quadro 
Biblioteca – Dados dos Utilizadores 

 

 
FONTE: CID/ISEG 
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Avaliação Global 

 

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

1 - Muito insatisfeito 2 - Insatisfeito 3 - Nem insatisfeito nem satisfeito 4 - Satisfeito 5 - Muito satisfeito Não Aplicável

OS SERVIÇOS ISEG 2018 
BIBLIOTECA

Qualidade do atendimento presencial

Base de Dados Bibliográficos

Facilidade de acesso à informação científica

Coleção de livros, periódicos e outros

Qualidade do espaço físico

Disponibilidade do equipamento

Organização e sinalização interna

Qualidade do silêncio

Horário de Funcionamento

Acesso/Localização

 

 

Biblioteca 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Qualidade do atendimento presencial 3,56 3,49 3,70 3,77 3,83 3,90

Base de Dados Bibliográficos 3,88 3,82 3,96 3,96 3,93 3,95

Facilidade de acesso à informação científica 3,74 3,69 3,90 3,92 3,91 3,90

Coleção de livros, periódicos e outros 3,87 3,79 3,94 3,92 3,90 3,95

Qualidade do espaço físico (iluminação, ventilação e mobiliário) 3,98 3,92 3,92 4,02 4,11 4,09

Disponibilidade de equipamento 3,65 3,59 3,76 3,79 3,85 3,87

Organização e sinalização interna 3,80 3,74 3,92 3,96 3,97 4,05

Qualidade do silêncio 3,17 3,14 3,38 3,45 3,67 3,69

Horário de Funcionamento 3,87 3,77 3,89 3,89 3,90 3,94

Acesso/Localização - 4,26 4,37 4,33 4,35 4,39

Grau de Satisfação Global 3,74 3,74 3,97 3,98 4,06 4,05  
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Observação: Valores superiores em quase todos os itens relativamente a 2017 confirmando a 

evolução positiva do ano anterior, e pela segunda vez vez o grau de satisfação global dos alunos 

ultrapassa o indicador 4. Não obstante, e comparativamente a outros serviços, os alunos 

mantêm-se críticos relativamente à Biblioteca e praticamente todos os itens de avaliação 

registaram ponderador inferior a 4 (numa escala de 1 a 5) com exceção dos itens “Qualidade do 

espaço físico”, “Organização e sinalização interna” e “Acesso/Localização”. Os pontos mais 

críticos da Biblioteca mantêm-se, com particular destaque para a “Qualidade do silêncio” apesar 

de uma ligeira melhoria. Os itens “Qualidade do atendimento presencial” e “Disponibilidade do 

equipamento” continuam igualmente a carecer de atenção. O item mais bem conotado 

mantém-se – “Acesso/Localização”. 
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ELEMENTOS ESTATÍSTICOS – INVESTIGAÇÃO 

 

A produção e valorização do conhecimento nas áreas de ciências económicas, financeiras e de gestão é o 

principal componente do enunciado da missão do ISEG. Os outros dois decorrem deste: disseminação do 

conhecimento e internacionalização. A publicação dos resultados da investigação e o seu impacto no meio 

académico, empresarial e institucional sustentam a notoriedade da escola. No momento atual confrontam-se 

desafios decorrentes da degradação das condições de trabalho científico no país e da concorrência no espaço 

nacional e internacional. Por isso é importante um empenhamento maior da Escola para o desenvolvimento 

sustentável da investigação no ISEG e o seu impacto. 

De realçar: 

• Nova estratégia de investigação para o ISEG; “ISEG: Estratégia de investigação no horizonte 2020/2021”; 

• Projeto de construção de um novo edifício para alojamento dos centros de investigação. 

• Consciencialização e incentivos aos docentes para submissão de candidaturas a projetos financiados 

externamente, supervisão de teses e dissertações e produção científica;  

• Obter a classificação da FCT de “Muito Bom”, “Excelente” ou “Outstanding” para todos os centros de 

investigação;  

• Estabelecer e desenvolver parcerias com instituições internacionais para colaboração e intercâmbio de 

investigadores; 

• Facilitar a concentração das atividades letivas pelos docentes interessados, para libertá-los para a atividades de 

investigação; 

• Promover maior integração da formação doutoral na investigação realizada na escola; 

• Mobilizar meios para melhorar os recursos humanos afetos à investigação e explorar sistematicamente as 

fontes de financiamento para recursos humanos qualificados (bolsas Marie Curie, Investigador FCT, Cátedras 

Gulbenkian, empresas e fundações privadas, projetos europeus); 

• Apoiar atividades e núcleos de investigação que promovam o ISEG ou os seus docentes em articulação com a 

estratégia da escola. Apoiar a realização de conferências e seminários que prestigiem a instituição.  

• Aumentar a divulgação do Índice ISEG, que é um ativo importante da Escola;  

• Apoiar deslocações e participação de investigadores do ISEG em conferências e organização por eles de 

conferências internacionais nas instalações do ISEG. 

 

 

a) CSG/Investigação em Ciências Sociais e Gestão 

Perante as novas exigências colocadas às atividades de I&D, quatro das unidades de investigação do 

ISEG/ULisboa – SOCIUS (Centro de Investigação em Sociologia Económica e das Organizações), ADVANCE (Centro 

de Investigação Avançada em Gestão), CESA (Centro de Estudos sobre África, Ásia e América Latina) e GHES 
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(Gabinete de História Económica e Social) –, decidiram em 2013 constituir uma nova unidade, o 

CSG/Investigação em Ciências Sociais e Gestão. O objetivo desta associação foi reunir numa mesma estrutura um 

conjunto de investigadores que partilham uma conceção semelhante do estudo da realidade socioeconómica e 

organizacional, aumentando a massa crítica e potenciando a complementaridade de abordagens. A investigação 

por eles praticada integra as variáveis sociais e comportamentais na compreensão de fenómenos complexos, 

cuja particularidade decorre ainda do espaço e do tempo em que se situam. Entende-se que a associação destes 

investigadores permite o cruzamento das suas conceções de pesquisa, articulando-os nos mesmos grupos e 

linhas de investigação, criando eventos comuns e gerando mais oportunidades de trabalho conjunto – numa 

palavra, permitindo o avanço científico nas suas áreas e a melhor disseminação e transferência de conhecimento 

para a sociedade.  

Esta nova estrutura de investigação assume-se como abertamente interdisciplinar, reunindo as áreas científicas 

das unidades de I&D associadas – sociologia económica e das organizações, economia, gestão, finanças, estudos 

de desenvolvimento, história económica e social – e, em menor grau, outras áreas das ciências sociais – como a 

demografia, antropologia económica, psicologia social e das organizações e direito económico. Entre elas, 

considera-se que a área científica dominante é a sociologia, tendo em conta a sua maior capacidade agregadora 

a nível teórico e a dimensão relativa das unidades integrantes. Mas um dos maiores objetivos da nova unidade é 

potenciar a interligação disciplinar, mais do que impor um paradigma científico. Ao mesmo tempo em que se irão 

desenvolver estudos com uma natureza disciplinar bem marcada – exigência que decorre do ambiente 

institucional em que a ciência é construída –, serão multiplicadas as abordagens integradas, em que nenhuma 

matriz disciplinar seja dominante, e que permitam uma compreensão alargada dos problemas complexos e a 

melhor aplicabilidade das recomendações propostas.  

Os investigadores reunidos no CSG acreditam que o estudo da realidade socioeconómica e organizacional 

contemporânea exige uma perspetiva ampla e integrada, que não se circunscreve às especializações científicas 

tradicionais. O estudo da economia e das organizações carece de uma leitura aprofundada, que entenda os 

mecanismos agregados que condicionam as decisões humanas, o funcionamento das instituições e os 

comportamentos dos agentes económicos. A compreensão dos agentes deve conjugar a perspetiva da 

racionalidade individual com os fatores de limitação e enviesamento da racionalidade, bem como com a ação de 

base não racional. Uma vez que os mercados não funcionam fora do contexto societal, o seu estudo deve ser 

conjugado com o do Estado, organizações do terceiro sector e relações sociais em geral. As perspetivas de 

justiça, equidade e sustentabilidade devem ser introduzidas no debate. E as dinâmicas atuais e de curto prazo 

não podem ser dissociadas das históricas e de longo prazo. A necessidade de integração entre disciplinas é 

também de natureza metodológica. Devem ser combinadas as abordagens estatísticas e de larga escala com as 

qualitativas e de pequena escala, ambas frequentemente usadas pelos cientistas sociais.  

Este tipo de abordagem à realidade socioeconómica e organizacional não é novo no ISEG. Antes de mais, o ISEG 

sempre se caracterizou por ser uma escola teórica e metodologicamente plural. As diferenças de conceção e 
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análise da realidade económica têm sido expressas tanto por uma grande variedade de abordagens científicas 

nesta área, como pela vasta presença de outras ciências sociais no ensino e na investigação, com relevo para a 

sociologia, história e direito. Para além disso, têm sido desenvolvidas nos últimos anos abordagens 

explicitamente integradoras, que se têm posicionado na vanguarda de algumas correntes teóricas 

contemporâneas. Este é o caso, por exemplo, da investigação em sociologia económica e das organizações 

desenvolvida no SOCIUS, que tem vindo a ocupar uma posição estratégica em várias redes científicas nacionais e 

internacionais.  

O CSG visa, ainda, reforçar a articulação com as atividades de ensino, potenciar a cooperação com o meio 

envolvente e desenvolver as relações internacionais. Em relação ao ensino, a nova unidade permite interligar e 

criar sinergias entre os atuais programas doutorais em Sociologia Económica e das Organizações, Gestão, Estudos 

de Desenvolvimento e História Económica e Social do ISEG, para além de outras participações na formação pós-

graduada. O objetivo é realizar uma formação mais adaptada às exigências da carreira de investigação, sem 

esquecer a importância da integração dos doutorados no meio socioeconómico envolvente. Quanto aos 

resultados práticos da investigação, pretende-se manter e reforçar a articulação entre a teoria e a prática, e 

entre a investigação fundamental e a investigação aplicada. É prioritária a cooperação com o meio económico e 

empresarial, bem como a ligação às políticas públicas, de modo que o CSG seja uma voz credível e um ator social 

independente que sirva de referência para os decisores nacionais e europeus. Em relação ao espaço 

internacional, as numerosas redes em que estão inseridos os investigadores permitem dar um grande alcance 

geográfico à sua atividade. Para além da Europa, existe uma vitalidade importante na relação com os países de 

língua portuguesa, dada a importância das relações com o Brasil, países africanos de expressão portuguesa, 

Timor-Leste e Macau.  

 

 

b) REM- Research in Economics and Mathematics 

O REM - Investigação em Economia e Matemática, é um consórcio de investigação do ISEG, Faculdade de 

Economia e Gestão da Universidade de Lisboa, fundado em 2017, e agrega dois centros de investigação, o 

CEMAPRE e a UECE. 

REM produz pesquisa, tanto teórica quanto aplicada, principalmente em Economia e em Matemática, e também 

em áreas interdisciplinares. Os pesquisadores do REM estão organizados em seis grupos: Econometria; Economia 

e Matemática de Sistemas Complexos; Análise Matemática e Finanças Computacionais; Macroeconomia; 

Microeconomia; Estatística e Ciências Atuariais. 

O REM também organiza seminários, conferências e outros eventos para divulgar os resultados científicos; 

participa de redes internacionais de pesquisa; e promove e publica documentos, documentos de trabalho e 

outros documentos para estimular a pesquisa nas áreas acima mencionadas. 

 

https://rem.rc.iseg.ulisboa.pt/
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c) UIPs e Cararacterização 

 

• SOCIUS – Centro de Investigação em Sociologia Económica e das Organizações 
Área Cientifica Principal: Sociologia Económica 

Trabalho, Emprego, Género e Organizações, Ciência, Tecnologia, Saúde e Trabalho, Economia 

Espacial, Cultura e Globalização. 

• CEMAPRE – Centro de Matemática Aplicada à Previsão Económica  
Área Cientifica Principal: Matemática Aplicada à Economia e à Gestão 
Econometria e Séries Temporais, Estatística e Ciências Actuariais, Análise Matemática, Optimização e 
Modelos Financeiros.  
 

• GHES – Gabinete de História Económica e Social 
Área Cientifica Principal: História Económica 
História Económica e Empresarial 
 

• UECE – Unidade de Estudos sobre a Complexidade da Economia 
Área Cientifica Principal: Economia: 
Macro, Economia Pública e Monetária, Microeconomia, Mercados e Finanças, Sistemas Complexos 

de Economia  

• CEsA – Centro de Estudos sobre África 
Área Cientifica Principal: Estudos Africanos e do Desenvolvimento 
Estudos Africanos: História e identidades luso-africanas pós-colonial, Desenvolvimento, Globalização 

e Mudanças Institucionais  

• ADVANCE – Centro de Estudos sobre Gestão 
Área Cientifica Principal: Gestão 
Finanças e Contabilidade; Sistemas de Informação e Gestão de Operações; Estratégia e Marketing; 

Comportamento Organizacional e Gestão de Recursos Humanos 
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Quadro 
SOCIUS – 2018  
Caracterização 

 

 

FONTE: SOCIUS 
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Quadro 
SOCIUS – 2018 
Caracterização 

 

 
 

FONTE: SOCIUS 
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Quadro 
SOCIUS – 2018 

Dados Estatísticos 
 

 

 

FONTE: SOCIUS 
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Quadro 
SOCIUS – 2018 

Dados Estatísticos (continuação) 
 

 

 

FONTE: SOCIUS 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     
 

 

159 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 
SOCIUS – 2018 

Projetos 

 

 

 

 

FONTE:: SOCIUS 
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Quadro 
SOCIUS – 2018 

 

 

FONTE:: SOCIUS 
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Quadro 
SOCIUS – 2018 

Projetos 
 

 

FONTE: SOCIUS 
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Quadro 
CEMAPRE – 2018 
Caracterização 

 

 

FONTE: CEMAPRE 
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Quadro 
CEMAPRE – 2018 
Caracterização 

 

 
 

FONTE: CEMAPRE 
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Quadro 
CEMAPRE – 2018 
Dados Estatísticos 

 

 

FONTE: CEMAPRE 
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Quadro 
CEMAPRE – 2018 

Projetos 
 

 

FONTE: CEMAPRE 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 
CEMAPRE – 2018 

Dados Estatísticos (continuação) 
 

 

FONTE: CEMAPRE 
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Quadro 
GHES – 2018 

Caracterização 
 

 
 
FONTE: GHES 
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Quadro 
GHES – 2018 

Caracterização 
 

 

FONTE: GHES 
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Quadro 
GHES – 2018 

Dados Estatísticos 
 

 

 

 

FONTE: GHES 
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Quadro 
GHES – 2018 

Projetos 
 

 

 
 

FONTE: GHES 
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Quadro 
UECE – 2018 

Caracterização 
 

 

FONTE: UECE 
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Quadro 
UECE – 2018 

Caracterização 
 

 

FONTE: UECE 
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Quadro 
UECE – 2018 

Dados Estatísticos 
 

 

 

 

FONTE: UECE 
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Quadro 
UECE – 2018 

Projetos 

 

 
 

 
 

FONTE: UECE 
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Quadro 
UECE – 2018 

Projetos 
 

 
 

FONTE: UECE 
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Quadro 
UECE – 2018 

Projetos 
 

 
 

FONTE: UECE 
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Quadro 
UECE – 2018 

Projetos 
 

 
 

 

 
FONTE: UECE 
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Quadro 
UECE – 2018 

Projetos 
 

 
 

 

FONTE: UECE 
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Quadro 
UECE – 2018 

Projetos 
 

 
FONTE: UECE 
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Quadro 
CEsA – 2018 

Caracterização 
 

 

FONTE: CEsA  
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Quadro 
CEsA – 2018 

Caracterização 
 

 
FONTE: CEsA  
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Quadro 
CEsA – 2018 

Dados Estatísticos 
 

 
 

FONTE: CEsA 
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Quadro 
CEsA – 2018 

Projetos 
 

 
 
FONTE: CEsA 
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Quadro 
CEsA – 2018 

Projetos 
 

 
FONTE: CEsA 
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 Quadro 
CEsA – 2018 

Projetos 
 

 
FONTE: CEsA 
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Quadro 
ADVANCE – 2018 
Caracterização 

 

 
 
FONTE: ADVANCE 
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Quadro 
ADVANCE – 2018 
Caracterização 

 

 
FONTE: ADVANCE 
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Quadro 
ADVANCE – 2018 
Dados Estatísticos 

 

 

 
 

FONTE: ADVANCE 
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Quadro 
ADVANCE – 2018 

Projetos 
 

 

FONTE: ADVANCE 
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ELEMENTOS ESTATÍSTICOS – AÇÔES APOIO ALUNOS 

 

a) Provedoria do Aluno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 
Provedoria do Aluno 

Breve caracterização (2013/2018) 
 

 
 

  FONTE: Provedoria Aluno 
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Missão: defesa e a promoção dos direitos e interesses legítimos dos alunos de todos os ciclos, através 

de uma ação independente, imparcial e confidencial. Trata-se de uma atividade cada vez mais 

interligada com o Sistema de Gestão da Qualidade no qual está sendo dada particular importância à 

satisfação do aluno, ouvindo sugestões e reclamações. E neste sentido o SGQ criou inquéritos anuais 

específicos sobre a satisfação do aluno, bem como a criação e disponibilidade em toda a Escola de 

folhetos que chegam semanalmente com reclamações e sugestões. De realçar a articulação e 

acompanhamento de casos com o Gabinete de Apoio ao Aluno e a Alumni Económicas. 
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a) Gabinete de Apoio ao Aluno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 
Gabinete de Apoio ao Aluno 

Breve caracterização (2013/2017) 
 

 

         
FONTE: Gabinete Apoio Aluno 
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Missão: O objetivo geral consiste na prestação de serviços de aconselhamento psicológico à instituição –ISEG, 

para que esta possa potenciar as capacidades dos alunos nos vários níveis de formação académica: licenciatura, 

pós-graduação, mestrado e doutoramento, na prossecução dos seus estudos e do seu desenvolvimento pessoal, 

tanto cognitivo como emocional. 

Como objetivos específicos, propõe-se: 

1- o apoio ao desenvolvimento, à prevenção e ao tratamento psicológicos. 

2- Ações que promovam as relações interpessoais, de recrutamento e seleção. 

As áreas de intervenção específica neste serviço, foram desenvolvidas no sentido de cumprir as funções e 

alcançar os objetivos propostos e constituem três grupos fundamentais: 

• Adaptação ao contexto Universitário. Integração psico-ambiental. Relacionamento interpessoal (família, 

amigos, colegas, professores). Organização de ações promotoras da saúde psicológica do aluno. 

• Gestão Curricular 

Desenvolvimento de competências ao nível da gestão de tempo e de métodos de estudo. Motivação 

Desenvolvimento de técnicas de autocontrolo ao nível da ansiedade nos exames. 

• Transição para a vida ativa. Promoção de competências de exploração do mercado de trabalho. Preparação de 

entrevistas. Preparação do curriculum vitae. 

 

Em 2018 este serviço foi assegurado a nível central pelos Serviços da ULisboa. 

Mais recentemente e face à importância deste serviço o ISEG passou novamente a dispor de um Gabinete de 

Apoio ao Aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     
 

 

193 
 

 

b) Boost Your Talent Program 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Missão: O Boost Your Talent (BYT) é um programa desenvolvido pelo ISEG que visa proporcionar aos alunos 

o aprofundamento e a atualização de competências comportamentais e sociais (as chamadas soft skills) em 

áreas do conhecimento consideradas necessárias e complementares à formação de base. As atividades do 

BYT organizam-se em vários programas oferecidos nos dois ciclos de estudo (licenciatura e mestrado) e são 

objeto de creditação (ECTS). Um desses programas intitula-se “Grow With You” e dele fazem parte módulos 

formativos (ou cursos livres) com novas aprendizagens pessoais e profissionais, bem como sessões 

plenárias, estreitamente relacionadas com os temas daqueles módulos, e as atividades extra-curriculares.  

O “Grow with you” acompanha os alunos ao longo das suas licenciaturas. No 1º ano, é importante que 

conheçam as exigências e os requisitos para serem bem-sucedidos nesta nova etapa das suas vidas, daí 

que, de forma sintomática, se apelide “Your future starts now”. O 2º ano é a fase do “I’m growing up”, pelo 

que aqui oferecem-se módulos e sessões que lhes permitem desenvolver as suas capacidades analíticas e 

relacionais. Na reta final da licenciatura, os alunos têm a oportunidade de se preparar para o mercado de 

trabalho ou para prosseguir para 2º ciclo – “Should I stay or should I go?” é, provavelmente, a questão que 

assalta o pensamento dos alunos. 

A diversidade de módulos oferecida pelo ISEG visa:  

- fornecer princípios e práticas metodológicas que possibilitem a aquisição e desenvolvimento de 

competências de estudo e iniciação à investigação (curso “Métodos de Estudo e Investigação”);  

Quadro 
Boost Your Talent Program 

Breve Caraterização (2013-18) 
 

 
  FONTE: Career Support Program/ Prof.José Gonçalves Pinto e Prof.ª Sofia Bento 
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- desenvolver competências básicas de comunicação e preparar os estudantes, quer para a apresentação 

pública de comunicações orais (Curso “Técnicas de Comunicação Oral”), quer para a redação correta de 

documentos (curso “Técnicas de Comunicação Escrita);  

- potenciar competências pessoais de criatividade e de resolução de problemas de trabalho de equipa (curso 

“Trabalho de Equipa e Criatividade”);  

- treinar as competências inerentes à preparação, condução e avaliação de reuniões de forma a melhorar a 

produtividade das mesmas (curso “Preparação e Condução de Reuniões”);  

- refletir criticamente em torno dos desafios que o planeta enfrenta no séc. XXI e as implicações para a 

gestão das empresas/organizações (Curso “Ética e Responsabilidade Social”);  

- ministrar conhecimentos para a utilização de ferramentas de sistemas e tecnologias de informação (Curso 

“Ferramentas de Trabalho e Investigação na Web”) e para a utilização eficaz do Excel, potenciando o seu uso 

(para análise de cenários, simulações de dados e tabelas dinâmicas, por exemplo (curso “Excel 

(avançado)”);  

- desenvolver competências de gestão de carreira e de pesquisa ativa de emprego (curso “Procura de 

Emprego”);  

- aumentar a proatividade na resolução criativa de problemas (curso “Resolução Criativa de problemas”);  

- estimular o gosto pelo empreendedorismo e capacitar para o reconhecimento/criação de oportunidades de 

negócio (curso de “Empreendedorismo”).  
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c) Programa Alumni Solidário  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Missão: O Programa Alumni Económicas Solidário (AES) foi criado em Dezembro de 2011 com o objetivo de 

apoiar os estudantes do 1º ciclo do ISEG com dificuldades económicas. 

O Programa rege-se por um regulamento e é acompanhado por uma Comissão composta representantes do 

ISEG, da Associação de Estudantes do ISEG, dos Serviços Sociais da Universidade de Lisboa e da Direção da 

Alumni Económicas que analisa as candidaturas dos alunos e decide a atribuição do apoio a conceder. 

De Janeiro a Julho de 2016 (2ºsemestre do ano letivo 2015/2016) foram apoiados 14 alunos; de Setembro 

a Dezembro de 2016 foram apoiados 13 alunos (1ºsemestre do ano letivo 2016/2017). O apoio que 

traduziu-se no pagamento de propinas, alimentação, transporte e material escolar gerido pela Fundação 

Económicas. De referir o apoio prestado pelo GAA- Gabinete de Apoio ao Alunos a este projeto através de 

uma entrevista pessoal com a Dra. Alda Maduro com cada aluno, no início do ano letivo de forma a 

complementar o processo de análise da candidatura. 

Ao longo dos semestres, a maior parte dos alunos, cumpriu os prazos para entrega dos recibos de 

alimentação, transporte e material escolar, respeitando os dias/horário estabelecidos para pagamento das 

respetivas despesas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 
Programa Alumni Solidário (2013-18) 

 
 

 
  FONTE: Alumni Económicas 
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EVENTOS REALIZADOS 2018 – LISTAGEM 

 

a. JANEIRO 2019 
 

Sessão Solene de Abertura do Ano Letivo  
Em 09-01-2018 das 18:30 às 20:00 / Aud. CGD (Quelhas)  
 
Seminário | Examining the Relationship between Institutional Logics and Trust in Complex 
Organisational Environments: the case of renegotiations in Portuguese public-private 
partnerships  
Em 10-01-2018 das 11:30 às 12:30 
  
Think Digital Talks | Quando um Blog se torna um Projeto de Vida  
Em 15-01-2018 das 19:00 às 20:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Vigilância e Segurança nas Sociedades Contemporâneas: Estudos de Caso em Portugal e na 
América Latina  
Em 16-01-2018 das 10:00 às 18:00  
 
Seminário DS | Ajuda ao Desenvolvimento: Insuficiências Conceptuais, Determinantes da 
Afetação e Efeitos nos Recipientes  
Em 18-01-2018 às 14:30 / Sala 104 (Ed. Miguel Lupi)  
 
Seminário | Great People in Logistics  
Em 19-01-2018 das 18:00 às 19:30 / Novo Banco  
 
Seminário | O Papel dos Cidadãos na Nova Administração Pública e o Desempenho das Forças 
Armadas Portuguesas  
Em 22-01-2018 às 15:00 / Sala Staples (Ed. Quelhas)  
 
Sessão ISEG Research | Concurso Estímulo ao Emprego Científico 2018  
Em 23-01-2018 das 15:00 às 16:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Conferência | Prospetiva, Estratégia e Inovação'18  
Em 24-01-2018 às 18:30 / Auditório 3 (Ed. Quelhas)  
 
1º Encontro Anual de Economia Política A Economia Enquanto Realidade Substantiva  
Em 25-01-2018 a 27-01-2018 / ISCTE-IUL  
 
CONCERTO ANTENA 2 | Jed Barahal - Violoncelo  
Em 25-01-2018 das 19:00 às 21:00 / Auditório CGD 
  
Seminário ISEG 2S | Employment Adjustment and Part-time Work: Lessons from the United 
States  
Em 29-01-2018 às 14:30  
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Convite | Sessão de Tomada de Posse  
Em 30-01-2018 às 12:00 / Sala de Reuniões da Presidência  
 
Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 30-01-2018 às 13:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
II Conferência na Caixa | A Economia Portuguesa em Debate  
Em 30-01-2018 das 15:00 às 19:10 / Grande Auditório da Culturgest 

 
 
 
 

b. FEVEREIRO 2018 
   

Seminário | Relações Produção/ Distribuição: Conflito ou Parceria?  
Em 01-02-2018 das 18:00 às 19:30 / Anfiteatro 1 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário | Uso dos Estudos Meta Analíticos na Investigação Académica  
Em 06-02-2018 às 18:00 / Sala Staples (Ed. Quelhas)  
 
Colégio F3 | Seminário | AlimentAÇÃO: Direito Humano a uma Alimentação Adequada através 
de compras públicas a cadeias curtas agroalimentares  
Em 07-02-2018 das 09:30 às 13:15  
 
Seminários IPP 2018 | Transparência e rigor das finanças públicas  
Em 08-02-2018 / Aud. CGD  
 
Prova de Doutoramento em Economia  
Em 08-02-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Colégio F3 | 2.ª Sessão do Ciclo de Seminários sobre Planeamento Alimentar Urbano: A 
expansão urbana e regressão das áreas agrícolas: O caso da Área Metropolitana de Lisboa  
Em 08-02-2018 às 18:00 / Auditório do CIUL  
 
Workshop | Desenhos de Mercado Atacadista de Energia Elétrica  
Em 09-02-2018 das 08:30 às 18:30 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Business Breakfast | Aprender com a Gestão do Luxo  
Em 09-02-2018 das 09:00 às 11:30 / Aud. 4 (Novo Edifício Quelhas)  
 
Seminários i2030 | Novos Modelos de Funding para Empresas Inovadoras  
Em 14-02-2018 às 18:15 / Aud. 3 (Ed. Quelhas)  
 
 
2º Encontro Nacional sobre Responsabilidade Social e Ensino Superior  
Em 15-02-2018 das 10:00 às 17:00 / Teatro Thalia, em Lisboa  
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Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 15-02-2018 às 10:30 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Lançamento do Livro | Introdução ao Direito  
Em 15-02-2018 às 16:00 / Terraço  
 
Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 16-02-2018 / Auditório 2  
 
Vale a pena ser Empreendedor?  
Em 16-02-2018 das 14:30 às 15:30 / Aud. CGD  
 
Workshop de formação em Meta Análise: Teoria e Prática  
Em 19-02-2018 das 09:00 às 13:00 / Sala 102 (Ed. Francesinhas 2)  
 
Mobilidade Internacional | Sessão Informativa  
Em 19-02-2018 das 11:00 às 12:00  
 
Seminário | A Armadilha do Rendimento Médio: Uma Análise aos Países de Rendimento 
Médio  
Em 19-02-2018 às 14:00 / 104 (Ed. Miguel Lupi)  
 
Seminário | Da Ciência Regional à Medicina do Território  
Em 19-02-2018 às 15:00 / Novo Banco  
 
Think Digital Talk com Bernardo Rodo, diretor-geral OMD (OMNICOM)  
Em 19-02-2018 das 19:00 às 20:00  
 
Rethinking Yourself Series #5  
Em 19-02-2018 das 19:00 às 20:00 / Anfiteatro 1 (Ed. Quelhas, 4º piso)  
 
Seminário DS | Economic Motivations to Join Guerrillas in Colombia  
Em 20-02-2018 às 12:00 / Sala 104 (Ed. Miguel Lupi)  
 
Observatório Pedagógico | 7º Seminário Anual  
Em 21-02-2018 das 14:00 às 18:30  
 
Seminários i2030 | Industrial Dynamics in Aeronautics  
Em 21-02-2018 às 18:15 / Auditório 3 (Ed. Quelhas)  
 
Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 22-02-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário DS | Human Needs and Income Adequacy in Portugal  
Em 22-02-2018 das 18:00 às 20:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Concerto de Inverno da Universidade de Lisboa | Pecados Musicais  
Em 24-02-2018 às 16:30 / Aud. CGD  
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Seminário | On the Convergence to Walrasian Prices in Random Matching Edgeworthian 
Economies  
Em 27-02-2018 às 14:00 / Sala Santander  
 
Seminário | A Holistic Perspective on the International Market Selection Phenomenon  
Em 27-02-2018 às 14:00 / Sala Staples (Ed. Quelhas)  
 
Prova de Doutoramento em Economia  
Em 28-02-2018 às 11:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Sessão de Apresentação | Prémio U-Active Award  
Em 28-02-2018 das 14:30 às 17:25 / Auditório 4 (Novo Quelhas) 

 
 
 
 

c. MARÇO 2018 
 

Diálogo com os Cidadãos | Aprofundamento da União Económica e Monetária  
Em 01-03-2018 das 17:30 às 19:00 / Aud. CGD  
 
Convite | Sessão de Tomada de Posse  
Em 02-03-2018 às 12:00 / Sala de Reuniões da Presidência  
 
Concerto Antena 2 | Ensemble Darcos  
Em 02-03-2018 às 19:00 / Aud. CGD  
 
Jantar/Debate com Diamantino Marques | Ética Empresarial  
Em 06-03-2018 às 19:45 / Salão Nobre  
 
Programa de Mentoring | Workshop Pitch Perfect  
Em 08-03-2018 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
ISEG Management Challenge  
Em 08-03-2018 a 07-05-2018  
 
Seminário DS | Blockchain's Potential for Financial Inclusion in Africa  
Em 08-03-2018 às 18:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Concerto Antena 2 | Adriana Russo, Rita Tavares e Melissa Fidalgo Fontoura  
Em 08-03-2018 às 19:00 / Aud. CGD  
 
Seminário DS | Development Cooperation SDG/EU Agenda 2030  
Em 09-03-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
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Sessão de Divulgação ISEG Reserach | Concurso FCT para Atribuição de Bolsas de 
Doutoramento 2018  
Em 12-03-2018 às 15:00 / Anfiteatro 1 (Ed. Quelhas)  
 
Prova de Doutoramento em Estudos de Desenvolvimento  
Em 13-03-2018 às 09:00 / Auditório 2  
 
Workshop | Desenvolvimentos Conjunturais da Economia Portuguesa: 2007-2017  
Em 13-03-2018 das 10:00 às 12:30 / Salão Nobre  
 
Seminários i2030 | Automação versus Empregos: A Indústria 4.0 vai fechar ou criar empregos?  
Em 14-03-2018 às 18:15 / Auditório 3 (Ed. Quelhas)  
 
Ciclo Livros do Nosso Tempo | "In the 100-Year Life - Living and Working in an Age of 
Longevity"  
Em 15-03-2018 das 15:00 às 16:00 / Auditório 2 (ed. Quelhas, ISEG)  
 
Seminário DS | Farming System Change under Climate, Policy and Market Change: Which are 
the Drivers of Change?  
Em 15-03-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário | O Marketing Farmacêutico na Encruzilhada - Como as Políticas Públicas, a 
Concorrência, as TI e os Parceiros Emergentes Influenciam a Atividade de Marketing  
Em 15-03-2018 das 19:00 às 21:00 / Novo Banco  
 
Concerto Antena 2 | O Trombone Virtuoso | Solistas da Metropolitana  
Em 16-03-2018 às 19:00 / Aud. CGD  
 
EXPOSIÇÃO Pais Com Amor | Inauguração dia 19 de março  
Em 19-03-2018 às 17:15 / ISEG - Átrio Biblioteca  
 
Mesa Redonda | Dia Mundial da Felicidade  
Em 20-03-2018 das 14:00 às 17:00 / Auditório 2  
 
Sessão de Lançamento do Livro de Homenagem a José da Silva Lopes  
Em 20-03-2018 das 18:00 às 19:00 / Aud, CGD  
 
Think Digital Talks | GDPR e Implicações para o Marketing Digital  
Em 20-03-2018 às 19:00 / Salão Nobre  
 
Aula Aberta | Medidas Sociais para Combater a Fraude Fiscal  
Em 21-03-2018 às 18:00 / Sala Iapmei  
 
Seminários i2030 | Customização em Massa e Inovação Aberta  
Em 21-03-2018 às 18:15 / Auditório 3 (Ed. Quelhas)  
 
O Sucesso da Inteligência Emocional  
Em 21-03-2018 às 18:30 / Anf. Novo Banco  
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Apresentação McKinsey & Company  
Em 22-03-2018 das 16:30 às 18:00 / Aud. 4 (Novo Edifício Quelhas)  
 
Conferência | A Crise Vista Pela Sociologia  
Em 22-03-2018 às 17:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário DS | 10 Anos de Crise Pós-2007  
Em 22-03-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Conference Financing Belt & Road  
Em 23-03-2018 das 09:00 às 18:00 / Aud. CGD  
 
Seminário DS |  Uma Crítica das Políticas de Negação: Pós-Lusotropicalismo, Luso-Lusofonia, 
Interculturalidade  
Em 23-03-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Open Day | Banco de Portugal  
Em 26-03-2018 das 08:45 às 16:00 / Antiga Igreja de S. Julião, em Lisboa. 

 

 

 

d. ABRIL 2018 

Rethinking Yourself Series #6  
Em 02-04-2018 às 18:30 / Anf. Novo Banco  
 
Jantar/Debate com Ministro da Economia, Manuel Caldeira Cabral  
Em 03-04-2018 às 19:45 / Salão Nobre  
 
Seminário | O Papel da Eficiência no Uso das Infraestruturas para o Desenvolvimento 
Económico  
Em 04-04-2018 das 15:00 às 16:30 / Sala Santander  
 
Seminário | China: Economic Miracle for Environmental Catastrophe  
Em 04-04-2018 das 17:00 às 18:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Cerimónias de Entrega de Diplomas | Pós-Graduação  
Em 04-04-2018 às 18:00 a 05-04-2018 / Aud. CGD  
 
Seminários i2030 | Inovação para a Inclusão Social  
Em 04-04-2018 às 18:15 / Auditório 3 (Ed. Quelhas)  
 
Spring Module | Success and Challenge of Community-Based Development Projects  
Em 05-04-2018 a 07-04-2018  
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Seminário | As Estatísticas do Banco de Portugal  
Em 05-04-2018 das 10:00 às 12:00 / Anf. 3 (Francesinhas 2)  
 
Conference | Economic Convergence in the Euro Area: Coming Together or Drifting Apart?  
Em 05-04-2018 às 16:00 / Aud. 4  
 
Full House @ Estádio Universitário  
Em 06-04-2018 às 08:00 a 13-04-2018 às 21:00 / Estádio Universitário de Lisboa  
 
Seminário | ABC da Gestão por Categorias: Um Caso Prático  
Em 06-04-2018 das 18:00 às 19:30 / Anf. 4 (Ed. Quelhas)  
 
Concerto | Solistas da Metropolitana  
Em 06-04-2018 às 19:00 / Aud. CGD  
 
APPM Marketing Marathon | Stranger Marketing  
Em 09-04-2018 / Aud. CGD  
 
MBA Open Session  
Em 10-04-2018  
 
Lançamento do Livro | Uma Estratégia Orçamental Sustentável para Portugal  
Em 10-04-2018 às 18:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Lançamento | Manual Teórico-Prático de IRC  
Em 11-04-2018 às 18:00 / Terraço  
 
Seminários i2030 | Design Industrial  
Em 11-04-2018 às 18:15 / Auditório 3 (Ed. Quelhas)  
 
Transforming Capitalism  
Em 12-04-2018 às 15:00 / Sala 101 (Novo Quelhas)  
 
Seminário DS | História Económica Portuguesa na Longa Duração  
Em 12-04-2018 às 18:00 a 13-04-2018 às 20:00  
 
Colégio F3 | Planeamento Alimentar Urbano: Os circuitos agroalimentares, o direito à 
alimentação e as redes cidadãs  
Em 12-04-2018 às 18:00 / Auditório CIUL  
 
Conferência | A Crise Vista Pela Ciência Política  
Em 17-04-2018 das 17:00 às 18:30 / Aud. 5 (Novo Edifício Quelhas)  
 
 
Encontro | Microcrédito e Micro-Empreendedorismo: Presente e Futuro  
Em 18-04-2018 das 13:30 às 18:00 / Aud. CGD  
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Workshop | Software LaTeX  
Em 18-04-2018 das 16:30 às 19:30 / Sala CTT  
 
Ciclo Livros do Nosso Tempo | "Platform Revolution"  
Em 19-04-2018 das 15:00 às 16:00 / Auditório 2 (ed. Quelhas, ISEG)  
 
ISEG Actuarial Science Club | Addicted to De-risking  
Em 19-04-2018 às 16:00 / Anf. 3 (Quelhas)  

 
Conferência | A Crise Vista Pela Antropologia  
Em 19-04-2018 das 17:00 às 18:30 / Aud. 5 (Novo Edifício Quelhas)  
 
Seminário DS | África e Reconfiguração do Capital  
Em 19-04-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Debate | Automated Valuation Models: A Brave New World?  
Em 19-04-2018 das 18:30 às 20:00 / Aud. 2  
 
Seminário DS | Direitos Humanos - Caso da Guiné-Bissau  
Em 20-04-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
3º Aniversário do Leadership Toastmasters Club | Public Speaking  
Em 20-04-2018 das 19:00 às 20:30 / Aud. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Conferência | A Crise Vista Pela História  
Em 26-04-2018 das 17:00 às 18:30 / Aud. 5 (Novo Edifício Quelhas)  
 
Seminário DS | EU Policies on Trade, Development, Deforestation and Climate Change  
Em 26-04-2018 às 18:00 a 27-04-2018 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário ISEG 2S | Values in management Control: Routines of Measurement and 
Deliberation  
Em 27-04-2018 às 14:00 / Sala CTT (Ed.Quelhas)  
 
Prova de Doutoramento em Matemática Aplicada à Economia e à Gestão  
Em 30-04-2018 às 14:00 / Aud. 2 
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e. MAIO  2018 

Evocação de Francisco Pereira de Moura  
Em 02-05-2018 das 14:30 às 16:30 / Auditório CGD  
 
Conferência | A Crise Vista Pela Psicologia  
Em 02-05-2018 das 17:00 às 18:30 / Aud. 5 (Novo Edifício Quelhas)  
 
Seminário | Para que Servem as Ideias Económicas do Passado?  
Em 03-05-2018 das 10:00 às 12:00 / Anf. 3 (Francesinhas 2)  
 
Palestra | Start-up Eat Tasty  
Em 03-05-2018 das 12:00 às 13:30 / Sala 005 (Francesinhas 1)  
 
Seminário DS | Defragmentation and Connectivity from Colonial Corridors to the Belt Road 
Initiative  
Em 03-05-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
ISEG Junior Business Consulting | Cocktail 10º Anivérsário  
Em 03-05-2018 às 18:00 / Terraço  
 
Workshop Doutoral em Estudos de Desenvolvimento | Sessão de Primavera 2018  
Em 04-05-2018 a 05-05-2018 / Sala Novo Banco  
 
Seminário DS | Graduação de Cabo Verde: Um Olhar Retrospectivo  
Em 04-05-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Sessão Toastmasters | Emoções  
Em 04-05-2018 das 19:00 às 20:30 / Aud. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Prova de Agregação em Gestão  
Em 07-05-2018 a 08-05-2018 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário | Selected Information Systems Research Approaches with a Focus on the 
Knowledge Management Characteristics of Specific Organizations  
Em 08-05-2018 às 16:00 / Sala Delta (Ed. Quelhas)  
 
Seminário DS | A Europa e a Globalização  
Em 08-05-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Jantar/Debate com Presidente das Águas de Portugal, João Nuno Mendes  
Em 08-05-2018 às 19:45 / Salão Nobre  
 
Seminários i2030 | "Smart Specialisation Strategies" and Place Based Innovation in the 
European Union  
Em 09-05-2018 às 18:15 / Auditório 3 (Ed. Quelhas)  
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Sessão de Esclarecimento | Curso de Preparação Intensiva para o Exame PMP  
Em 09-05-2018 às 18:30 / Sala CTT (Ed.Quelhas)  
 
Sessão Informativa sobre Prevenção e Combate a Incêndios 
Em 10-05-2018 das 10:00 às 18:00  
 
Transforming Capitalism Lab | Nature: The Disconnect Between Infinite Growth and Finite 
Resources    
Em 10-05-2018 das 14:00 às 17:30 / Staples  
 
Ciclo Livros do Nosso Tempo | "The Age of Sustainable Development"  
Em 10-05-2018 das 15:00 às 16:00 / Auditório 2 (ed. Quelhas, ISEG)  
 
Jornadas de Primavera de MAEG  
Em 10-05-2018 às 15:00 / Aud. 5 (Novo Edifício Quelhas)  
 
Seminário DS | Guns'n Roses: The Political Economy of Being in a Hurry  
Em 10-05-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Lançamento do Livro | Economia e Sociedade. Pensar o Futuro  
Em 10-05-2018 às 18:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Open Day | Pós-Graduação em Marketing Digital  
Em 10-05-2018 às 19:00 / Terraço  
 
CONCERTO ANTENA 2 | Cecília Rodrigues e João Paulo Santos (piano)  
Em 10-05-2018 das 19:00 às 21:00 / Auditório CGD  
 
Seminário | Incomplete Models of English Auctions  
Em 14-05-2018 às 14:00 / Sala Santander (Ed. Quelhas)  
 
Aula Aberta | O Potencial Analítico da Balança de Pagamentos para a Compreensão da 
Economia Portuguesa  
Em 15-05-2018 às 20:30 / Anf. 22 (Ed. Francesinhas 1)  
 
Seminário |  The General Data Protection Regulation and its Impact on Social Sciences  
Em 16-05-2018 das 09:00 às 18:15 / Auditório Sedas Nunes (ICS - Instituto de Ciências Sociais)  
 
Aula Aberta | European and National Public Policies in the Digital Age  
Em 16-05-2018 das 10:30 às 11:30 / Aud. CGD  
 
Conferência | A Responsabilidade dos Economistas na Educação  
Em 16-05-2018 às 18:00 / Sede da Ordem dos Economistas  
 
Tertúlia | À Conversa sobre Gestão de Projetos  
Em 16-05-2018 das 19:00 às 20:30 / Anf. Novo Banco  
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Seminário | Smiles & Smirks: A Tale of Factors  
Em 17-05-2018 às 11:30 / Sala Delta  
 
Seminário DS | The Political Economy of Agrarian Change in the Lower Limpopo 
(Mozambique): Chinese Cooperation and Sovereignty Powers  
Em 17-05-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Lançamento do Livro | Análise Input-Output - Teoria e Aplicações  
Em 17-05-2018 às 18:00 / Auditório 3 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário DS | From Minerals-Energy Complex to Industrialization: Looking at South Africa 
and Mozambique  
Em 18-05-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Leadership Toastmasters Club | Dia Internacional dos Museus  
Em 18-05-2018 das 19:00 às 20:30 / Aud. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Conferência | Economias(s) pelo Mundo  
Em 19-05-2018 das 14:00 às 18:45 / Anf. 3 (Ed. Francesinhas 2)  
 
Sessão de Apresentação | Programa PME Connect  
Em 23-05-2018 das 08:30 às 13:00 / Sala dos Presidentes da AIP  
 
DIA DO ISEG E DO ANTIGO ALUNO  
Em 23-05-2018 às 18:00  
 
3º Fórum de Investigação CSG  
Em 24-05-2018 das 14:00 às 20:00  
 
Seminário DS | Industrial Policy in Africa. An Exploration of Institutional Dimensions  
Em 24-05-2018 das 18:00 às 20:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário | A Logística do Retalho: O Caso Intermarché  
Em 25-05-2018 das 18:00 às 19:30 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
CONCERTO ANTENA 2 | Ciclo Compositores Exilados  
Em 25-05-2018 das 19:00 às 21:00 / Auditório CGD  
 
LxDS Spring School 2018  
Em 28-05-2018 a 30-05-2018 / Novo Banco  
 
Prova de Doutoramento em Sociologia Económica e das Organizações  
Em 28-05-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Conferência | Blockchain no Setor Financeiro  
Em 28-05-2018 das 18:30 às 19:50 / Aud. 5 (Novo Quelhas)  
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Debate | O Futuro da Europa  
Em 29-05-2018 das 10:00 às 13:00 / Assembleia da República - Salão Nobre  
 
Seminário | Economia Portuguesa e Europeia: Situação Actual e Perspectivas  
Em 29-05-2018 às 18:30 / Anf. Novo Banco (Ed. Quelhas) 

 

 

f. JUNHO  2018 

Workshop | Diálogo e Ação Participativa: Anfitriar Conversas com Significado para Gerar 
Impacto  
Em 01-06-2018 das 10:00 às 16:30 / Terraço (Ed. Novo Quelhas)  
 
Lançamento do livro | Utopia, Anarquia e Sociedade  
Em 07-06-2018 às 18:00  
 
Palestra | O Pensamento Social Luso-Brasileiro e a Análise Organizacional  
Em 11-06-2018 às 17:00 / Sala Staples  
 
Transforming Capitalism Lab | Labor: The Disconnect Between Work and Purpose   
Em 14-06-2018 das 14:00 às 17:30 / 101 (Novo Quelhas)  
 
Ciclo de Seminários sobre Planeamento Alimentar Urbano | A Influência da Ética e da Justiça 
Alimentar na Cidade  
Em 14-06-2018 às 18:00 / Auditório do CIUL  
 
Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 18-06-2018 às 15:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Fórum Auditoria Interna 2018 | Connecting the World Through Innovation  
Em 21-06-2018 das 14:00 às 17:30 / Aud. CGD  
 
ISEG MBA Information Session  
Em 25-06-2018 das 18:30 às 19:30 / Delta  
 
CONCERTO ANTENA 2 | Paulo Pires narra Ensemble Darcos  
Em 25-06-2018 das 19:00 às 21:00 / Auditório CGD  
 
The Migration Conference 2018 Lisbon  
Em 26-06-2018 a 28-06-2018  
 
Prova de Agregaçao em Economia  
Em 26-06-2018 às 14:00 a 27-06-2018 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Lançamento | Manual de Sociologia Política  
Em 27-06-2018 às 18:00 / Anf. 1 (Ed. Francesinhas 1)  
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Debate | Portugal e as Startups: Riscos, Oportunidades e o Papel do Estado  
Em 28-06-2018 das 17:45 às 20:00 / Aud. 4 (Ed. Novo Quelhas)  
 
Seminário | Um Sistema de Pensões para o Futuro  
Em 29-06-2018 / Fundação Calouste Gulbenkian (Sala do Foyer)  
 
Leadership Toastmasters Club | Santos Populares  
Em 29-06-2018 das 19:00 às 20:30 / Aud. 3 (Ed. Quelhas) 

 

 

g. JULHO  2018 

 
Convite | Tomada de Posse da Presidente do ISEG  
Auditório CGD  
 
ISEG no Ciência 2018  
Em 02-07-2018 a 04-07-2018 / Centro de Congressos de Lisboa  
 
6ª Exposição do Atelier de Pintura do ISEG | Prelúdios em Azul Maior  
Em 05-07-2018 a 25-07-2018 / Ed. Quelhas, 3º piso  
 
Competitive Intelligence Masterclass | Digital Insights  
Em 05-07-2018 das 19:00 às 20:30 / Novo Banco  
 
12th Annual Meeting of the Portuguese Economic Journal  
Em 06-07-2018 a 07-07-2018  
 
Summer School | Concepts and tools to engage in knowledge co-production and public part  
Em 09-07-2018 a 13-07-2018 / Montepellier, França  
 
Coro da Assembleia da República  
Em 10-07-2018 das 18:30 às 21:00 / Auditório CGD  
 
Workshop Doutoral em Estudos de Desenvolvimento  
Em 12-07-2018 às 09:30 a 13-07-2018 às 19:30 / Sala Novo Banco  
 
ISEG Summer School 2018  
Em 13-07-2018 a 19-07-2018  
 
Leadership Toastmasters Club | Tempo de Verão e de Comunicação  
Em 13-07-2018 às 19:00 a 27-07-2018 às 20:30 / Aud. 3 (Ed. Quelhas) 
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h. SETEMBRO  2018 
 
Leadership Toastmasters Club | Regresso às Aulas  
Em 07-09-2018 às 19:00 a 21-09-2018 / Aud. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário | Hierarchical (tree-like) Data Presentation in Relational Databases  
Em 10-09-2018 às 11:00 / Sala CTT  
 
Welcome Day Doutoramentos / PhDs  
Em 11-09-2018 às 18:00  
 
Seminário | The Dynamic of the Co-Innovation Process: An Analysis of Multi-Actor Interactions  
Em 12-09-2018 às 11:00 / Sala 104 (Ed. Miguel Lupi)  
 
Welcome Day Mestrados / Masters  
Em 12-09-2018 às 18:00 a 13-09-2018  
 
Transforming Capitalism Lab | Technology: The Disconnect Between Technology and our 
Creative Humanity  
Em 13-09-2018 das 14:00 às 17:30 / Sala 101 (Novo Quelhas)  
 
International Students Welcome Day  
Em 14-09-2018 das 10:30 às 18:30  
 
Prova de Doutoramento em Economia  
Em 17-09-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 18-09-2018 às 10:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário ISEG 2S | Do Limits to Artitrage Explain the Benefits of Volatility-managed 
portfolios?  
Em 18-09-2018 às 11:00 / Sala IAPMEI  
 
SNC-AP: Desafios Atuais e Futuros  
Em 18-09-2018 das 17:00 às 19:00 / Aud. 5 (Novo Quelhas)  
 
Ciclo de Cinema e Debate | Alimentação e Ambiente  
Em 18-09-2018 às 19:00 / Aud. 2 (Ed. Quelhas)  
 
Universidade de Lisboa | Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2018/2019  
Em 20-09-2018 das 11:00 às 17:00  
 
Boost Your Talent | "O que é ser líder?"  
Em 26-09-2018 das 11:00 às 12:00 / Anfiteatro 3  
 
Prova de Agregação em Gestão  
Em 26-09-2018 às 14:30 a 27-09-2018 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
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Conferência | Logística 4.0  
Em 27-09-2018 das 18:00 às 19:30 / Anf. 4 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário | A Partilha dos Recursos Hidrográficos Luso-Espanhóis no Âmbito do 
Relacionamento Bilateral entre Portugal e Espanha  
Em 27-09-2018 das 18:30 às 19:30 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Pitch Bootcamp ISEG  
Em 28-09-2018 a 29-09-2018 / Sala de Estudo (Biblioteca)  
 
Conferência IPP 2018 | Que Pensões Podemos Esperar?  
Em 28-09-2018 das 08:30 às 12:30 / Aud. CGD (Ed. Quelhas)  
 
Debate sobre o Futuro da Europa  
Em 28-09-2018 às 09:45 / Aud. 5 (Novo Quelhas)  
 
Prova de Doutoramento em Estudos de Desenvolvimento  
Em 28-09-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas) 

  

 

i. OUTUBRO 2018 

 

Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 01-10-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Lançamento do Livro "O Capital de Karl Marx 150 anos depois", coordenado por Carlos Bastien 
e João Vasco Fagundes  
Em 02-10-2018 às 18:30 / Livraria Almedina - Atrium Saldanha  
 
Boost Your Talent | Educação na Era Digital: Desafios e Realidade  
Em 03-10-2018 das 11:00 às 12:00 / Anf. 3 (Ed. Francesinhas 2)  
 
Concerto Antena 2 | Marina Camponês e Francisco Sassetti  
Em 04-10-2018 das 19:00 às 21:00 / Auditório Caixa Geral de Depósitos  
 
Lançamento do Livro | Gestão, Política e Economia, da autoria de Eduardo Catroga  
Em 09-10-2018 às 17:30 / Auditório CGD (Ed. Quelhas)  
 
Jantar-Debate com o Presidente da Accenture Portugal, Eng.º José Gonçalves  
Em 09-10-2018 às 19:45  
 
Boost Your Talent | O que é ser líder: o Diretor  
Em 10-10-2018 das 11:00 às 12:00 / Anfiteatro 3  
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Lançamento do livro | Endividamento Brasileiro - Um Grande Negócio, da autoria de Rabah 
Benakouche  
Em 10-10-2018 às 18:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Greenfest | Participação do ISEG  
Em 11-10-2018 às 08:00 a 14-10-2018 às 19:00 / Centro de Congressos do Estoril  
 
Conferência | Emoções na Experiência Digital  
Em 11-10-2018 das 09:30 às 11:40 / Aud. CGD (Ed. Quelhas)  
 
Transforming Capitalism Lab | The Future of Tecnhnology: From Tyranny of Technology to 
Tech for Good  
Em 11-10-2018 das 14:00 às 17:30 / Terraço / Rooftop  
 
Workshop Doutoral em Estudos de Desenvolvimento  
Em 11-10-2018 às 14:30 a 12-10-2018 às 17:30 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Prova de Doutoramento em Economia  
Em 12-10-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
25th IAMB Conference  
Em 17-10-2018 às 08:30 a 19-10-2018 / Auditorium 2 & 3 (Quelhas Building)  
 
Boost Your Talent | Eles foram os melhores. Queres saber mais?  
Em 17-10-2018 das 11:00 às 12:00 / Anfiteatro 3  
 
Seminário | Economia do Desenvolvimento: Localização das Atividades de I&D entre Países de 
Dimensão Desigual  
Em 17-10-2018 às 14:30 / Santander Totta  
 
Ciclo de Livros do Nosso Tempo - 4ª edição  
Em 18-10-2018 a 16-05-2019 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Ciclo de Livros do Nosso Tempo | "A Economia do Bem Comum"  
Em 18-10-2018 às 15:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
ISEG Actuarial Science Club | Addicted to De-risking  
Em 18-10-2018 às 17:00 / Aud. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Concerto Antena 2 | Matilde Loureiro e Anne Kaasa  
Em 18-10-2018 das 19:00 às 21:00 / Auditório Caixa Geral de Depósitos  
 
Curso de Leitura | O Capital, 150 Anos Depois  
Em 20-10-2018 a 21-10-2018 / Biblioteca de S. Lázaro  
 
Seminário | Prémio Nobel da Economia 2018 | William Nordhaus e Paul Romer  
Em 22-10-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
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Boost Your Talent | O que é ser líder?  
Em 24-10-2018 das 11:00 às 12:00 / Anfiteatro 3  
 
Doutoramento Honoris Causa | Alvin E. Roth  
Em 24-10-2018 às 17:30 / Aud. CGD (Ed. Quelhas)  
 
ISEG hosts the 10th UECE Game Theory Lisbon Meetings  
Em 25-10-2018 a 27-10-2018  
 
Concerto Antena 2 | Ensemble Darcos  
Em 26-10-2018 das 19:00 às 21:00 / Auditório Caixa Geral de Depósitos  
 
Workshops | Transformação Digital - Websummit(R) Attack Plan  
Em 29-10-2018 às 09:00 a 30-10-2018 às 18:00 / Aud. 2 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário | Knowledge Cycles on Software Development  
Em 30-10-2018 às 17:00 / CTT  
 
Seminário | Reproducible Research at REM  
Em 30-10-2018 às 17:00 / Sala Delta (Ed. Quelhas)  
 
Workshop | A Poupança Enquanto Fator de Desenvolvimento Económico  
Em 31-10-2018 das 11:00 às 12:30 / ISEG, Aud. CGD  
 
Aula Aberta | Ética Aplicada à Economia  
Em 31-10-2018 às 18:00 / Sala 110 (Ed. Francesinhas 1)  
 
Concerto Antena 2 | Ensemble MPMP  
Em 31-10-2018 das 19:00 às 21:00 / Auditório Caixa Geral de Depósitos 
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j. NOVEMBRO  2018 

 

Aula Aberta | Que Desafios e que futuro para as Universidades?  
Em 05-11-2018 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Aula Aberta | Ética, Responsabilidade Social, Empresarial e Sustentabilidade  
Em 07-11-2018 / Sala 110 (Ed. Francesinhas 1)  
 
Seminário | PDMAEG + Oficina REM | Optimal Reinsurance of Dependent Risks  
Em 07-11-2018 das 18:15 às 19:00 / Delta  
 
Business Breakfast | Aprender com a Gestão do Luxo  
Em 08-11-2018 das 09:00 às 11:00 / Aud. 2 (Ed. Quelhas)  
 
Transforming Capitalism Lab |  Education 4.0: The Disconnect between Learning and Deep 
Human Creativity    
Em 08-11-2018 das 14:00 às 17:30 / Terraço / Rooftop  
 
Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 09-11-2018 às 14:30 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Leadership Toastmasters Club | O Palco é Teu. Sem Medos  
Em 09-11-2018 das 19:00 às 20:30 / Aud. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Sessão de Apresentação da Base de Dados Informa D&B  
Em 12-11-2018 às 13:30 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Aula Aberta | O Que é um Museu Inovador? Observatório, Labortatório, Ponte?  
Em 12-11-2018 às 18:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
AIESEC | Share the Experience  
Em 14-11-2018 às 16:00  
 
IN PROGRESS 3: 3º Seminário Internacional sobre Ciências Sociais e Desenvolvimento em 
África  
Em 15-11-2018 a 16-11-2018 / Aud. 3  
 
XXV Conferência de Auditoria Interna IPAI | Connecting the World Through Innovation  
Em 15-11-2018 das 09:30 às 17:15 / Aud. CGD  
 
Seminário | How does what happens beyond the threshold of our consciousness affect our 
lives?  
Em 15-11-2018 das 16:00 às 17:00 / Delta  
 
Seminário | Performance measurement and high performance team building using the PRISM 
Team Performance Diagnostic  
Em 15-11-2018 das 17:00 às 18:00 / Delta  
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Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 16-11-2018 às 11:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Masterclass | Gestão de Organizações Sociais  
Em 16-11-2018 das 18:30 às 21:00 / Anf. 1 (Ed. Quelhas)  
 
Jantar Solidário | Angariação de Fundos Alumni Económicas Solidária  
Em 16-11-2018 às 20:00 / Casino do Estoril (Zeno Lounge)  
 
ISEG Career Forum | Como Fazer o meu Pitch a uma Empresa?  
Em 19-11-2018 às 10:00 / Aud. CGD (Ed. Quelhas)  
 
Conferência IPP 2018 | Brexit: uma Negociação Complexa  
Em 20-11-2018 das 09:30 às 13:15 / Aud. CGD (Ed. Quelhas)  
 
Palestra | Mercer | Talent Trends: Unlocking Growth in the Human Age  
Em 20-11-2018 às 16:00 / Aud. 4 (Ed. Novo Quelhas)  
 
BusinessTalks | Michael Page-ISEG  
Em 21-11-2018  
 
Seminário | Price Promotions and Customer Behavior  
Em 21-11-2018 às 16:00 / Anf. 21 (Ed. F1)  
 
Seminário | PDMAEG + Oficina REM | From Lotka-Volterra Systems to Polymatrix Replicators  
Em 21-11-2018 das 18:15 às 19:00 / Delta  
 
Ciclo de Livros do Nosso Tempo | Capitalism without Capital. The Rise of the Intangible 
Economy  
Em 22-11-2018 das 15:00 às 16:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
2ª Conferência de Outono da Unicâmbio  
Em 22-11-2018 das 17:30 às 20:15 / Aud. CGD (Ed. Quelhas)  
 
Debate | Novos Olhares sobre a Guerra Civil em Moçambique  
Em 22-11-2018 das 18:00 às 20:00 / Sala Novo Banco  
 
Leadership Toastmasters Club | O Palco é Teu. Sem Medos  
Em 23-11-2018 das 19:00 às 20:30 / Aud. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Workshop | Riscos Psicossociais e Direitos Laborais  
Em 26-11-2018 às 09:00 a 28-11-2018 às 18:00 / Anf. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Prova de Agregação em Gestão  
Em 26-11-2018 às 14:30 a 27-11-2018 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
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Seminário | Aplicação do Design Thinking Integrado com Métodos Ágeis na Gestão de Projetos 
de Software  
Em 26-11-2018 às 17:30 / CTT  
 
Palestra | (In)Justiça e Violência Sexual  
Em 27-11-2018 às 14:30 / Auditório 4 (Ed. Novo Quelhas)  
 
ISEG Career Forum 2018/19  
Em 28-11-2018 a 29-11-2018 às 23:59  
 
Homenagem a António Patrício Gouveia  
Em 28-11-2018 às 15:00 / Aud. CGD (Ed. Quelhas)  
 
Prova de Doutoramento em Gestão  
Em 29-11-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Seminário Internacional | O Empoderamento dos Consumidores de Energia Elétrica  
Em 30-11-2018 das 09:15 às 17:45 / Novo Banco  
 
Budget Watch: OE 2019 - Rigor e Transparência Orçamental  
Em 30-11-2018 às 14:30 / Aud. CGD 

 

 

 

k. DEZEMBRO  2018 

 

Graduation Ceremony | Licenciaturas & Mestrados  
Em 01-12-2018 às 16:00  
 
Seminário | Whose Interests? A Comparative Study on Trade Unions' Responses to Migration 
and Migrants in Finland, Ireland and Portugal  
Em 03-12-2018 às 17:00 / Sala Delta  
 
Hour of Code  
Em 04-12-2018 / sala 201 (Ed. Francesinhas 2)  
 
Boost Your Talent | O que é ser líder?  
Em 05-12-2018 das 11:00 às 12:00 / Anfiteatro 3  
 
Jornadas de Outono de MAEG  
Em 06-12-2018 às 15:00 / Aud. 5 (Novo Quelhas)  
 
Ciclo de Livros do Nosso Tempo | Debt: The First 5000 Years  
Em 06-12-2018 às 15:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
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ISEG recebe Primeiro-Ministro António Costa e Comissário Europeu Pierre Moscovici  
Em 06-12-2018 das 15:30 às 17:30 / Aud. CGD  
 
ISEG Actuarial Science Club | Data and Information: A Glimpse to Actuarial Science  
Em 06-12-2018 das 15:30 às 17:00 / Sala Novo Banco  
 
Seminário | A "Desindustrialização" do Mundo Avançado e nos Países Emergentes  
Em 07-12-2018 às 15:00 / Santander Totta  
 
Seminário | "Lá vem o Brasil descendo a Ladeira": E agora?  
Em 07-12-2018 das 18:00 às 20:00 / Novo Banco  
 
Leadership Toastmasters Club | O Palco é Teu. Sem Medos  
Em 07-12-2018 das 19:00 às 20:30 / Aud. 3 (Ed. Quelhas)  
 
Sessão de Esclarecimento | Apresentação do Programa Fullbright  
Em 12-12-2018 das 18:00 às 19:30 / Aud. 5 (Novo Quelhas)  
 
Seminário | PDMAEG + Oficina REM | Multivariate Markov Chains & Real Estate Time Series 
Forecasting under Bubble Regimes  
Em 12-12-2018 às 18:15 / Delta  
 
Transforming Capitalism Lab | Societal Transformation: From Ego to Eco  
Em 13-12-2018 das 14:00 às 17:30 / Terraço / Rooftop  
 
Sessão de Apresentação de Bolsas do Colégio Europa  
Em 13-12-2018 das 18:00 às 19:00 / Novo Banco  
 
Lançamento do Livro | Cenografias Pós-Coloniais & Estudos sobre Literatura Moçambicana  
Em 14-12-2018 das 18:00 às 20:00 / Novo Banco  
 
Cerimónia de Assinatura | Acordo de Adesão e de Renovação de Compromissos no âmbito do 
iGen-Fórum Organizações para a Igualdade  
Em 18-12-2018 das 09:00 às 12:00 / Aud. CGD (Ed. Quelhas)  
 
Prova de Doutoramento em Sociologia Económica e das Organizações  
Em 20-12-2018 às 14:00 / Auditório 2 (Ed. Quelhas)  
 
Concerto Antena 2 | Gregor Forbes e Filipa Portela  
Em 20-12-2018 das 19:00 às 21:00 / Auditório Caixa Geral de Depósitos 


